
O Elixir 
de Nogue ira 

I l lmos. S r s . Viuva Si lveira & Fi lho. 

Rio do J ane i ro . I g 

• 
—•Q"-

• 
£ D. Balbina do Carmo Pimenlel 

Oalcnça, E. do Rio 

Cordeacs saudações . 

l i a mais do 8 annos v inha so f f r endo de 

eczemas nas mãos , impossibi l i tando-me de t ra-

ba lha r p o r comple to a pon to de chegar á t r is te 

conclusão d c s e r preciso c o r t a r a m b a s a s mãos . 

Devo ao vos so maravi lhoso E L I X I R DE 

N O G U E I R A , d o pliarmnccutico cliiiuico J o ã o 

d a Silva Silveira a minha cura, pois sondo acon-

selhada p o r d ive r sos amigos, fiz uso de 6 v idros 

o fiquei rad ica lmente cu rada . 

P o r tão j u s t o motivo, vos re ine t to " o meu 

r e t r a to em recompensa da cu ra q u e obt ive . — 

£ albina do Carmo pinjentei. 

T e s t e m u n h a s : — Oetacilio da Rosa Vieira 

J o ã o de Souza Lima. 

Valença — E s t a d o d o Rio — 24-4-916. 

4 O CLIJSIR D E N O G U E I R A 

V e n d - »«• e m io<to o B R A S I L M ^ ^ * " " " " ! .... 

Republica do Urugua i Argentina, Paraguay, Chile, Boliuia, Peru, e l e , etc-





d I [ V I r w I - » 0 l , , c " I o r XAROPE para curar a TOSSE, a 
L l r l r i O L 5 ? \ r l V O A S T H M A , » C O Q U E L U C H E C » C A -

_ _ _ THARRO CHRONICO. E B R O M T O P O R M I O Queiroz * ^ SABOR AGRADAVEL. 

Z X C r ^ r i l 011 C ó , l c a s dolügado, os CÁLCULOS BIL1A-
1 v ^ í I O • • •_ • i i • RES encontraram um remédio pfficaz c 

cal, composto exclusivamente de vege-
iiicdio torna-se inútil o uso das flguas de Carlsbaden. 

mu preservativo na • I T H f ^ R I I | N Z \ preparado ideal, composto exclusivamente de vege-
taes. Com este re- 1 H l / ^ l mediu torna-se imitiI o uso das flauas de Carlsbaden. 

Sociedade de Productos Chimicos L. QUEIROZ 

a aouft Dft BELLeza; 
deve sc achar em todo o boudoir das senhoras elegantes e qtu | 

prezam a sua epiderme. Torna a pelle alva e avcllu 1 
dada. tira as manchas e da-lhe um aspecto encantador. 

E' O ENCANTO DAS SEN i IO li AS. i 
1 

Sociedade de Productos Chimicos L. DE QUEIROZ 

Pctrolco Americano 
Além de dar brilho aos cabellos e de tortial-os macios e cres-

pos. essa loção é infailivel para combatei a CASPA e 
evitar a QUEDA DOS CABEI.I.ÜS. 

Preparado com Kero/cne e não com benzina ou essencias como 
os productos similares, elle é por isso mesmo mais efficnz-

0 Quderin 
e a salvação das Senhoras pallidas 
e anêmicas. Augmenta extraordiua-
ri a mente o numero dos glóbulos ver-
melhos e dá força e augmento de peso. 

— E' util na debilidade e na ane-
mia devidas ao PPRTO e as grandes hemorrhagias e na Amenorrhéa e ou-
tras moléstias das Senhoias. 

I Todos est«s preparados encontram-se á venda nas 
principaes pharmacias e drogarias e no Deposito Geral 
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Ilemã 
S Ã O P A U L O 

K N D . T K L E G R : 

C A S E L L A 
CAIXA P O S T A L 177 • • T E L E P H O N E S . 743 e 3255 

F 1 U A E S 

S A N T O S 
C A M P I N A S 

JA.HU' 
rtlB. P K E T O 

L i n d o e m a i s c o m p l e t o e c a r i a d o 

s o r t i m e n t o p a r a : 

RECEM 

M w v > * '' 

Capas para Inverno Em l u t l a r f«tp«tíc. i n 
t iapu:bcs fcoiiaco* 
4«5CCT)CS T.A IBLLÍ < 

d e 1 6 S 5 0 0 p o r 
„ 2 2 8 5 0 0 „ . 

1 2 § 5 0 0 
1 6 S 5 0 0 

E m f in í s s ima casemi ra branca , ca scadas c bordadas 
c o m l indos r a m o s a seda. desenhos va r i ad i s s imos 

d e 2 9 $ o o o p o r 
„ 3 3 S o o o „ 
., 3 8 S o o o „ 
, , 4 4 § o o o „ 
„ 5 5 8 o o o ,. 

. 1 9 S 5 o o 
2 2 g o o o 

• 2 6 S o o o 
. 2 9 8 o o o 
. 3 6 8 o o o 

\'ai*ner S c / i í u i / i r i i Co. 

L 



soasse** WSBSÍ a ^ 8 " ^ n - ^ ^ n ^ ^ n ^ ^ n ^ ^ 

| F E F ^ O d e e n g o m m a r ? 
e leci r ico I 

Hygiene I 
Prompt idão - Asseio l 

Não se pódc imaginar afacilidade com que se 
$ pode engommar com o ferro eleetrico. Pode-se « 
& engommar todas as roupas com o menor es- | 
& forço possível. Esto ferro de engommar elec- <* 
N" tricô r <> IVrr.» acreditado por t'asi*a da ponta V 
% quente. caI»o sempre frio. supporte ligado c ga-
S rantia do !(• annos do seu elemento dc aqueci- jg 
9, nieuto. 31 
ç Acabamento dc niekel polido. Inteiramen- g 

tc equipado, proinpto p u a se usar. 1-Vrro de g 
lhs.} 3:Ul watts. § 

! ' itK<;(\ 220 vohs 2">£000 a 
$ PliF.ÇO, 11(1 volts 22.-500II | 
^ PEDIDOS A- -- S 

| Borrego, Galvao & Cia. g 
| Rua do Rosário, 24 Telephone. 4881 g 
| Pelo correio mais ISooo. % 

Hotel A v e n i d a 
n 

I O MAIOR E MAIS IMPOR-

I TANTE: D O BRASIL 

t 
5 A p o s e n t o s p a r a 5 0 0 

p e s s o a s 

DIRRIR B PARTIR DE 10$000 

I End. Telsgr. Avenida R i o d e 
3 a n e i r o 

I 
—ini ii ii ii ii ii i< 

I N V E R N O D E 1917 
Novo sortimento 

em 
C a s a c o s , 

para senhora e 
J meninas. 

S o b r e t u d o s 
para homens, rapazes 

e meninos. 

Confeccionam-st' 
também sob 

medida 
p e l o s ú l t i m o s 

f i g u r i n o s . 

P r e ç o s r a z o a u e i s 

Ao Emporio Toscano 
RUfií G E f i E R f l h G f l R D E I R O í l , 8 9 - T e l e P h o n e - n - 1 1 6 6 - C e n , r a l 

5 H O P f l ü h O 



Companhia Brasileira de Sei 
Seguros de vida, marítimos, terrestres e de accidentes 

(Fundada em 1910 : - : Séde social: S. P f iULO) 

R.Libero Badaró-49 Rio de Janeiro-Rv. Rio Branco-102 
C a p i t a l : 2 .000 :0003000 

Deposito no Thesouro Federal: 4oo:oooSooo 
Capi ta l Soc ia l . . . . . . . . . 2.' u > 
D e p o s i t o p e r m a n e n t e n«> Th«-souro Xar iona l . -P.«»m.sQi«» 
F u n d o s de r e s e r v a s . . . . . . . . ;-;t .1 • • » H •>< i •» i 

S E G U R O S R E A L I S A D O S : 

T e r r e s t r e s e m a r í t i m o s . . . . . . . • <• >< » k kih ni 
Vida . . . . . . . . . 2.( »' >SÜ5. ;<» 
A c i d e n t e s do t r a b a l h o (40.000 o p e r á r i o s s ^ u r c s ) . 2<>.'00 0t (.'>(»'«' 

S I N I S T R O S P A G O S : 

mais d e . . . . . . . . . 1 . 2 ' 1 " "0§Ut"1 

< ' : i i x : i l '< »st:i 1. — '1'. •!• j»h« »:i. \ 1 • 1 -- < V i m - : i ; 

Em sessão, o presidente mandou constatar na I Z X f ~f ZS 
acta que o chocolate excellente só existe o marca ã - f B r * 

O n o s s o g o v e r n o c o c h o c o l a t e «L/íCTiFS» w 



d»*.- r w m m ' T M > 1 l f l l 
M f t i ^ f t c M i M r 

C O M P A N H I A 

Aniartica Paulista 

Cervejas 

r ,] 
Í-K, . 8 ' 

g j n MJSg 

Aguas de Meza 

Limonadas 

Bebidas sem álcool 

Salsaparriiha, 

Licores 

a melhor bebida 
tônica sem álcool 

Xaropes 

Ácido carbonico 

Geladeiras marca " P E R F E I T A ' 
tP %á 



Rs Formigas Saúvas K í . £ 
M a c h i n a " L u i z da S i l v a " l ^ ^ r J * . 
tenas de lavradores que sabem dos seus infalliveis 
effeilos contra a ejòstencia das damninhas formigas, 
não haverá mais motivo de queima dos prejuízos 
causados por tão terrivei prag?. 

Não são mais necessários reclamos para tornar 
conhecidas as vantagens da machina ''buiz da SÍIDQ", 
bastam os testemunhos de centenas de lavradores 
que se consideram fel izes em possuir a referida 
machina, e a fama justa que attestam os milhares 
de testemunhos que presenciam 05 maravilhosos 
effeitos e a economia que se verifica com a appii-
cação da machina "LUIZ DR SILVn" e do ingre-
diente "BUFflLO". 

! 
; Peçam informações á Sociedade Paulista de 
I Agricultura — Rua Libero Badaró, 125 - 5- Paulo. 

f C a r r a n a f n c Con t ra a t e r r i v e i p r a g a dos c a r r a u a t o s 
f ^arrapaLOS. tambem se enconM,rau na mesma s'ocie. 
f dade o in ta i l i ve l c a r r a p a t i c i d a m a r c a "TOURO " 
[ 

E' sem duv ida o m e l h o r p r e p a r a d o , o ma is c l t i caz e o ma is economico . Peçam in fo rmações a r e s p e i t o 
Diarrheia dos Bezerros. S ™ ^ K b S S a * ? ™ s. P Í £ 0 L 0 R E M E D I 0 , N F A L L , V E L E N C O N , " ' S E C O - " 0 DEPOSITAR,o L 

Feridas dos flnimaes. P a r a c V r a r 5 u a c | R u e r Derld.at d 0 I a d , ° c ? v ? i l - n r V b 0 A i n ' ! - e t c > e m P r e 0 a - s e o BICKMORINE O.r.g.r eed.do-i w i í w m » i • i i i i h h w . a o s r d a s , | v a - r U 3 t . , | j e r o Bada ro . I2o. S. Paulo 
La Hacienda A me lho r e m a i s e legan te r e v i s t a que se pub l i ca no mundo sobre todos os ramos da A a r i c u l t u r a Obtem-se a sua as 

" w v 1 s i gna tu ra de u m anno p o r 3 d o l l a r s . e 6 0 cen tes imos e po r 5 annos po r 18 do l la rs , com d i r e i t o a u m e legan te e f .ms 
s imo re log io su i sso d o u r a d o . 

Assiguuturas e todtis as infonnações <oiu <• Agente atrai 1.to: •!•* >-'••/. [{nti L-teiv I í i f l . i 1 •>:> s \ 
F a 7 P n H a M n r l p r n ^ A u n i c a e m a i s c o m p l e t a o b r a nac iona l a côres . sobre a c r e a ç ã o de qado. e um c 
l d L C l l U á l l u u c r i l d . e s c r i p l a p e l o c o n h e c i d o e i l l u s t r a d o Dr. Eduardo Cot r im 

11 c Estod: cc 5. Potb cn::n!ra-sc as 5:cKdads Püüiísís dc flarlcuiiu;!. c dcpcêlfcr:: iz Silr:. Rcrc::c-3í 
i.-ide vo lume e n ç a d e r r a a o . 

Peçam nosso catalogo illustrado. Remettemos grátis, citando o nome desta REVISTR. 

c orte e envie sem demora 
este coupon á redacção da R e ü i s t a F e m i n i n a 

de. . de 191 

Sra. D. Virgi l ina de Souza Salles = ° l ^ 0 T 0 R t » D : , 2 2 2 Ü J 2 T F X . ' 

Peço-lhe inscrever-me como assignante da l\evisia feminina, 
í por um anno, a começar em 
í de 191. . e a terminar em de 191 
| pára cujo pagamento encontrará annexa a importancia de Rs. 8$C00 • 
! (em dinheiro, cheque, ordem ou sellos). 

As c a r t a s com as i m p o r t â n c i a s devem vir sob reg i s t ro e va lo r dec la rado 

Endereço 
hogar 

Estado 

Obseruaçôes 
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É CHEGADA A HORA. 

. . . . de comprar terrenos na CRISE para os vender daqui a um anuo, na ALTA, quandn 
terminar a guerra. .Os melhores terrenos, os mais vendáveis e mais baratos de S. Paulo são os da 

V 3 L J L M P O P I P E i l i 
Situados na Água Branca, desde a Avenida, cortando o Parque Antártica. 

A Villa Pompeia tem tuna area de um milhão e tresentos mil metros quadrados dividida em 17 
ruas e uma grande avenida que parte da linha de bonds d o Parque Antarctica e se dirige para 
a Avenida Municipal fechando o grande circuito futuro de avenidas, do largo do Rosário ao 
largo S. Francisco: Avenidas S. João, Agua Branca, Pompeia. Municipal, Paulista e Luiz 
Autonio. São terrenos de valorisação fatal; ficam n o a m a g o dos grandes melhoramentos da Capital. 

Em 8- mezes uendemos oifocentos mil metros! 
Acaba de ser installádo ao alto da Villa Pompeia o grande reservatório das aguas de Cotia 
Dentro de alguns mezes a Vilia Pompeia estará abastecida com a melhor agua potável da Ca-

pital e é sabida a valorisação dos terrenos abastecidos d 'agua. 

Porque 17. não compra terrenos na \7iIIa Pompeia? 
P O R Q l ' E NÃO TEM DIHE1RO? Nos emprestamos o dinheiro, pois vendemos os terrenos 

em lotes, SEM JUROS, a praso muito largo, com qualquer prestação mensal. 
E' um negocio ideal; o terreno valorisa-se dia a dia, vai portanto ganhando juros porque 
augmenta de valore V. o vai pagando sem juros, aos boeadinhos . . . Quer V. negocio mais 
intelligente? S. Paulo cresce espontaneamente. Antes de cinco anuos terá o dobro da popu-
lação. Com a guerra européa e a miséria subsequente a immigração augmentará. A nossa 

crise c toda de momento ; a pujança de S. Paulo será sempre victoriosa. 
E* 110 momento de crise que se fazem os bons negocios. Não ha em S. Paulo nenluinfterreno 
dos que são anuuiiciados cm prestações, que se possa comparar aos terrenos da Villa Pompeia 

P a r a i n f o r m a ç õ e s ; Companh ia Urbana Pred ia l 
Escr ip tor io : L a r g o d a S é , 3 ( sob re - l o j a ) 

í t j 
í J 
íl1 

t j r s 

J 
- V ; 

cina tuecanica, bem como 
reformas e concertos dos 
mesmos, carruagens de 
luxo, commerciacs e ru-
raes. offerecendo maiores 
vantagens sobre os de 
qualquer outra procedencia. — Chamamos a attenção dos srs. 
lavradores para os carroções que fabricamos, proprios para 
fazendas, engenhos, etc., com jogo fixo e reversível para es-
tradas accidentadas. Construímos trolys e outros vehiculos ru-
raes em serie ou avulsos. PEÇA/A CATALOGOS — — 

L. GRASSI, IRMÃO & C. - R. Barão Itapetininga, 37 
S. "PAULO 

Premiado estabelecimento montado modernamente e accionado a tracção 
electrica para a fabricação dc carrosseries para automoveis, com offi-

Indus t r i a Gera l de A u t o m o v e i s e C a r r u a g e i l S 



C A L Ç A D O S 
Os mais Chies 
Os mais Modernos 

so na 
CASA C O M B A T E 

Rua da Consolação 100 
Celephonc 112 

La Saison 
Grande oiíieina de costura de uesiidos 
para senhoras e meninas. 

HENRIQUE BAMBERG 
RUA LIBERO BAPARÓ No 113 

T e l e p h o n e . 1 0 1 3 - C a i x a . 1 1 3 

S Ã O P R U L O 

M A R M O R A R I A " T Õ M A G N Í N i ~ i 
Tumulos, Estatuas, Rltarep, Esculpiuras, Rrchitecturas 

e Ornamentações. — Preços sem competencia. 
PIETRRSRNTR (Perto de Carrara) ITRLIR 

Exposição Permanente: Rua Barão de Itapetininga, 40 
Officinas e Escriptorio: Rua Paula Souza, 85 - S. Paulo 

• DO • • • • • • • • • • • • • • • • • DO OnaOOOD 
a ° 

l í l l a r m o r a r i a B l a n e s § 
a a 
a a 
§ E' a única que tem o segredo de trabalhar agra- ° 
° nito nacional e sem por estuque e dar-lhe D 
G lustre nelo mesmo processo usado na RI- § 
° lemanha para estes trabalhos ° 
o Visitem o tumulo dc finado Dr. Uns de Vascon- a 
• „ • 
o cellos para se convencerem. n 
jj a 

o R. Benjamin Consíaní n. 37 5. Paulo ° 
• D c a 
m a n a n o c i D a o n o D a n n D c c o a o D a n n a D a a n G n a a n a 

m 



Assignem a REYISTA°°BRASI L 
S c i e n c i a 5 . L e t r à . s • A r t e s . e t c . 

Todos os mezes 120 paginas. 
Coll&.boraçâo 
dos melhores 
escriptores 
Anno 153000 \ 
R.B05. V i s t a . JJ, 

S P ô l u I O i B ^ f / . 

S o c i c t c r i n c m c i c r e c t C o m -

m c r c i c i l c F r a n c o B r é s i l i e n n e 

(CASA N A T H A N ) 

CHA' • HORNIMAN- em latas de l , l |2 e 114 de libra, 
o mais puro e aromatico. 

Grande sortimento de licores »CUSENIER» de todas 
as qualidades. 

Verniz especial «CHI-NAMEL» para envernisar soa-
lhos, que substitue com vantagem a cera 

e e mais barato. 

Grande sortimento de ferragens finas e grossas. 

MACHINAS PARA A LAVOURA de todas as classes, 
com especialidade em arados, cultivadores, etc. 
dos melhores fabricantes Norte-Americanos. 

P e d i d o s e in fo rmações á 

R. S. Bento, 43-R 

Algodão e m caroço 
Compramos toda e qualquer quan-
tidade pelo melhor preço que cor-

rer no mercado 

Pereira Ignacio &. C \ 
R u a F l o r e n c i o d e flbreu (Travessa da Fabrira) 

Caiya Postal 931 — End. Telegraphlco: Rmpercio 

— 5RO PRULO = ~ 

Jyíanujactura de roupas 
?ara 

Senhoras e creanças 

= Jorge J ? < 7 j j / / < 7 = 

— T{ua florencio de jfbreu. 62 

Caixa postal. 70S — Xe/ephone, 32ái-

São pauto =—=— 

- B e l e p t u n c 
. . , 12 ' « 1 0 . 

f l t u a tios Q>u«i><mrt2<*s l õ : . 

1 3 u t i " P a u l a . 

CflSR E M 0 V E I 5 . 

AO GRANPE ORIENTE 
Rua Floriano Peixoto, 3 

Canto do Largo da Sé Telepli. 1362 

Recebeu chic sorllmenlo de TRPETES DE LR E flLQO-
DÃO, Pasjadeiras de 13 oleado, artigos 
francezes, capachos ingtezcs e portuguvzei 

Al ta novidade e preços sem competenc ia 



fl mais importante fabrica Braziíeira 
moDeis de üime, e de junco, 

J. Carneiro Braga 
í / J i á í 

Carrinhos cobertos. para 
crianças. em uarios 
lypos. 

Cesta»: Fabrica-se a go-
sto do freguez 

R u a Br igade i ro Tobias , 124 j i l s s ^ x ' 
Telep f ione 2 4 3 - 5 . Paulo / / f j f f \ \ " 

(flaneis de rime e 
de junco. 

Unicc fabrica que pode 
saüsiazer qualquer 
exigência. 

Espanadores de iodas 
os qualidades, c para 
iodos 05 fins. 

üasãouras de eafcelb Fine para 
scaliios encerados. 

Especialidade única. 

E S C O D O S com ferro, para encerar soalhos. 
Especialidade da fabrica. 



D I Z l ' M M E D I C O Q U E Ó F E R R O N U X A D O 

" A U O M E N T A A F O R Ç A D A S P E S S O A S 

D E L I C A D A S 2QQ°/0 E M 10 DIAS. 

(Duita gen 2 tem soíírido horriuelmenle por l a rgos a n n o s , p rocurando c u r a r - s e de debi l idade neruoso, 
desarranjos do estomago, i igado, r i n s . ou qualquer out ra enfermidade, quando o ue rdade i ro mal de 
que padecem e o da falia dc ferro no sangue . . . 

Nova Yoik. N. Y. - Km uma conferencia reaiisada ultimamente pelo ür . Bourgey, um especialista 
Iraticez. assim se exprimiu elle: 

"Si o sangue de toda possua enferma fosse subinett ido a uma annlyse cliimica, certo que muito nos snr-
p-elienderia a descoberta de que grande numero dellas precisam de ferro, sendo essa a única causa dos seus males. 
Comprova-i* o íacu» de mal começarem a tomar ferro cederem os mãos symptomas. Sangue que precisa dc 
ferro não ie:u poder para transformar os alimentos pela fôrma que o organismo humano requer , e, portanto, 
o paciente não deriva dos ditos alimentos a força vital que lhe é necessaria. Como resultado desta conti-
nua pobreza de i-a.;guc e carência de í-Mça nervosa, as pessoas começam a debilitar-se em extremo, tornan-
ii '-se neivobas, esgotadas e depauperadas. Para taes casos, grande erro é o uso de medicinas estimulantes 

.'ticas, que apenas sei1 em para produzir reacção momentanea e aggravar mais t a rde as con-
ate. Não importa qual seja a opinião de outros. Si sois depois, pallidos e anêmicos, deveis, 
empo, submetter-vos á seguinte prova: verificar que distancia podeis caminhar sem cansaço: 
piimidos de FERRO NUXADO. trez vezes ao dia durante duas semanas; exper imentar de-

P is, novamente. vossas ior-vis e poder de resistencia. t i rando a prova pessoal de liaverdes lucrado ou não. 
<• que disserem, -i desejamos levar-nos por f a d o s e não por palavras, nada ha que se avanta je ao 

para r.K «.òr ao rosto e rodear nossos ossos de carnes permanentes e saudáveis. O ferro é tam-
muito beni .et- - itLivas, a o e s t o m a g o e ao sangue. As varias formas sobre que antes se conhecia o 
!ii<>"!!• •ssiC:. :IÍ<» limara de ferro, ferro acetado. etc., tinham a desvantagem de enegrecer a dentadu-

. e tev. iv .r o L>.otiiago, produ/indo em muitas oceasiões mais mal que bem. Com a descober ta recente, 
rcréiu, ue novas fôrmas de ferro orgânico, estas desvantagens foram removidas. Por exemplo, FERRO 
. \ T X \ I K ) é fácil dc tomar, não ataca os dentes, nem o es tomago. e os seus benefkos resul tados manifes-

uu piazo cinto . Uendera-se nas princlpoes pharraaeias c drogarias, de 5ão Paulo. 

ÚNICO I M P O R T A D O R - B e n i g n o N i e v a — Caixa Postal 9 7 9 - M — R I O D E J A N E I R O 

\ | [Deihodo focií para engordar, 
a formosear-se e fortaieeer-se 

l e o r r i d o p o r q u . i s i l o i l a s as pessoas u i a g r a s d o -
i l i b a r e m c a r n e s , f o r m t t s u r a e f o r ç a s a o m e s m o 

t e m p o e a sua i n s i s t ê n c i a e m e n c h e r e m s e u s i s t o m a g o s c o m 
• l i o y a s «te q u a l q u e r c lasse , o u d e p a r t i c i p a r e m d e c o m i d a s 
d e m a s i a d o g r a t u i t a s , i . e i u a s s i m q u e d e s e - i u i r e u t a l g u m a 
r e g r a i n s e n s a t a d e c u l t u r a p l i . vs ica , e m p r e s t a r e m a m i u i m » 
a t t e n ç ã o a causa v e r d a d e i r a da sua m a g r i c e . n i n g e t t m n u -
g m e u t a r á s e n peso e m q u a n t o seus o r g ã o s d i g e s t i v o s n ã o 
a s s i m i l e m p r o p r i a m e n t e os a l i m e n t o s «ine v ã o p a r a o es to-

O r a ç a s a u m a n o v a d e s c o b e r t a s c i c u t i f i c a á p o s s í v e l 
a g o r a c o m b i n a r nessa f o r m a s i m p l e s os e l e m e n t o s ' q u e os 
o r g ã o s d i g e s t i v o s c a r e c e m pa ra a j u d a i - o s na s u a o b r a d e 
a s s i m i l a r e m d e v i d a m e n t e os a l i m e n t o s e c o n v e r t e r e m estes 
e m c a r n e e s a n g u e f o r t e s e p c r i n a n e c e n t e s . E s t a desco-
b e r t a m o d e r n a c h a m a - s e Sargol , u m d o s m e l h o r e s c r i a d o r e s 
d e c a r n e s c o n h e c i d o s Sargol , p o r m e i o d a s suas p r o p r i e d a -
d e s r e g e n e r a t i v a s e r e c o n s t r u e t i v a s a j u d a o e s t o m a g o na 
sua o b r a d e e x t r a h i r d o s a l i m e n t o s às s u b s t a n c i a s n u t r i -
t i v a s q u e e l l e s c o n t é m , as q u a e s l e v a p a r a o s a n g u e , e e s t e . 
a seu t u r n o , e s p a l h a - a s p o r t o d o s e cada u m d o s t e c i d o s e 
c e l l u l a s d o c o r p o . N a d a m a i s f á c i l p a r a v e r , d o q u e i m a -
g i n a r o r e s u l t a d o d e s t a t r a n s f o r m a ç ã o a s s o m b r o s a q u a n d o 
c o m e ç a a n o t a r q u e as b o c h e c h a s so l h e l h e v ã o e n c h e n d o ; 
os ocos do co l l o , h o m b r o s e p e i t o s v ã o p o u c o a p o u c o dc -
s a p p a r e c e n d o e ao f u n d e poucas s e m a n a s acha u m g a n h o 

a 7 k i l o s d e c a r n e s o l i d a p e r m a n e n t e . 

i h o j e e m d i a > m e d i u p l i a r m a -

* A i u d a ' l " e c « r t o SARGOL p r o d u z e x c e l l e n -
v ' l e n t e s r e s u l t a d o s e m casos u e d v s p e p s i a n e r -

vosa c d e s a i r a n j o s n o e s t o m a g o e m g e r a l , os d i s p e p t i c o s e 
d o e n t i o s d o e s t o m a g o n ã o d e v e m t o m a l - o se n ã o d e s e j a m 
n j j u m o n t a r p e l o m e n o s 5 k i l o s . 

SARGOL v e n d e - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d e S. P a u l o . 
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REVISTA FEMININA 

Correspondência 

Mme. P. Silva. O vicio de r o e r 
as unhas é realmente muito per igoso 
oois pôde formar ulceras no estoma-
«o, além de deformar os dedos . Para 
combatel-o existe a õnicopfjagina, me 
dicamento inofensivo que se applica 
por baixo das unhas. 

Custa 55 o vidro e pincel apro-
priado. 

Snrta. Aracaty Mello. A "Der-
mina" cura espinhas e sardas, e serve 
como creme para usar com pós de 
arroz. 

Snrta. Hilka. Temos grande quan-
tidade de desenho para estanho re-
poussé, pyrogravura, bordados de to-
das as qualidades. 

Podemos formar qualquer dese-
nho para roupas de crianças, roupa 
cie mesa, de cama, e s tores. Seus 
preços variam de 500 a 105000 con-
forme desenho. 

Snra. Pedrina Oliveira. A Snra. 
consulta-me se esta redacção publica 
versos e sonetos. Se conhece a "Re-
vista Feminina" deve sabel-o porque 
em quasi todos seus números sahe 
alguma poesia; mas é preciso ser cousa 
muito bôa, porque versos só muito 
bons, além disso temos pouco espaço 
e muita matéria necessar ia . 

R e c e i t a s d i u e r s a s 
Filtro eeonomieo 

O carvão é a substancia mais ef-
ficaz que se conhece para purificar os 
I iquidos. Águas es tagnadas e corrom-
pidas podem tornar-se inodora» e sa-
dias. bastando para tal fim filtral-a 
pelo singelo aparelho que vamos des-
crever. Tome uma tigella de bar ro , 
ou qualquer outro vaso com um ori-
ii cio na parte lateral inferior, ponha-
se-lhe no fundo uma camada de seixos 
orandes e outra de seixos m e n o r e s ; 
<obre esta ultima deite-se uma porção 

de areia, que, finalmente se cobre 
com uma camada de tres a quatro pol-
legadas de carvão vegetal moido. Po-
der-se-á então empiegar para filtro, e 
dará os melhores resultados. 

Para tirar a íerrugem 

, Immerja os objectos enferrujados 
n uma solução de chloreto de estanho, 
quasi em saturação, e conservar-se-á 
neste banho 12 ou 24 horas, confor-
me a espessura da camada de fertu-
gem que os cobrir. Ao tiral-os pas-
se-os primeiro por agua, depois em 
ammoniaco, seque-se rapidamente e 
esfregue-se com uma lixa fina. 

flgua do mar ariifieial 
f Por: aqu:r. :5 > 

Dissolvam-se n'um litro d'agua de 
chuva as seguintes subs tancias : 

Sal commum. . . . 20 paries. 
Chloreto de magnesio. 20 
Sulphato de magnesio 20 
Ajuntando-se 30 ou 40 milligram-

mas de sulphato de sodio e de chlo-
reto de cálcio, obtem-se uma agua 
onde os peixes d'agua salgada vivem 
perfei tamente. 

Pldubcs pera plantas ornamentes 

Prepara-se este adubo misturan-
do duas partes de salitre e uma de 
superphosphato de cálcio e distribue-
se a lgumas pitadas deste sal no pé 
das plantas. 

E' preciso proporcionar a dosa-
gem ás dimensões das plantas : as mis-
turas salinas são particularmente effi-
cazes para os arbustos que teem uma 
abundante folhagem. 

nedoas dc Gzeíie 

Cobrir inteiramente com gesso em 
pó muito secco a parte manchada. 
Renovar esta operação duas vezes ao 
dia. Ao fi m de 15 dias terá desap-
parecido a nodoa, então bate-se muito 
bem o tecido para que caia todo o 
gesso e a fazenda estará limpa. 

Hodcas de ccl no sealhe 

Tiram-se as nodoas de cal fric-
cionando a secco com um pouco de 
palha e depois com panno. Caso não 
limpe por este processo lavem-nas com 
um pouco de vinagre. 

bauagem dc 1'emiz das porias 

N'um copo de agua lança-se uma 
colherada de sal de soda e uma pi-
tada de cal. Applica-se esta mistura 
depois de fria com uma esponja ou 
um pedaço de linho. 

Enxuga-se com panno secco e 
limpo. ^ 

fl's Senhoras e Senhoritas 

•lá sei q u e as m a n c h a s , as -a: rdas . 
s , d e vosso rost o. de ha 
i[tie p e n s a r . Kxperimtin-

ta ram, es tou cer to , 
e mais p r e f e r i d o s cr emes ,ndi . -a . | . - i «ira - s s e 
f im, no en t an to o 
na mesma ou obte •ve" um r . ' . u l t ad 

K- o u - na maioi ria d a s t a e r mani-
es tações não dc-pendem da pelle siinples-

f m e n t e . o n d e o cr i poderá 
produzir r e s u l t a d o ; 
no s a n g u e q u e e>tfl r ec l amando um 
dor d e s u : . s impuro; sae. u m pur i f icador que o 
pur i f ique de todas 

s do s a n g u e mes subs-
. d e s a p p a r « c e r . . 

e sp inhas , pannos , • •>to. Xotareis ur aa •liffe-
rença aprec iáve l nr 
tornar-se-á ro sada . d e s a p p a r e c e n d - p o r c o m -
Pleto essa pal l idez cons tan te de vo< -so rost. . 
Direis logo - romr 
ü i an t e . ••••mo purifi-•ar m e u sangue '• 

1'ara q u e não ; percam t empo c •m es ta r 
i ndagando . ,«•.« p r e s t a r - l he s um ! her.e.'io o 
adean tando- lbes mi e d e v e m f izer uí 
v\-'r: de Elixir d - I tomando 
uma colher depois • i-t r ^ í r s >*• es te 

d a r ° õ l r e s u l t a d o acii n.i r e f e r i do . Oin •i's a inda 
onde encon t ra iv i tal .•spe.-ialidui •< í Afim 

d e consegu i rdes fio; ir l i v re desses fia gellos da 
i .e l le /a . a inda adea : ito-lhe-í q u e em , 
pharmacin ou d r - a a 
:tS;»00 a o vidro. 

- r e s u l t a d o s admirave i s . 
no en t an to lia .s q u e d e p e n d e : n de u:.! 
t r a t a m e n t o mai< «l^i 
ficio, dado não só o preço ser i-onum 'do enmo 

í. r.te e: i 
poucos dias . E d e v im s a b o r mui to a; í r ada v ei 
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Vestidos modernos em Lã e Seda 

Preço 1 4 5 S 0 0 0 

| Y 1 f ) f ^ I N ^ T F A p a 9 ' n a a i , u Í reproduz.da é do nosso novo catalogo-

* • * * • * • 1 1 O I V - J I y l _ O si V . S. a inda não recebeu um oxemp-
C A I X A 1 3 9 1 T J ^ L E P l l O N E 4 5 1 u e i r a sol lc l ta l -o pelo Cor r e io . 

•>?II|I> chi*' «Io i-ri-po da China, en-

» contrastantes: Rosa pallido, Rosa 
cum. C"ia?.«. Taopo. 

Preço 180ÍÜ00 

II 810 Novo modelo em 
de lã, Hudauiente l» • 
do cm tranças core-* • 
trastaiites. 
Cores: |Azul i»->r 

lleige e Klepliaut. 

Preço IGOM" 

It 801' Vestido do gah.trd 
l ã , e>tylo simples. -
bordado de Suuta. h 
Cores: lliscuit. I'";.• 
Marrou escuro e M r 

Preço 1(30?. 

11 801 Lindo vestido em crêpe da China, saii 
folgada, com a nova manga. 
Cores: Azul saxe, Rosa. Marinho, Piei 

Vestido Vm n » c .tecido 
Ji" enfe-tado c«»m 
tran. M <lc seda. 

Corei: l icite. Cinza 

Pn-çu, 1405000 

w1 
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A N N O IV g SAO I • A t * I O jl*I I !< > I K 

JULHO 
• : 

ü >. T™ 
das l i^ .V^ : :.tJ 
risticaiiiento ai 
dc nossa viila 

entuad.ts mai. ihe-

cot io* Xâ»Jtc-

i integral da palav ra. 
pelo atunr que timbramos r n mani-
festai por tudo quanto e no» , . . 

\ s raças. o»nm os individu •-
o it:<» as plantas, so attingrm ao in..-
«rno do seu esplendo! quando se íe-
"lliem. á sua própria essoitcia e. li 

vr.-s de enxertias e de abastardanum-
• s. se enrijam ao sol da evolução, 
.ientro ilas normas que llies foram na-
dadas pelo meio em que nasceram. 

i" etemero o viço de uma planta en 
•crtada e e \otkamente adubada, que 
>.-nsagra, assim, ao brilho de um rm-
•:ato. toda a somma de seiva que Ilie 
• •.! rerervada para uma existeiuia 
vieira. A mesma impressão de fu-
gacidade nos dão as tloies bumanas, 
,; aila> em temperatura anojn.al. -
'••liilas falsamente com o catmtm de 
• thp.»i tação. falando uma Iingua invada 
de impropriedadesodeextrangeii isir.o-. 

••dando na rua com gestos estud.td-
mo bonecas articuladas, que obe 

cecrm a molas despoticas. 
l>e taes specimeusse p o v a r.qu-

. .m ente a sociedade de nossos ân-
u s centros. Ha um t \po novo di 

iH.iMleiro, de monoculo. pulseira nos 
pes e nas mãos, po de a n o / no iosto. 
• inciiveis denguices de >imiesc<< ii-
•üailo. Para ' compensai-o ciioii-sc 
• : i typo egualmente novo de hn'si-
in.t. li' a mulher que se suppòe di 
ita devaneia, que se veste pelos 

figurinos que ado-
; lie alem-mar. que 
filhos a d i r e ç ã o 

; ingle/as. que se ía/em 
•atar de que pela manhã 

'< . ' I a m a n i s e u : v : S e c..rc. q u e n ã o 
•:'>pinsam u ••:v .-'.-.'.v.-. v.r. que ha-
viam um sc: elegante, no qual se i«'g.t 
-••'-.'•.:'.' ás 4 horas, o .V-íjv a noite 

hoia- e 

os e.ega-.tr- • 
- um S"iü-
'tia 

Ve-teri -i 
.'. li! 

nado 
ei:cap-ii..n:. - •• 
ti iv' 'idade de • 

piam as i 

i Mas pobres senhoras, cuia tatui 
- homens exploram e aeoroçoai 
a proveito, chegam a ter mom. 

'i dolorosa revolta por iciem nascido 
"Msileiras ! . . . F.' um exaggeto? Não. 

Pareceria um exaggero aos que 
" iam no interior de nossos I stados, 
-de ainda se cultivam os bons ptin-

c.pius de antanlio. .Mas para quem 
-•'inpanha de facto. ou pela leittra 

• jornaes e revistas, a vida social 
grandes ct-nttos da civi!i>aç.V' 

cabe '"- , usam . • - : - • • • . • • . • 
com as leitu "s -,••• •. s • 
\ i-ita a -.7 i .! -_- • . 

Con ' :ean: õ» - • :. - - •• - • 
de cincv i : d. :t;\ . : • . ! - - . 
lies i sci ipt- H - . de ' " t -
artistas e \ t : . f^e- : . - e— v 

-ilianu. •• !'-•: . . ' ,!> 
e vo»i» \\a> I.,-V.e:. ••..•>• 
Ad- iam a- d !•-. 
i|U.i!qiii'; • *iTi • • .lei' • «:•• - " t ' - > . • 
!oi. qi:e .i r-preti-a I '<_ - / -i • : 
n u a d i em l ' a r - • 1 • -i!:i- « • ! • 
cem poüre" ' !'• s d.»- .r. •••..-..-
I »:cda líara c • . - c .. 
Ivolwte. !• I;:MV:I•••e - . i^c" -- ••• 
vei quatra p . t ! . p - 't •: 
ace:t" 

\ \ : s . > ti»:-:• - de —« 
trance/ ingie/. e:v = d i - -
línguas viva- Va«a retdirit 
• ^ lecitai. c esci*—. ^ • •. 

caro s rusiicos, em tv-;a de 
ou msiiiiosi-s c!:as M:v.i ..i't>. par.t 
o i m d c s educado- e coivplaccfe- de 
vKtintas nunr.es 

C o m e r a m a da-.-.i; - '.»-• 
eivas que. de pnme-.-o. - era - : 
imitidas em i.iuhs «.ai" r...'esc - i 
certos meios dcsci.i-s::;^.'..: de^de 
que de Pau- ''tes mandara-", d. -i • e i 
aquillo pa-s.p..: .i cliarva:—e .r y.- . 
a sei m ra;i-a»iaiiK'-te e!e«,.i"ti 

Nestas c> íuii^ es a alm.i -e 'i 
vae toimarrdo de um ar-r.'!^a"".; v • • 
sistente. sem a \> '..\ pred- r i ; r - e de 
uma individualidade, reduzida .i-v.t 
ge'atin.1 sen-ive!, -"Imc.iiJim! -e pr 
jectarn. sem k i ,u \ .V . aspe».: - tv • > 
e m.:u> da vida. 

1 'menu s. " e"'.t..".t-- i . -
um otitio povo o ingle/ ew.v 
p!-• P '! tal toftta c r.sirv.s e .e .i-
ttadiv es. o- usos e os c s;.;—e-

ia s a q.:c. com- p::t tesca-u—.o 
disse di s ptiruipesd.i p: -a -
tagu 
p..:a 

t . i 
.-ar utr. • ti • 
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A n o s s a e x p o s i ç ã o de t r a b a l h o s 

1 1 > I S (l 111] 
te-. •.•seand- » 

moí. " 
orgiiiü 

li , o s M • :- .peti imos 
., d . i .na ;lios f 

ti** visis.nl 
as di r .u 

li!'1"" e \pos ' o s nã' 
. as i . \ \ • de t. 

- s s i:;.balh-
•S. >!"> >• .- 'lllos dl» 
.;. haveu 1. s dito. um 

V i c c n t c d c C <\ v ií \ «i o 

.iii;-i . . a.-:. .. .11 ia lira-

. |i:.li!.-l:i c -i.li-
: 'ijuc.i.-a e imiii. us '!>• 

. . I I - ' ; I JU . - • • 
.: • . -:ili li: !•> <•• 

d»> 

N ! 
d»> ••!!••.:iii'< 
s r . ir. li-; 
Facu!«i:. .. • 

'!<> i*ai!j|.n. W - m -

a - ju i .••ilas t-• i» ítniiiia 

ra> l .nli .-n,;- . 

i •iui.i.m; pari»- 120 
r : n l i • m i r a - . . >!.•.-!.• o sr. 

.• ~:11. p»>r nao p"-
. < ••• i. por mo -vos di-

i>|ii"i - nu. revestiu 
alcetu »>a intimidade»> 
i' 1 • I'. ívli.a. l.Mile .Ia 
1'iivit >. n»nuii:*iiui um 

v idade a»>s loit«»-
io ;i no>sa f \ p n s i -

fcmininos continua a 
a pelas princtpacs 
,ilo o ipie os troba-
• > deixam ile at trair 
•da a isento. 
'S. enviados lie to-
pai / . sã" , como já 
a t tes tado tuagniíic) 

feminina. da inielligencia. 
das vicntiüssimas patrícias cia 
Mia h.'!>i!hi;-.n\ (i is prendas multifor-

! ' it .iissu seria de louvar uma 
exposii.; que fosse o repositorio do 
tr.ibaiho da mulher brasileira, da sua 
arte e ao seu carinho em suavisar e 
a i i^eoar a vida de familin. 

i \ i r .ilii se poderia, sem duvida, 
ler uma vis to exaeta de quanto valem 
as no .sas patrícias e do lugar de hon-
ia que liies cabe na syuthese integral 
na caltura da mulher. 

í queiií sabe se d'alii se não ha-
veria de tirar um argumento valioso 
em pio! vias reivindificações feminis-
fi<. não talvez, por enquanto, dessas 
lei1.indicações de caracter político com 
quecet íos homens nosquereui munihciar 
de mã'i beijada, para nos fazer 
iivie in^iesso na are iurper igosa onde 
as paÍNr»c-< levantam ondas asphyxian-
tei iie poeira e produzem sisanias de 
p a n d a i Í M I I " . mas. certamente paia 
ama conquista de nobres ideas de gian-
deza e superioi idade a que temos direi-

influencia que dellue da nossa pró-
pria condição iie mães, esposas e irmãs. 

!v-ti <->:n .si-.âo pe; mauente que 
mais de um saciihcio no> tem cu-ua-
ci". c uma revelação de talento, de 
cubur.i ;,i:el!ectual e moral, de technica 
o de I ,1 ' . . que m>s deve engrandecer 
; • tilh de toda a gente, li assim 
e ivli/nii '.•••. 

Crea • ••> pois» te: prestado á nui-
l lur br.i.-ileira um auxilio poderoso 
em beneficio da sua libertação social, 
a juntando os inícios do seu tiabalho 
nesta exposição que tem sido tão 
comentada e tão applaudida. 

li que todas as senhoras se com-
penetrem desse ponto de vista supe-
rior e procurem imprimii a> obras que 
nos mandam ou ao.- lavores que saem 
ilas suas mãos delicadas, esse cunho 
artisiico de acabamento e perfeição 
que vale como um attestado de no-
breza e é o cunho das almas grandes 
e bem feita*. 

Mas é possível alliar a esse pon-
to de vista ideal um proveito utilia-
tario e oeneficente. 

i l l u - ü . 
a m i u o - . ! 

Os trabalhos que nos mas: 
sendo, como em geral são todos, 
acabados e bem Jeitos, facilmcTi-
collocam e vendem t o m benciu: 

Ora, já frisamos também 
ponto, a nossa exposição tem \ 
ajudar muita senhora que luctava . 
difficuldades e para não pouca -
tomou uma apreciavel fonte d o : 
que veio equilibrar orçamento-
mestiços que eram um proilig:». 
habilidades financeiras. 

Tem-se efieciivanieute veinl 
muitacousa e u ã o faltam - ainda h 
os pretendentes de objectos ma-: 
cturados pelas suaves mãos de : 
sas gentiiissnnas patrícias. 

Não vamos aqui archivar o-
temunhos de agradecimento que 
cebemos — a melhor recompen>a 
nossos esforços. 

Insistiremos apenas em d i /e i . 
mo resposta a uma pergunta que 
Piracicaba nos foi feita, que a m 
exposição de t rabalhos está alv 
para todas as senhoras brasil' 
sem differença de religião, de • 
dencia ou profissão. T o d a s pode 
devem concorrer ao certamen. IV i 
ciso niesino que todas concorram ; 
tornar a exposição variada e a^ . 
mente sortida de maneira a agi.i 
melhor. 

Insistimos neste ponto e pedir 
que todas nos a judem a ía /er di -
exposição permanente de trahall: 
o mais rico e opulento mostre 
das prendas, da cultura e da imi 
gencia da mulher brasileira. 

Chamamos egualmente a alto : 
das nossas leitoras e amigas d-, 
capital para os cursos de tnodel.ie-. 
pintura, costura e lavores que lie. 
mos abrir numa das salas da n« 
rodacção, afim de proporcionar as 
o desejarem o meio de se ap • • 
coarem e progredirem na sua edi: 
çào f.niiliar. 

Usses cursos acham-se confia ' 
a professoras competentissimas e \ 
ram. realmente, preencher uma !. 
da. Alguns ja se acham funccionar.. 

Ii' indispensável estabelecerii' 
por intermédio da 
uma grande célula social, uma esp» 
de grande e patriótica mutualid • 
da mulher brasileira. 

' l emos feito alguma cousa ; 
a realização deste ideal. Rspeian 
e confiamos que não serão imiteis 
nossos esforços nem os nossos • 
criíicios. 

A. o u t r 

Ca rva lho rv 
na Aead»*ini: 
t inta collega. 
üic uni sara 
es teve anim 

i ia. jniti '-. ' tut-to i!c broji-
• > -iistüíft») 1'seulptoj', s r . 

• tiia de- - •! ••oit" ina-
• :'.p: «.••;» foi Vil-elltc d«' 
c;'!ii'lo I rmmpl ia lment ' ' 

"A C i g a r r a " consagrou-
u litti-rario musical que 
KiisSttllO. 

n P R M O P L I H 

I llni.r: 

.li-
• i.<-

Ai':il>n <!«> :• |>]>.i•'•*<' 
süirit» «ic :iri»' .« I 

. <U- tiiaii" 
II:II- viv;I ^YNII>:itlii... 

«tu»' -.. .'in, ri.iii j.riiii.u- ISIIS CIÍL-IK-S t- tuillirii ,->•• 
H-.-i.i -am ii.-ili.itlios .!<• All.cri.» Svalira, Afíonso CVisn. Arf.ms, 
Am.iili-u Amaral, l.ilu-r.no !:>tl••urotirtt Arislèf» S«'i\as. W i 
t':;ili's. .1.malhas Si-rrnii,.. !•:«}.r«| Oarmilo. u IVitro linn/a^a. 

«*' imuilo (!<• pcimas das mclhoros que ha 
Jli-ivi-uto l"i j»>is <i AitivcsMi iriiinipliat tia fatioplía 

ariiiail.i in-i-to i-in luam-o nas Inlcs ila iinproiisa. 
S.iiulainos alftíuluvsamiMiii; a uobi-o colle"ii u iti-sejaii 

n ou.-aiit.» »l<- ano «r-M'. 
i .• v.MSO «ia mo.li.T «»titi-
Ta«tia.v. fl.vss.-s l-arai.U 

ri>siati do ({uoiroz, H»m 
cm S. rauto o <)uit.'ã ii" i:r.i 
<|Ut! roa 1 mi'II!c, so ::|H'0m' 
oá-llio |u'o#i»erul:««tes Iar>: 

* * 

m 

KHV1STA PE.11IN. 

UM RETRATO 

g ^ ° oMIiUA i l e u i n i^o-t. ' . ni..iii'-TU" d i - u i r a 

c § vi t la . i m a y c m «b-tin a imao» :r n ã " >-
D30COOU 

ela n i o s m a . a jfontili-sMina c r e a t u r . i , 

i»«4ira i m a g e m d«- u m a idt-a ; » i t * n a ii«> 

C r o a d u r ju»" s i n g u l a r t r»—t:^i<» ha v..\ 

Mia poipuMic/ «• na Mia i i iua . r . i l . - i mIo ! 

V e m i-sm- «'..Mi d . . iM-niu . i . - | i . ; , . ! ' . 
a i t i s t a ; l*U' 

<la> ii>' «jut» 

CO. Mia v»* f 

n . i tu r»*/a 

o r i l h a n t o . V.-i 

1 'xeepciüt ia l d o in^ ta im* s u r i u v i i d i d o j « r 

e l o? C e r t o . ot»m l«Jli/ i n t u i ç ã o . ' Io « •!:'• .. 

• perpt . - tnou U ãtuin-» »MII IJUO a ":M*1<'.M <io 

m o d ò l o t o c a v a o m á x i m o g r a u (!•• por;» V " 

p lás t i ca o d o mat i - r i . i l h r v i n , - • • 

a i a > o r . i r i » i m a s í r i « - V M . . .' . 

V e m o s u m a t--.j»«•« i»* ^ui.i>; ' 

da í ó r m a t ê m - n a i , uo s r t o r n a y • -11 > < x-

piv.ssâo i r a s p . n o u t o d o P s i c h o ;::•••: ;.d : -

si-m p o n i o r s ion lu ima l ias g r a ç - n a m . i - . 

i las fina» sodi ivõi-s p l a M i . a d a s j i a r a i s i;-

tid«>s i» p r o p o s t a s á art»- r»»m»> <> .-eu o h j r t < 

p r o p r i o . 

D o c e — diz i j u e n i a oomt«-mpla d • »• 

íòra c o n h e c e r e s s a a l m a a t r a v e / d'» »sa 

f ô r m a . O u a l o r i t m o d o s s e u s n i o v i m e i U " -

airoso.s? q u a l a m e l o d i a i n t i m a d a s u a vo/ . -

q u e r e v e l a ç õ e s .se d e s p r e n d e m d o s c a m b i -

a m o s d o s e u o l h a r , q u a n d o p a l p i t a m l e n t a s 

ou r á p i d a s a s l o n g a s p e s t a n a s q u e t a n t o o 

a m e i g a m ? q u e fluido m a g n é t i c o st ' e x p a n -

d e com o s e u h á l i t o d e p é t a l a s r e c e m or -

v a l h a d a s ? q u e c a r i c i a s p a r a o t a u o g u a r d a 

lor tui t . inv n t e e » . i > p o u . - d e 

ni.tríim ' l o n d o s o m b r a d e u m m o -

m e n t o d e u m a v i d a . i m a g e m cie u m a ima-

g e m l a m e n t a r á n ã > t e r n a s c i d o a l g u n s 

a n n o s . ou a l g u n s s é c u l o s , m a i s c e d o . . . 

Ciir/os J/dgd/áih\< iit . Izcrcao 



REVISTA FEMININA 

:»a « na coutiança.j 
O amor sentimental 
O amor sentimental 

ÍC a simpatltia nos leva 

i pessoa querida. 
Schiller tem n-> Ca- ':. 

grande ri.uor de expressão, 
vC ser assinalada. 

Antigamente tinhas uma alma grand< 
as agora, Carlos, cotno licaste pequeno 

• • tem cabimento nestas columnas uma lou^a 
discussão sobre qual seja a verdadeira natu-

reza da felicidade. Por agora, lembramos sómenti 
que a felicidade possível na terra não é feita de 
alegrias e prazeres extraordinários. A vida habi-
tual de todos os dias , em todas as condições, pôde 
ser feliz, se nos soubermos adaptar ás suas CM 
gcncias, e se tivermos a habilidade de colher dela 
os inúmeros elementos de satisfação que contêm 
até nas coisas de menos vulto. No casamento, poi* 
como noutras si tuaçõoes, podemos encontrar as iv 
gras da felicidade :ia vida. 

Mostramos já cm outros números como a 
vida conjugai contem pelo seu própr io caracter, 
condições especiacs de felicidade. 

Não é porque nos de sensações fortes : mas 
pelo contrario, porque exerce nos espír i tos , tios co-
rações e nos temperamentos, uma influencia dociíi-
zante e moderadora. que nos orienta os pensamen-
tos, os sentimentos e as acções. 

Se «não é bom que o homem seja só 
porque .para ser feliz precisa de uma companhia, 
porque a vida em comnium lhe dá satisfações e 
consolos, e um conjunto de hábitos que lhe tornam 
melhor a existencia. 

Talvez o padre Lacordairc não pensasse ri-
gorosamente cm referir-se ao casamento quando es-
creveu, < A vida na intimidade com pessoas d.i 
nosso agrado é o que há de mais suave, mais per-
feito e mais semelhante á vida celestial*. 

Este pensamento é todavia, perfeitamente 
aplicado á vida conjugai. E, na verdade, a abso-
luta intimidade entre duas pessoas que se escolhe-

£ ram como esposos é uma das melhores doçuras 
deste mundo. 

O casamento é um elemento de felicidade. 
Mas para isso. deve a esposa ir até ao sa-

crifício no empenho de conseguir o bem estar d'» 
e nunca se tornar o elemento de discórdia, visto que principal-

mente da esposa depende a felicidade do lar. 
E' por meio da mulher que a mão de Deus escreve no coraçã" 

do homem a sina d o s seus destinos. 
A primeira condição da felicidade conjugai, é ter a 5s>posa ver-

dzde.re c.qer ç seu mar ide. 
U amor conjugai não é um sentimento incompatível com o amor 

sentimental mas pôde existir sem elle. 
E' uma simpathia profunda, serena, duradoira, baseada na es 

spira o desejo de agradjr, o amor conjugai inspira o desejo de dar prazer. 
egoísta. E* por nos proprios que procuramos as sensações que t l lé nos dá . ao passo 
ornar felizes os outros. 
nos deixa pensar no bem que possamos co lhe r : faz-nos pensar apenas na felicidade 

uma passagem, na qual põe cm relevo esta observação psicologica, e dá-lhe 
torna-a tão clara e grava-a tão profundamente no coração e no espir i to, que me-spiri to, 

. ardente, vasta, toda a esfera do universo cabia no teu coração . 
miserável, desde que te amas a ti mesmo só e a mais ninguém !-

Na vida pratica e no casamento em especial, quer isto dizer que o amor não deve ser egois ta . 
pela felicidade do vosso marido é trabalhar pela vossa felicidade. Traba lhar pe 

A felicidade d.» 
A vida ordinarta i 
E, apesar dis: 

or.jugal, sem perturbações que a venham alterar. 
O homem não nasceu para viver no meio das agitações e das paixões. Nada é melhor para ele do que o 

unforto do l a r ; e. se porventura o abandona, é porque contra o que esperava, não encontrou lá a paz, a conso-
ação e os atrefives que ha*, ia sonhado. 

asamentu funda-se unicamente na simpatia c nas suas habituaes manifestações, 
nada tem ile teatral. 

boa e consoladora essa vida quotidiana, decorrendo pacificamente tia intimidade 

' GOMO A ESPOSA 
COnSESUE DHR 

FEbICIDfIDE flO SEU 01HRID0 

NER-VITA 

4 



H E V I S T A F E M I N I N A 

I M 

corôllas. cada «ot:a do .»r-
valho. intiammad:i «.• uma 
conta de o u r o : ptia> a ' a -
mcdas floridas, um p« Ivi-

3 s lhamento scimillantc de 
JOC BOCOOt^ o u r o l | e s ; t f j t o . e m ,.. 

S í 0 ninho, adotmecidas. r./as 
di.nradas; no azul. a magia de um 
estellario candente. <> deslumbramento 
de. um via-lactea rsboroada '. 

Enxames de vagaluuics .taendt-in, 
no ar. estranha:» pupillas de curo 
f u l g i d o . . . 

! : u l g u r a m . de momento :« mo-
mento. as lampadas aladas dos san-
telmos. a illttminaçào ephcmera do? 
íogos-fatuc<. os estreiiu-cuiamos lu-
minosos dos pyrilampos. 

Ha rosários de diamante?", ha colla-
res de pérolas, e em cada diamante, 
uma fagulha. e em cada per» la. tuna 
scenteiha. O luar mais branco, oceo 
mais proximo . . . I hesouros de pe-
drarias. magias de luz. maravilha do 
ouro. milagres de esplendor ! 

Súbito, a poeira dourada da alvo-
rada . . . Acordo / - olhando os teus 
olhos.e beijanndo a tua trança loura! . 

S. Paulo. Junh • de U»17. 

Eeivara Carnal 



DE A R T I S T A S 
OSni»ri|!Kvc-

s . . vi.i J: aior das 
d c ^ i a ç ls . 

11 eu hllio 

di s b: a zõe- l i -
bi.« LI IOS da casa 

-E I . uian teu-
te . v . e Ncentari-

l e n t o s ; s i ique-
Z; Í - V I t a d a s 
Cu!U qiu suMcn 
t.u a M . . ̂ niacen-
Clíl p i o • e i b i a l 
d o s an iepassa 
d o s LIT ií s l t e s . 
c u m p r i i o s a p e -
n a s o s (.liii ii e 

m . i i s ; •.revidas 
e s p e i a n ^as. fóra 
v ic t ima ile f i l -
leunid . i ie g r a -
v i s S í Itl a cuj i 'S 
et tci t i .s haviam 
at t iugui o mais 
p l e c i o s i . d o s 
sent id" s . 

* \ 

UMK'1 
Io: iao cm 
esbuço. arreba-
tar a niutle lima 
presa segura. (> 
mal. puiém, fi-
zera grandes es-
tragos na vista 
do jovem marque/, e ã debilidade progressiva, succcdcu 
um triste amanhecer em que o sol não mais conseguiu 
impressionar de luz aquelles olhos nascidos para a con-
templação de uma felicidade tão risonha. 

Desde esse dia o palacio dos ütizmòes cerrou as 
suas portas para o mundo, redn/.indo-se os paes aman-
tissimos de Alfredo ao cuidado exclusivo do filho que-
rido. mitigando com a solicitude do verdadeiro carinho 
a desdita iudescriptivcl que suppòc o viver condemnado 
ás tievas quem gosou um dia. do imcomparavel especta-
culo da natureza. 

Aquclla mansão senlioril que até então fora o ce-
naculo da felicidade, converteu-se rapidamente no tem-
plo da dor e já não pensavam os paes infelizes senão 
em distrair, quanto possível, a vida do filho, sem, toda-
via. renunciarem jamais á esperança de que a scicncia 
lograria devolver á camara escura daquelles olhos amor-
tecidos a impressionabilidade retentiva que vae envian-
do, incansavelmente, ao allMim da memória, quantos cli-
chês produz o espectaculo da natureza e da vida. 

Alfredo acccitou resignadamente a sua desdita e 
como grande amador de musica, encontrou na divina 
arte alguma compensação aos prazeres que a cegueira 
lhe roubára. Alternando com o constante ir e vir dos 
oculistas mais eminentes do mundo inteiro, reuniu-se 
em torno do jovem marque/, uma corte de maestros e 
compositores, artistss famosos que logo o começaram a 
tratar como camarada. Como sempre a arte venceu a 
sciencia e as suas consolações pródigas afugentavam, 
ás vezes, do espirito de Alfredo a triste recordação do 
bem perdido. 

A cada desengano dos médicos correspondia um 
sensível progresso 110 manejo do violino que satisfazia 
a paixão artística do pobre cego. As notas substituíram 

os raios do sol, a harmonia o coloi.du, os nu i \ - "i-
chestraes os quadros plásticos da vida. os grandes poe-
mas tnusicaes os espectaculos sublini/s da natureza. O 
som triumphru da luz. contra a lei physica que attribiie 
maior numero de vibrações ao ether, neste secundo 
phenomeno, e Alfredo chegou a considerar-se feliz quan-
do improvisava, com o arco, melodias dttlcissimas 
sagens épicas, inspiradas ãs vezes na recordai 
sua própria desgraça. 

Consagrado, em absoluto, ao estudo, passou '"do 
o primeiro inverno da eterna noite da sua vida e. ape-
nas algumas flores annuncinram a approximação da pri-
mavera, os marquezes de Gusmão determinaram to-'*" 
lecer o jovem cego, obrigando-o á actividade c o m 
m mais formosa das suas resideucias de verão. 

Mudaram-se para um antigo castcllo. recorda; 
histórica da nobreza do seu appellido. situado nas m; 
gens do oceano. Alli a frondosa espessura parecia ter 
destinada a occultar á curiosidade de profanos a 
paravel desgraça, inspirando compaixão por aqueces 
que, até então, só haviam despertado a ambição i»s 
aldeões circumvisinhos. 

Ainda alli, alheiado das suas re laçfes artísticas, 
continuou Alfredo, a consagrar-se ã sua paixão favor.M. 
Dnrantc as horas de calor, repetia 110 piano as opvas 
que ouvira cantar, no lyrico, pelo art istss mais nota.-is 
da época, naquelles tciiipos, que se representavam "ia 
sua imaginação com o esbatimento de sonhos, juj-.-11* 
d o n s , quando muito, recordações de outra vida já 
tiucta e que, sem duvida, por uma especie de transmi-
gração dos espíritos, se encarnavam agora no seu ser. 
E ao cair das tardes, saiam o pae e elle a fazer largas 
excursões pelos logares proximos, ora á beira-mar. < ia 
pelos bosques que abundavam á roda do castcllo, deu n-

d.t 

tal. 

'do 



iln-si' Alfredo írequentemenL» p; 
| ;io sen delírio artístico. pois. 

l-ra e n l ã o q u e a s u a i n s p i r a d o a l c a n ç a v a o ,*ip. 
d a s ma i s f e l i z e s cone 

seu e s p i n i o e n t e n e b i r c i d o : can to* d e 
:inol q u e . e m h o r a c e g o . q u i / e s s v sati-
ilo d i a . 

p i r a r a m n a s f r o n d o s a s c e r c a n i a s da 
conver iu l . i e m h o s p e d a i anliua casa s o i a t e n g a . m 

seus m o d e r n o s e p l c l v u s 

IvliViSTA Hi.UININA 

M a s l í í .ed-i , feliz r a • «• i:-> c o i i i e r s . i s n i i - i c a e s 
c o m a muiher a m v i n h a d a . a o u i - - . - a i a o c a s t e l l " . s e n -
lia no sen e s p i t i l o . c a d a d a . •• n a j o s v io lênc ia , o 
d e s e j i d - a ver e s t e i e i s p n . v s t o - s u g e r i d o s pela re-
c o i d a ç ã o -{<» s e u s d i a s ma i s í e h / i - . 

Ms p.ies a l a r m a d o s . m . i n d a j a : ::i.vs l e p u t a d n s 
• •cuHstas e s t r a n g e i r o s . p a r a vvi »e ac i.-u ivam a lebr i l 
impaciência d«. n lho c o m a e - p e r a t i . a d e u m a p r ó x i m a 
o p e r a ç ã o que h a v i a d e r e i n t e g r a : •< na j . e n i t u J e d-<s 

p r o p r i e t á r i o s . 
. em toda a p a r t e . A l f r e d o p r o c u r o u , n o 
o p a t a a s u a a l m a e c o m e ç o u a tocar o 

dúe i io ' d o Cone::?:::;. Uhtal n ã o f o i . p o r é m , a s u a s u r p r e s a 
auando sent iu c h e g a r a o s s e u s o u v i d o s o e c o long ínquo .'„•' :,„ ' , -
d.,s a cco rdes de u m p i a n o e m q u e . c o m o n u m s o n h o . 
tf s a r e spond ia ás e n d e i x a s d e a m o r d o p h a n t a s t i c o pe r -

u e m ! 
I-oi e x t r a o r d i n a r i a a e m o ç ã o q u e p r o d u z i u etii Ai-

. o n j u n c ç á o a r 
lim vão seu p a e t e n t o u c a l m a r a j.x c i t ação ner-

vosa d o p o b r e c e g o . r e d u / i n d o o í a c t o á s m o d e s t a s p ro -
, . . . :çres d a r e a l i d a d e . 

Al f redo rep l icou q u e a d v i n h a v a u:n g r a n d e a i t i s t a . 
Mas ficou a p e n s a r , d e si p a r a c o m s i g o . c o m p i ec i s ão 
absoluta , q u e era u m a m u l h e r , e s e m d u v i d a f o r m o s a , 
de incl inações p o é t i c a s , q u e m t;l . . 
ie. ;pt nd ido a o p r o t o g o n i s t a d a sur. «q>esa f avo r i t a . 

Mais a i n d a : a d - v i n h a v a q u e a q u e l l a m u l h e r l am-
bem sóbr ia e t a m b é m . c o m o e l l e . a n d a v a á p r o c u r a d e 
mu amor que lhe e n c h e s s e o v á c u o da a l m a . K ma i s 
não foi p rec i so p a r a q u e e s t a p a i x ã o , a t é e n t ã o pa ra 
elle de sconhec ida , b r o t a s s e d o c e r e b t o a o c o r a ç ã o . \ i o -
leiilando a r e s i g n a r ã o d o seu e>pi: i t .«. 

D u r a n t e m u i t a s t a r d e s r e p e t i u s e a m e s m a p r o v a , 
sempre com r e s u l t a d o egttal Ao c a n t o d e r e spond ia 
Yzcxi iza, a o d e i > c S s : r c o d,- j - i S c . .<>• d e -> 
de £c':.'c. a o d e 

lim q u a n t o , p o r é m , e - s e d ia ::ào c h e c a v a . A l f r e d o 
nem uma s ó t a r d e fa l tou a o t a c i t a m e n t e 
convenc ionado e n t r e o s d o i s a m a n t e s a r t i s t a s t á " ce r -
to e s t a v a já q u e a s u a i m a g i n a ç ã o n ã o enganava 

S e g u n d o a s t e i e r e n c i a s do> cnmp< m e / e s . na ant iga 
s o l a r e n g a h a b i t a v a u m a r i s t o c r á t i c o casal tnulez . 

de d e z o i t o be l l i s s in in - p i i m a i e r a s . b u s c a v a , 
n a s p r a i a s m e r e d i a n a s . a lgu u a l i v i o p . - . a a t ube rcu lose 
inicial qlie minava a s u a déb i l n a t u r e z a . 

A l f r edo imag inava -a l o i r a . í ina . e s l e l t a . i v p o ideal 
d f uma raça e m q u e a m u l h e r i i u a r n a a s u p r e m a e l e -
gânc ia e alem d i s t o a r t i s t a , a r t i s t a d e >oiacáo a r d e n t e 
e inf lamada p h a n t a s i a . r e v e l a d o s na f a c i l i d a d e e s t r a n h a 
em a c c o m m o ía r - se d i v e r s i d a d e d e e m o ç õ e s e s t h e n c a s 
a q u e e l l e . con to p r o v a ç ã o , hav ia s u b m e n i d o a impre— 

d o - e u t e m p e r a m e n t o . 
<xMiand > se faz a o p e r a ç ã o ? p e r g u n t a i a de?-.!e 
m c e s s a r , o j o v e m c e g o . 

D e n t r o em p o u c o , meu fi lho r ep l i cava o pne . 
o m a t i c a m e u t e . v i o e u t a u d o a M i u v r i d a d e d>-<eu 

c o r a ç ã o d e s e n g a n a d o . p a r a s u s t e n t a r a e s p e r a n ç a d a q n e l l e 
o u t r o pedaço d o seu c o r a ç ã o . e ^ c i a v o i r i e m e d i a i e i . se-
g u n d o pa rec ia , da sua d e s g r a ç a . 

li as«.im t r a n s c o r r i a m p e s a d a m e n t e ••> dh«j e a s - e -
m.o ias . :euova: i . io o p a e a o n i h o a s m e s m a - p ! : ar ta> ; . -
cas e s p e r a n ç a s . 

l** i fim. a i - i s ; s ' e : t :es p e d i d o s d. s — a r q u - . v s d e 
( i u / m á o . ap re -e : : t . u - se : d ia v. • cas «. um • r i i -M 

li m 
houve 

cisão, ve rda -
ra mente ma-
n a i u a . -\s 

ifS"; 
;oes ao co-
' ma i s d o 
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ittglez. «nais sabedor e mais amlaz que outros especia-
listas egualmente famosos, cujas promessas haviam ins-
pirado absoluta confiança. 

O milagre realizaria-o unia operação simplicissima 
que, em poucos dias, devolveria a vista ao infeliz, na-
morado. 

- Ve-la-hei! Ve-la-hei! Poderei busca-la ! —re-
petia sem cessar o pobre cego. 

Essa idéia fixa terminaria por lhe roubar também 
a razão se a espera se prolongasse. 

E assim aguardou, fechado 110 seu gabinete, con-
vertido em quarto escuro, os oito dias de impaciência 
mortal, exigidos pelo facultativo para garantir o exilo 
da operação que restituiria a felicidade áqneiia família. 

O pae foi um enfermeiro incansável. A mãe viveu 
esse tempo na capella, rezando. E o oetilista consagra-
va ao doente visitas diarias para conservar sempie 
acceso o fogo sagrado da esperança. 

Para a iiiglezinlta que ignorava, em absoluto, a 
sorle do seu sonhado amor, parecia-lhe eterna a au-et:-
cia do desconhecido artista. 

Passava as noites, encostada ao gradil do balcão, 
castigando o peito débil com a dureza da balusli.uia 
de ferro, a cabeça entre as mãos. enxugando freqüente-
mente as lagrimas que lhe nasciam do coraçao transbor-
dante !e desenganos, esperando, em vão. o eco de um 
amor ideal em que se cifravam todas as s ins i!;;i.-<Vs. 

As vezes iniciava alguma das melodias favoiitas. 
como que paia chamar o seu amado. Alas assomava 
logo. .'e novo. ã jauella e só ouvia os ruidos mys'e:io-
sos da natureza que pareciam responder aos seus •••nv.dos 
de i s u a : quem pensa em romanticas phanu.sia.s 

Cena mad: ligada passou pela estrada que c r a d -
iava o jaidim uma roda de moços, tocando baiiiioiiii-. e 
guitarias. Ella saltou logo da cama e assomou a varanda. 
Mas, numa cittel decepção ticou-se alli. meia adormecida, 
sem dar tento á frialdade do vento tempestuoso q.:e 
açoitava as arvores, nem ã chuva torrencia! que molha-
va a sua roupagem ligeiia. Passou assim utiiiio temp". 
até que um brusco calafrio a despeitou para a realidade 
e ella. cerrando aiitomaticameute as vidraças recolhei: se 
ao leito, a murmurar, entre soluços: " esqucccu-tue 
esqueceu-me ! " 

— Sim respondeu o medico 1'ma infeliz 
palricia minha, grande artista. Is lava tísica. Pobiv 
líelty! 

— I.ady MeMv ! rtigiti Alfredo! 
Acaso a conhecias ? exclamaram os 

surprcheudidos. 
Na o replicou Alfredo, d -s « aiaulo-llie-. 

braços adorava-.i! 
A • oi..-x . A 

Dr, Luiz Prado Marcondes, 

Poucos dias depois no castello dos (juzmões In-
do era felicidade. 

Os paes tremiam de emoção ante a aflirmativa 
esperançosa do famoso dotuo:. I ste preparava, com 
maravilhosa calma, attento ás mais pequenas mimulen-
cias da mi:.e er . a solemue demonstração do seu 
grande triutnpho e Alfredo repetia, ainda em cttnvulsòes 
de incerta esperança: " enifim podeni vê-la! irei bus-
ca-Ia ! " 

O medico tirou a venda ao pobre cego, levantou 
os recortes azulados que íhe lapavam os olhos e, 
abrindo timidamente a veneziana, disse-lhe em tom im-
perativo e forie: 

(Mini! 
(iriti ti o enfermo, louco de alegria; fechou em 

seguida os olhos, conto medroso do mundo, já esque-
cido. e ao lornar a abri-los tentou a abarcar sotrcgaiuen-
te o universo, com receio de tornar a perder o esplen-
dor do sol. 

l'm espectaculo liistissimo veio casualmente em-
pacar-lhe a alegria invencível do triuuipho. 

Naquelle ntometito atravessava a estrada um cor-
tejo fúnebre, entoando o canto da motte, seguido por 
um coche todo de branco, coberto de flores. 

<> jovem marquez, com lagrimas ii represas nos 
olhos ainda ha pouco cerrados mima cegueira em que 
não podia contemplar as tristeza do mundo, ferido no 
coração por um esl .mho presentimenio perguntou: 

Enterram a uma jovem V 

••it-.i.i.. 

pnrélll, lllipeiilll o 

IIVnl!il«»s .1.' i 

«lulurosi1 .!••• 

f m E n T O O h f l T u m 'AVIÍ7A I > i )'l.\* l ) i 
i: n 1.1' i , u V 

í7A «•• r C.A\ 

w 

f 
t U H u JC&JJ 

s . 

AP ES A R de ferida, impieib-
mente, por uma fatalidade i 
menda. a luminosa surda-tnti 

. ct'üa é um exemplo vivo. flagrau 
• iiil-.iente, de quanto pode, em etii 
• rganisações. uma vontade tenaz, tu 

alma forte, que paloita, Ite-
meiive, procurando expan- < 
::!-••(• mima ancia estimule 

J> libeidadeede movimento 
i! Keller e um; i iles 
; orgains ações su pe-
ie tém ih i-n;ro de si 
mundo, rolam 

luz. 
lo vil! 

.ituièsa s-uri Il-illf. 
mie-

I 0 | > D . I \ , nia: aqiiv-
•, c m um 

.1 alma 
•.cll.tVU C' 

i:gada de c: 
; j iei poile 
•: tos h:i . e? 

Ü l U T l _ < L L t , V_ V t 

N" inste me/ de !e\i:«. 
-•tMeveio a l e u m ! d.-evçi 

'"a de uma ai.mç.i recém n 
• ' ' medico julgou-me ir reme..' ^ 

petdid.t. ('ma manha, P 
• 'ne abandomm-mc tão til>ií 

'•• -?erio>amente como imh.i \ w 
manhã, uma grande ie! uu 

' " ii em casa. Ninguém suppi;:' 
" niedtco. que eu perdei.i p 

•••;iipif o ouvido e a visla. 
N" entanto durante os primei 

• ' ii e/es de minha vida, eu vira 
iides campos verdejantes. • > 

so. as arvores e as tlores. q 
que a noite que se seguiu 

' '• apagar 
ltmi.lt d.; P 
lh;.s.t Niirp-i 
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>;.;. \i / . transiniliti esses conhe-
cimentos a miss Sullivan. que. 
;rc .nhecciido-sc despi ovida da 
TH-.io.uta prepasaçao m ientitua 
o..-.: entiai c'iii pioticuidade. 
ò-i- i.i.i coiuplcv v trausceu 

eii-iii... i i - c i i fü a M»>s 
- I ul-r!. ' H d • I" 

ll.M.ur M.iiin. di- I»• 'stoii 
iiiuf i • '.-t\•. ;> i diu-ad. -

•• vtti-iam a latcl. 
11..:. .;>,.». \i'iui" ie-ultados e-

- s^bridi-iiaieiu a sua 
. . . . • bili^sima de sohdarie-

: !•. it i' K l . e t . \u-.x. t a l l . . 
V - , ,.• Í I ; , M : K M > . I R \ . i i n i " . l i . , 

- u . t , \ õ . i \ .-. . ' . i i f i i - ^ a e a m o i a -
\ t - ' - u i u t . ü c s ü K i n l u • -- a m i n 

,-v'i.'«— I' e utr iii:-" 
. • « • i i e m a v M . i ' i ' t " i ; « d e 

Mas dotar com a pa.avt 
viva, sonora, um sei qr. • p 
não possuir <>s sentidos ;>..! v : 
cellencia da vida. de reL.ã., 
ouvido c vista vive, •,•••'• 
sim dizer, fechado dentio k-
mesmo, quasi renlisíimio . 
i eito de Ciceto, e nu 
de maravilhoso, um as*-
k não se di»a que liypi-i 
.Mtoitameiite o asscyin. 
que conheço a especialida... . 
ias dilticuldades. poi u v i - n-
cruéis, nunca me- entihi.t'.i:n 
cstoiçii nem quebranlarain ; 
ni" Nu exeicicio desti-
lei io. ha dilatados ani. -
Mirprehendido segiedos e . 
liics. assa/ intrrcssaiMes i, 
t > de vista phvsto psu ia . 
da Naturèsa humana. N <• 
sino o homem tiava dm.v 
a Naluièsa : mister M • 
umphar. Mis a iileia que u. 
i nmerso mim permniienn 
de aço c- me retempeia • 
yuis paia essa g cinde 
| oi liada, extenuante e ; 
que não di/.e-lo V tão !••• 
prehendida... 

IlHen Keller e suas po.:—> 
uloiituam a Muiher, tão mpeie» . 
mente, omn» es>as c-stiop|ie> ,i 
/e, que. atro. e/ das ed.ulev 
•1 s hei o i s 

~ LIVROS E REV15 i 

J um mentiroso 
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G)(Zi 
ooocboco 

moidm 
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"lli aspecto triste "1 ií;(!'i;ii!i 
em "tiUns liias de -I>1 f oi um 
cln pari-u-iiM* pvlu apiir;iii> 
paulistas. Houve uma III.M 
tudo imm. i j i : t i i j a vi-ii.i 
tenor Kiuio, Caiu/ ' . ,i ti 

ooc >oí Capin l e a promessa pin-
tar imii Setembro o ii! a gr, 

cootooo rij.c>r (|(, tnvi'1 ti" este anno panhia I M K . i . p.ua i.i:;*.-i 
í l*-'"1 si1 '" de nina violência çjpal. Com i e n e / a . minha 
S i ^ g e constância como lia mui- estão p-nsaiido nas • 
£ ® los aniios não se via. i«so preciso ir.-.nd.n i i.ntVi c.oi 
-••.icooo influiu solue modo no traje "•••te- deli. i< -a - n;e \.> . p 
f £ £ das senhoras paiili-tas. I n.a A.:-r.s og 

oeiraeão iiiipenineiiie liai- n - Ia Na i : . ::: p, t . 
xaxa a temperatui.a a tal ponto que Mue a -a;;: • r •••\v i 
as sei.horas se deixavam licar em <-e;t\ I !•*;»• \ • -n íall.r - «• 
casa gosando uma temperatura t e p d a m o n d o : a saia J : 
ou enfão se tinham necessidade de ' ' i gma l ) . 
sainr o faziam tão eiicapoiadas com Com certeza estão -..d 

.v.Vii.v.v e p«lle<. que parecia que isto e a mesma cotisa. • 
esiavamos na Sibetia. isto mdo dava T-crrl vem a dar no me 

e assim, -L e mais gr 

- t o d a s 
•gre em 

• Loiit-
Muni-

ou 
'. Nã» • 

m. .ir! 
u.i nte 
assim 
XVIII. 
liiueta 
p« ls l 

r . . . I " ! i — s 
i dis-.o ha 
.. A >.,M 

• :a/ t : 
n:i:a 

Uli-do IOSO •mi ií:;pli. tii'' : dar 
cadeiias ..i . . ;-s ( e ta/er de •sappare«.ei va.'i ie!la s .••• | A 
as ti in de n-.òs' \ ;.pTc. ") f 1 
senta mui'; s \ i / i s «.s:t-s :do\. s ; j 
que m s de svi.llll 11 Ml pollC .'. • n TV & senso. mas que razetn "os.. , i f ' V 

\ o !a.í > de-ta li" va .* " I • ua L: : ;.l s<>n 
•inua tirme a s i liverta. pr« l: :ueada seda verde • ,ut.:S lie -
deixam!" ^ . : r i ' Í ior i ruzando p • ír.ero de .-."a nuas , es i. bastante gr. nd e etn c- : ": - v. :des. 
p. l-.sj. .. la-n ge! : - \ . Vi c m s • t \ v Is - .• g-.;ar-
'•'• ' "«'' ' s • - i!»• 11• •s !i ̂ eiia- ve.ida de Pi !e ;,. . \s v- -tas 

baile e tlie. 
• '••.!• s I \ M v Mina de pi ' " e : 

c 'i-pri.ias l i M i v - r . e iiiai* 'i por cim i. -
parte d- s , • • :*'S teili s c. m ;u- • s toques a : s 0 e" v. "a -
nicas. s:a's de •;-.ls d l •••'s 

O !n_;;- i . mura va: i ia • 111111!' de tulie. 
uns ui. de . s tia/em-ita no lug; ii na- P a r a acoi mpanha: V 
tuial . ot:tt< s i: uito em c'in a e iHltros usam-se os "Vi CI d" s de 
ainda. m.>: s o mprido. A tum ca em dl. 's cordes ( ie " t i s | Stv s S "i de 
ge:ai e fi.:i; z d ! na cintura e .1 i 11 presa mais -;osto. 

Modelo da *La Sa i son-

e muita larga. 
Não posNo !i( ;e alo:igai-me so-

bre este a>sumpto deixo.o paia o 
próximo numeio. quero poretn des-
crever alguns niodel' s que tive o oca-
sião de vê: na impoitante casa de 
rodas . " L a S. i ison" l'm delles é 

de veliudo marrou, a saia " O v a l e " . 
cintado com o mesmo veliudo. bor-
dado com umas rosetas prateada sas-
siiii como na frente do corpinho sen-
do estas rosetas unidas por tiras bor-
dadas em seda da mesma côr e cor-
pinho tem no logar da gola uma tira 
de pelle legitima. l 'm outro é de 
loupty (immitação de camurça) tau-
pe. saia " O v a l e " . umas orelhas de 

RzCr T.=S 

de 

O creme Permi:ia. :••:•••. 
I:icher e o gi ature - i i c u s 
Alem de ser um exceüenti. 
toilette e um remédio p.-deio>o con-
tra as espinhas, os dar t tvs . • > eczema. 
os cravos, manchas \ermelhas d > na-
riz. irritações da pelle. picadas de 
insectos. etc. 

flo telephone Central 

3 
Peçam o melhor T f l X l 

; TECIDOS b o r d a d o s orôpe 
l inho p r ó p r i o s parti 

o rgandis . l inons e batistos de 
blusas o roupas braneas 

proeuivin na CflSR GUERRA 
Rua S. Bento, 84 e 86 S. PAULO 
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! iiu!" nin.lcM cm 15:1C SERVE .::.! iucrii^un- cm IM.IIIUIS JC mesti, tli\,m ; -r! 1 1 , J 
t ilviiimn.s este ilc.scllhi' cm ! 1 lkiKir.il pcl. 1 preç" iic 2-SIM 

' todos „s íorinatos para dc 
• t rabalhos , a 

< A S A ( i f K K I Í A 
S. Bente, 81 o 86- s . Paulo 
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Rico modelo em t amanho natural feito em bordado inylcz, Rielielicu e filet. 

Este modelo presta-se para coberta de cama, de Imfel, dc piano e paru toalliinhas. Sua execução c facilima, conforme temos ensinado cm outras números. 
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Abat-jour e tapete 

;-\\:r. n ivyr :» . >l«*v.> s.«r f- i tu • f•• 

a l . .n:i l i . l : i .|. ' *!•• «•:iii<ii»ii*u. <» m„.|..|.. .p i . 

a p r '*-ntaiit«>s. i-m ('••fina ••ti j i i i l : i . .'• 1*.• 11.» .).. p . . »^ , . , , 

ama iv l l< '-a la ran jn< lo )in- a j u s t a lu-ni a<> vas . . p,<!\. 

i-l i iMinif i i 'v .rvs a z u l «• a m a r e l l a - >• •l>-lii-aiiam<-m> 

.'-hat»' •••li « luas m u > s i l i i i a s «l.- >.-!a u m pom-n m:ti-

«•laras • • «Ir u m a Ji i l !e «I«- «•iu,«» l'« •.<«•«.. n f«-i<l.> .'• 

I.u-ailn s o l i i v <• l»T'l«» i í i f «T inr «Ia ai-inn.;fi«i .> viu.-a.!., 

n . a l t " . S n l u v a l i i l l- i l " 1'iir.» appli.-ain--.> .1- moti-

v o s ri-i-orlmlos n u m lit)<!• > i b - s n t l m «Ir t• > t i a z u l a . i . . -

• • I-IT.-.MU-SI' i-oiii u m l i l . - f •!«• m i r . i . A j . a t t- inl".'ri-u' 

ti-ruiit ia i-m «lua.- 1'ianjas .!•• In . 

. u m a a m u r c l l a . '!«• 

li.• int«-ri«'r r o u t r a : .zul .).-

• .-• * t iun-tros. m l l u r a i l a pnj- .-ima 

<» t a p r t r «Ia m«'s:i.«1 •• i i u .m ü^.-i-

r a i u r u t r li<>i'<lail<» o 11** • jn i--a r.-ii-la 

• l«- In'1. u m a l i n d a n<>vi«i:ni«-. 

I t r v -iii pn-IVrir--»- • >> t«>ns • «« r<- ••• pati-

n a d o " <|ili- lii>- il:i u m s u ^ . - s t i v . » «-u-

• a u t " «i« 
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CRUZ VERMELHA BRASILEIRA 
Passos. A\ary Alvim Ab-ose. Seb • 
liana I eixeira de Carvalho, (ieitud 
Pires. Phsabelh Sanimai iiii<>. l-'ia>: 
Sarciielli. Ophrlia Marcondes IVI 
ra. Kisoleta Zanchi. Josephin.i S;i 
martiii". '/.. Sàes ll.it rins, Vi.Jai: 
Pitta. lamlvra (iuimarães. Alarta 
Silveira Corrêa. P h v l l i s Maij, 
Skeriv. Joamia lialdiuf. Maria liin. 
de Alitànda. Annita Km» At alfa: 
IScnedicia Doiuingucs. Ataria !• 
Iviph; el.i Atetcadante l.t-ta . |u 
líoiha. Claudma l.eite. A/alia Ata. i 
do, A alu i. i Atachado. oi u . s Can.-
Noemi Ijniiuri i l i . Aunha Viam 
Juli;:Ntgi;.o e (..icilda Carteita. 

KVali/i ti-se no dia I"» Io mez pas-
sado uma ii eanle festa promovida 
pela direeJori- da Cm/ Veimclha líra-
sileira de S. Paulo, na qual as ahim-
nas mantidas poi aqucl|a iiist lui^ào. 
prestaram o seu mpn misso de honra. 

l'oi uma eeienu nia muito simples 
mas realmente o mii:i>\ eilora .1 qual 
assistiram a!ein das autoridades do 
Estado e Atunicipio, distinetas famí-
lias e representantes da imprensa. 

I'niíorminados com os seus ves-
tidos brancos e o symbolico distin-
ctivo dessa hencmetiia ci lixada apre-
sentaram-se as seguintes senhoras e 

senhorilas. aliinnas «'o curso de m-
feimeiras. dwigido pila dia Mana 
í\'enotte. as aluninas do cutso de 
soco MIOS ingentes de I I :e e diligen-
te a mesma senhoia e linco alumnas 
do vurso ile enfein eii;.s. dii igidope-
la dia. Casitttiia I outeito: 

lilisaKlh Sulhet latul. I.ilia Sch-
mutz. C.laiice Paes de Mattos. Joa-
quina Silva. Rachel I rança, llenrique-
ta dos Santos, Faniiy (jries. Maria 
liso bar. |ustina Schonweller. Lauta 
de Atoraes, lilisa Tonoli. Clotiide I. 
I.uppi, Atai ia Saleruo. A\aiia liarhedo 
de Vasconcellos, Zica de Cetqueiia 

Presidiu á ceretttonia o sr. (íetu 
al liarbedo. conimaudaute da divi-
sãomilitar que pronunciou um elo -
quente e palriotico discurso, appelat'-
do ara os generosos sentimentos d:: 
mulher brasileira. 

Damos alguns clichês da interes-
sante ceremonia. vendo-se num • 
grupo das enfermeiras que prestaram 
o juramento, noutro, o sr. General 
Barhedo, d. Maria Kenotte e outras 
pessoas que assistiram á bella festa 
e por ultimo o retrato da bondosa e 
gentil .sta. d. .Maria liarbedo de Vas-
concellos. filha do illustre olficia! 
commandante da sexta divisão militar 
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I, 

R E V I S T A F E M I N I N A 

f I AA A A F? T A Mas ,,HCm foí que me ,lissc (,ue tu 
[ J j y \ f \ f \ [ \ I / \ ins fugi r , de ixar teu c o m p a n h e i r o , e n t r e -

— guc á aphas ia «1o d e s e s p e r o , sem t e r v o z 
a ' r r a 7 1 pa ra c h a m a r - t e nes se c a m i n h o po r o n d e 

' seguíamos p a r a a f e l i c i dade? F o i d o i d i c e 
. x— . « , . . minha , não fo i ? Po i s t e r á s lá cornuem d e 

M e i a no i te . N a o posso d o r m i r . A tua »"""•»• 
r e so lução fez -me um mal t r e m e n d o . E ' 
t a l a a g o n i a «pie m e a t o r m e n t a nes te ins-
t a n t e , tal o h o r r o r apavoran te «pie m e in -
vade o coração , tal o t u r b i l h ã o «ie idéas 
d e s e n c o n t r a d a s e desoladoras que vae su-
b i n d o ao meu ce rebro num cla tnoroso 
excid io d e t o d a s as venturas sonhadas , 
q u e a m i n h a i n t e l i g ê n c i a es tacou de im-
p rov i so , desfez-se t u d o o «pie havia d e 
mais a t fec t ivo em meus pensamentos , «les-
t r u i u t o d a .> minha v i r idenlc lio ração ima-
g ina t iva , d e modo que , ba ldadaniente , p r o -
c u r o l e m b r a r - m e d o nosso passado de lion-
teni p a r a p o d e r calcular o «pie foi «pie 
p e r d i . 

N ã o sei se é loucura ou a p rópr i a 
m o r t e q u e se apossou «le t odo o meu s è r . 
N ã o s i n t o v ibrações n<> coração nem eclios 
n o c e r e b r o . X ã o sei m e s m o si t e amava 
m u i t o ou si foste apena-; u m a lúcida e 
passageira visão em minha v ida . O «pie 
a t t e s t a em mim «pie existo, sao as lagri-
mas a b o r b u l h r e m em meus o lhos . 

C o m o foi i s t o? Ser ia a lgum s o n h o 
m ã o ? Sonhe i d e ce r to , mas ao d e s p e r t a r , 
t odas as imagens se evapora ram «íeslize-
ram-se , como p o r encanto , pois j á não me 
l e m b r o d e n a d a . 

i pei-
d u -

v i d a ! B a t o na cabeça e r epe rcu te d e n t r o 
o echo s in i s t i o de uma neuia de m o r t e . 
T e r i a eu e r b m q u c c i d o m e s m o : C o m o foi 
«pie tu fizeste, meu c o r a ç ã o ? Dis se ram- te 
sem d u v i d a q u e eu ia ser esse o u t r o es-
p e c t r o d e Banqiio a su rg i r - t e s empre di-
a n t e d o s o l h o s p a r a t o r m e n t o d e t odas 
as t u a s noi tes , dos roscos sonhos de ha 
pouco ! 

M a s t u não fugis te d e t o d o . i i como 
poder ia» f u g i r , se estás l igada a o meu 
d e s t i n o e p a r a s e m p r e ? l is ta s o m b r a q u e 
veio a esguei ra r -se , fu r t iva , a t ravez «Ias moi-
tas , ho je sombr i a s d o meu passado, não 
es tu c e r t a m e n t e ! I i ' a lgum phai i tnsma 
d o l o r i d o q u e foge em busca ile seus ideues 
q u e ><: f i n a r a m ! T u . n ã o ! l i - tas aqui . ao 
meu i . i o . f i l a n d o d » n u a m o r . 

« oiiio foi «jue p u d e pensa r que m e 
h«>uvesscs f u g i d o ? E- t ava louco d e f a d o . 
não «!• : . . . V a m o s s o n h a r n ã o e m e l h o r ? 

L e m b r a . - t e daipte l ie poét ico e fu lgu ran te 
e n t a r d e c e r no a l to tia i i iontai iha, quasi 
j u n t o d o <-éo: 

X ã o sc- sab ia bem naque l l e ins ian te 
que « 

<p.l 

minha , nã 
ver-iue sem vida, p o r e n t r e as f lores j á 
murchhK dc t eus c a r i n h o s d e s f e i t o s ? 

Agora e squeçamos t u d o . V a m o s s ó fa-
lar s o b r e o nosso a m o r . P o r q u e te ca las ? 
A l i ! é «pie o a m o r é m e l h o r assim s i len-
cioso. O u a n t a causa es ta rá teu coração '•» 
dizer aqui mu i to a c o n c h e g a d o a mim ! Q u e 
me i m p o r t a «pie tu não f a l e s ! O l h a - m e 
s o m e n t e . O teu o l h a r es tá a exp l i c a r -mc 
t u d o com o seu l a n g o r ? P a r e c e q u e a in -
d a não te ensinei a l inguagem d o o lha r . 
E ' tão b o n i t a ! . . . 

Si u m «lia t u n i o r r e r e s , a i n d a v ivendo 
eu , p rocu ra re i r eco lhe r o u l t i m o c l a rão , 
e m b o r a indeciso, d e teu o l h a r , afim d e 
«pie, na tua ausência , eu f ique l endo s em-
p r e a h i s tor ia in te i r a «le t u a v i d a ! O 
q u e nós não «pieretnos d ize r e m o r r e coiu-
nosco, o s o lha re s c o n t a m . P o b r e s «ia«pieiles 
«pie não sabem c o i n p r e h e n d e r o «pie e l lcs 
dizem ! T u j á os en temlcs te , n ã o é v e r d a d e ? 

Ouai ido um «lia m>s pene t r a rmos , a m -
bos co roados «le f lores , e m nossa câmara 
t iupcial , ens inar te -e i essa m u d a e d i v i n a 
l i n g u a g e m ! P r i m e i r o v a m o s s o n h a r ? A 
vida toda e u m a l o u c u r a . U n e m s o n h a e 
quem m e l h o r gosa . D e s g r a ç a d o s dos «pie 
se e m p e n h a m ein lu tas e m o r r e m , od i an -
do-se ! A vida passa t ã o d e p r e s s a para os 
q u e se niort i f icam longe d o s s o n h o s d e 
a m o r ! P a r a q u e g a s t a r t e m p o com as misé-
rias «io m u n d o ? E u , d e p o i s q u e te ame i , 
t enho vivido a s o n h a r . O s o n h o é como 
doce e b r a n d a loucura . A gen te vè t a n t a 
cousa i d e a l ! P a r e c e «pie t u d o s o r r i p a r a 
m i s ! X ã o h a g r i to s , liem p r a n t o s , n e m im-
precaçõcs , n e m q u e i x u m e s . t o d o s se a m a m , 
p o r q u e t i ldo está r i s o u h o ! G u a n d o a mo>-
te vem, t u d o pa.-sa. E u ficarei p e n s a n d o 
em ti e tu ta lvez a p e n s a r em mim. «Jue 
i m p o r t a q u e h a j a en t e s m á o s ? N ó s s o m o s 
b o n s , p o r q u e nos a m a m o s . O a m o r 
o fogo , nul i f ica t u d o . 

Mas q u e a b a l o «i es te em meu cora-
ção .J Teria m o r r i d o a lguém «pie m e 6 
c a r o ? Loucura . - ! Super.sliçííes, não ó ? 
Mas a lguma cousa s e d e u . O ros to t o d o 
r i souho «• ao m e s m o t e m p o t o d o i i iuun-
d a d o de l a g r i m a s ! Ser ia l e m b r a n ç a d e mi-
nha m ã e ju m o r t a ou se rá p e r q u e eu vou 
m o r r e r ? J á te c o n t a r a m q u e a lguém t i -
ves -e m o r r i d o depo i s do s e n t i r o .pie sin-
to a g o i a ? X ã o , não e a m o r t e . Ii ' ta lvez 
o p renunc io da m i n h a f e l i c i d a d e ! A o teu 
lado . - o po - so >er f e i i / . A m o r t e , v e n d i - t e 
ao p e «le m i m . nem se l embras» -le l oca r -
me com seu há l i t o pes t i l enc ia l , não , é, 
míuh i flor ? 

'hzer 
-nlou. 
• meu 

ido.-

t e um d i a ? Lóuip i inha q u e tu 0 - ! prese 
1J 1. - n p o d e alio", reci-r as l lo ie - .- 1 lll «'S meu 
um i flor, um ««.ração «pie :, ilidas j .e r fu-
n. t oio a e s t r a d a -Sir minha * i. L . ! 

C«.m«. s ã o b r l l o s os «lias q u e pas-.l- X une. 
" " ' • • j un tos ! Parece a t e «pio e-sa: - horas g r a n i 
11.111 s.io «.cm.a.Ias t-m nnss.i ex istein :ia, t a o t ransi 

>01.1. m e u «•oração ? • T c i - s e . j.i , i a , l 0 

ia «losgiaç.i e n t i e n o s ? S e i a a lgum 
i t isnento f u n o > t o ? A t e l e p a l h i a dc 
i i o f o r i u n i o . . . Tu não f a l a s ! F i r a s 
ahi ca lada c o m o u m a s e p u l t u r a . S e i à s 
ne v.ics m o r r e r ? . . . M o r r e r e i t u ? 
t . U n e m a m a nao p o d e m o r r e r . <> 
e a m o r . c.sse qu«! n o s a l luc ina e nos 

a tún ica «{'ue 
h o m b r o s do 

a m a n t e , t iuuca ma i s sae OII, sisae, 
a p r ó p r i a v i d a . . . E s t o u a dizer co« 
s e n s a t a s , n ã o o u v e s ? Mas que q i -
t u d o isto, «pie m e a t o r d o a e mo 
q u e c e ? O l h a , p«"5e a m ã o sob re 
peitei. O c o r a ç ã o d e i x o u «le ba te r , 
v e r d a d e ? F o s t e t u «pie o fizeste ; irar? 
P o r q u e fizeste i s to , vida d a v ida , a h a 5 

F o i p o r s e r teu «pie f izes te p a r a r m,.„ 
c o r a ç ã o ? Mas q u e mal t c fez e l l e ; Xão 
te q u e r e l le t a n t o ? S ó ba t i a , o ; bre 
po r t u a causa , p a r a r e g u l a r os ii. : .ntes 
do nos so a m o r 1 O i i a n d o nos subir-nos a 
co l l inu v e r d e j a n t e , t o d a e s m a l t a d a • • ilo. 
res , o n d e nos a g u a r d a o n o s s a boi > fu-
t u r o , é q u e vaes s e n t i r «pianto \ii>:.. , s t e 

co ração q u e te a m a t a n t o ! . . . 
Unem foi «pie g r i t o u a o s meu., ouvi-

d o s :— M o r t o s p a r a s e m p r e ! X ã o on-.iste? 
S e r i a a lgum gên io q u e a n d a enche i . i o de 
t o r v o s a u g u r i o s as c e r c a n i a s d o e .stcilo 
d o nos so a m o r ? E ' l oucura a inda não 
a c h a s ? Po i s n ã o es là t u d o a sorr i r V Mas 
q u e q u e r e m «li/.er essas l a g r i m a s ? Vi-nos, 
repi l l . inios e s t a s t r i a tes itléas d o coração! 
O dia d e a m a n h ã vae s e r t ã o l indo ! I V 
recerà o d i a d e n o s s o n o i v a t l o ! Yictor 
Hugo fa lou n u m dia d e A b r i l <i»--- nos 
vae s u r g i r ' í E spa i r eçan io s , a n d a ! Passe-
m o s a c a n t a r , ass im u n i d o s , a s trovas «ie 
nosso i i m o r ! C o m o «i be l lo passar-se a-«im 
a e x i s t e n c i a l . . . 

Pa rece «pie e s t o u l ouco . X ã o posso 
e sc reve r mais . S i n t o a l g u m a d e mu i to «-xtra-
o r d i u a r i o pas sa r - s e em min i . Onem sabe 
si n ã o vou m o r r e r ? " A m o r t e «lo amor, 
diz o p o e t a , «1- v i d a " . S e r á m e l h o r vida 
q u e nos e s p e r a ? 

X ã o se i . o q u e a f f i rmn é «pio .-into 
u m a v e r t i g e m , T u d o g i ra em torno de 
m i m . P a r e c e «pie o m u n d o vae precipitar-
se 110 e spaço a r r n s t a u d e - u o s em sua queda 
c o u t r a vez a m e s m a voz r e p e t i r : 

— M o r t o s p a r a s e m p r e ! . . . 

R i o — l i » — 1 — 9 1 7 . 

ficarão jjersess 

K i f t l P t E K D H I E 

A SSI (i X A T U K A A X X C A L 
As ass ignat u ra s p o d e m c« 

«pialquer me/, t e r m i n a n d o um 
po i s no me/, c o r r e s p o i u l e u t e . 

Avisamos as senhoras assignantes cujas 
assignaturas terminam neste mez, que em 
mandar refornial-as (|iianto antes, evitamlo assim 
que tties seja suspensa a remessa «Ia REVISTA. 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a «le-ti:; . a 
R li V I S T A K E M I X I X A «leve ser ri-
giiia a I ) . V i r g i l i u a d e S o u z a Saltes , 
d i rec tor . i «ia E m p r e z a F e m i n i n a Brasi-
l e i r a , Pa l ace t e l í r i co l a , R u i «le Ro>..: • . 

A 
de liou 
do lira-

R E V I S T A 
agen t e s em 

K F M I X I X A 

Dojauira lançara s o b r 

Sucursal no Rio Ue Janeiro. A 

i Snr. Capitão «1«- corveta ]•'. A. IV 

No auge do triumpho! c i . « i a i s • (o u*i i i m 
• c o k i KI i: i i » H D f l i R i i s 

v o ir, u ra :r ra IR II .O 
S E M D IRE ITO n E M I T A Ç Õ E S 

REVISTA FEMININA 

Sacrifício de flmor 
riFPRO}4IMnVn-5I: <1 fim «Ia via «em : d e n t r o 

f \ «lo poucas horas seria forçoso «li/.er o 
( I ultimo adeus . . . 

Durante as elm-o soma mis decor r idas , 
•oiõs o prim«'ir«) ei ieonlro, oiu uaila haviam 
pensado siiião lio mi lagre «pie lhes t r an s fo i " 
i! ara o leili» intolerável . «!«• uma vida s e m 
amiu1. ii" re^osi jo eonsliiiiti; «pie <"• " preiiiio 
iiaiiiiòlt''S que se amam reoiproeaniei i le . 

Haviam abandonado :t alma ao juliilo, 
i-:!:ln>l*a Miiiliossoiii «ple_ «• proço «lossa foli.-i-
,!:.].• ouui]>l<'la seria exibido mais lanlo. <• 
(Ir-imii us unira «luranle breves «tias para 
i-i.iilioooroiii essa vonlura: o inosiiin iloslino 
o separaria para eonlieoerom, iyiialinoiiie 

.luntos «•«nteinplavaiu o liori/.oitto 
.!.-, oiuii o lhares «to infinita i r i s l o / a . 
, .iii-ttios duas horas a p e n a s , o, após , 
ia a in«-vitav«d o au^us t iosa s o p a r 

; ;nmoi:l"S inoxoravi-is se»ui:ini-so 
•••mi a iminniavel res i i la ru la i lo «pit 

• •.ida voz mais pert«> a itospi-iluta. 
!ii.;s ooi-açnes «pie so oomproluonbait 

u a a i i i i i i-olios: «luas a lmas pas<; 

ot lo-
as irai 

ei. 
sitouoio m 

«• iuade«|uai 

«In/ir .̂i 

osola •fido 
. ilol 

valia 
Ah! i a deoi 

ii liypoi' 

foz pro tes tos do affoioão. 
pa rece r nos s e u s olhos « 
t e r n u r a . T ra t ava -me oom 
tez ia , po rém ininea prn- ii 

«pio roí-imlioi-iani «juo o 
monln «|«> oon vonionoia 

t a rde , 
, foi-n 

A loira 

osoripta por moii mar ido, o t n 

«fuo 

Jamais vi t raus- - X ã o . Ileroilia. o loii a m o r csoIar«T.Mi 
nenor siynal «le muilas eousas «pio mo oram obscura*. l 'or-
mabiliilailo «• «i»r- ili.a-mo «is momi-ulos «!«• loucura . . . Sen- i 
ti e s t a r eouimiuo «li»no «leste a m o r tão ib-sintoros-aii i i . . . K*s. 

e s empre se rás , meu an io «Ia ü i i a r d a . -
jun tos , uma v>!7. 
u era um easa- Caliira a n o t o . omi |Uan| . . f a l avam. A 

inllior al t iva não manto im-.-.-hIo •• suffoiV-inu- «l'íim !í'.'-.-"ji'crM 
dessas . - irromoiliav.-l, p..r.|iii- il.t .--p. i . , n . , r . inni-

a nos l evar á os- eiada surg i ra uma paz ••.•iis.,:a.|..r i •• li«ni-
•a r t a .p io II, mais « n a : ].: z o,„,o.-li.la uiii.-am.-ni.- á.,.-. ; ! . - . | u , -
i. onveluppo mo se .•..nf •riiiam o..m a v . t i t a I - . t iv .ua. 

ooutilllia a 
lio 

pa 
da iia.lrasla Toi paoi 

ll«l<« «|Uaillo «loscj; 
|lio liaia soparaçã< 

a r r a n j a r á «tcpn - . 

- «pie Ihi-s aeudian 
ii's «to angus t ia , iamontos , l a g r i m a s . . . 
a incapaz «Io expr imi r a «lõr «jm* llios 
a a alma, ao con templa rem a desi.la-
ura. Sómenle o siletn-io poder ia tsa-

ii na iiniuiiiouto «̂  dolorosa s i -paração. 
> posso s u p p o r l a r o poso «pio mo op-
ospirito, disso i-lla in lor ro j i ipemlo 
... Fala-mo, Ilapiiaol, dá-me al^uiu 

luas pa lavras l au ta : 

Pi-om otti mandar pa-_'ai- llio uma mei:s:i. 
Io e t; iiiuboin passar-lho a oseript.ira 

a ipie eu tiulia om t.isiioa. Tudo 
d., seu la 

i «pie não voltasse ao P.r azil o ijtto nã.-
'«•ss«* sob pretexto alouili. Vive 
sob pena de perder •• 

Meu pae é portiiüiioz «• tom parentes 
I.-sbo: i «pie lhe commuiiii •a iii o «pie s-
tjuen i to teria o-viado a carta "í 
Xão soi. Suppoiihi- «pie foi a própria 

eerto «pio pass.iin i por esposos. 

«iuiM-ia pc.u-
»r infe l iz : teti-
i c a s a m e n t o . . . 

III e u e i ^ i a . Fomos siuee-

Xãi) mis itliiiliiiiii? 

hora Ialidica: «pie o a m o r não poder ia sim* 
baniilo, por mais t empo «la minha v ida . 

Uci-oiiiieci-o tainliein «• vi «pie receia-
vas oxi-tir perigo uaipiella súbi ta svtupatl i ia 
«pio ii"S attraliia i r ros is t ive lmenie . 

Sahia «|ii<* o amor , cotio ou t a r d o , a 
todos an inhe . Tinha vivido por a l g u n s a iuios 
sohrosallaila com esse peusamouto , ev i t ando 
tudo i|ii:inu> pudesse e x p õ r o meu 
esse perifto. explicou ella. " 
par-to •• siifírimonto ile um ai 
toj rcforir-le a historia «Io me 
Xân i|iiizeste ouvir a na r ração «Io meu pas-
sado. . . 

• Teria sido um siipplioio, Hori-iiia, o . . . 
paiM i|iio'í Amoi-lo an t e s «le f a l a r cotnt iüO. . . 
O do-tinn assim o «ptiz, o «piem poderá mu-
dar a -na s ina? Si não t ivesse, por cinco mi-
nutos «lo atrazo, perdido «> v a p o r «pie dev ia 
ter mo eonduziiii» ao líio, não me te r ia lem-
brado de v ia jar nes te «jue v ia java». Quem 
diria «pie o a t razo «io uni retogio mudar ia o 
curso da vida de duas pessoas V 

I>eixa-me re fe r i r , a g o r a , a h is tor ia do 
mi-u ••asamciito. Quero «pie conheças t odos 
os meus passos a té o «lia de ho je . 

Xão me eonrormarei com o faeto do te-
res pi'rteneiilo a ou t ro , por ninis «pie o elu-
caleí. 

Não é preciso «pie te c o n f o r m e s . . . S«>-
iisrei-nte do meu marido poucos minu tos de-
pois iio haver j u rado , ;n> a l t a r , e t e r n a f ide-
liihiil,-: nunca mais tornei a vel-o, e j ama i s 

- si soutiessos ipianto m e t e n h o a t o r m e n -
tai!.! Min a idéa «le « p i e . . . 

• i spera. I taphael . refer i r - te-e i t u d o em 
pouiMs pa lavras : - Aos dezoi to a n n o s pe rd i 
a m-n.li.i_ mãe. Cinco a n n o s «lepois ineu p a e 
comi;;-.::!ieou-me que havia con t rac tado se-
guiiu, .nsamento. Xão podia c o n f o r m a r - m e : 
vivia editando um meio d e sal i i r dessa si-
tuação. Poucos mezes a n t e s d e se rea l izar 
cí.so . loto, apresentou-se u m p r e t e n d e n t e á 
miiiiia mao. Aceeitei-o p o n p i e n ã o q u e r i a 
viver com a si-guuda m u l h e r d e m e u pae . • 

• som ter por esse homem a minima in-
c i i i i a ç . i o p e r g u n t o u elle. 

• .tal o conhecia e lhe t inha comple ta in-
o jteri'nç.1. Elle, por sua vez . não me illu-
•«'«. quanto aos s eus s e n t i m e n t o s : n u n c a me 

i ir ta? pe rgun tou ollo 

: Para 
q u e e s se ciúme infiiiiilaito, 3 
z angues t a n t o . . . Sem «tinl.oiro não s«; vive 
i" bem sal tes que , «lepois «to t e r perdi.!•• 
l udo no ji»u«>. l enho vivido di- oiiiproslimos. 
f a s o mo com l lerc i l ia , p'>r«pie «̂  o único mei<> 

fl C a r i d a d e 

per fe i ta ha rmonia . Teem dois fi lhos, e. por 
amor dol les , «li/.eni «pie .> tu tu marido deixou 
«Io io»ar . 

- Mas não de ixa d e s e r elU- o culpado 
do tua in fe l ic idade! 

Xão «» e re ias , I taphael . So f f ro a jus ta 
punição «Io meu crime. -Itirei pe ran t e l>eus 
«pie amar ia a «piem não e spe rava amar . Foi 
uai j u r a m e n t o fa lso, zombei «Io Al t íss imo; 
a «ora me c u m p r e s o f f r e r , c.>m les iona ião , 

Poder íamos fazer eoitio foz o teu ma-
r ido . . . Viver íamos num sitio desconhecido. . . 

- I t a p h a e l ! Xão pensas no q u e dizes. 
Xão vês «pie, si fosse mulhe r propensa a 
da r um passo desses , já nos t e r í amos preci-
p i tado nes se abysmoV O convivio «testas se-
manas u ã o le reve lou o «pie s into p«>|..s «pie 
procedem por essa forma V 

• X inguem o saberia . . . se r ias amada 
como n e n h u m a mulher tem sido a té a o o r a . . . 

O amor , sem a base «l«> respei to mu tuo , 
pouco t empo du ra r i a . Amo-te assaz para 
j á m a i s consen t i r «pie p r a t o p i e s q u a l q u e r 
acção i n d i a n a , ignóbi l . 

E n t ã o p r e t e n d e s so f f r e r toda a vida 
por u m e r r o d e inexperiência ' ' . 

- P r e t e n d o , s im. Xão so emenda um 
e r r o prae t icando um crime. O amor invadiu 
o meu coração e não posso exputsal-o. Xã«» 
sou s e n h o r a dos meus sent imentos , mas o 
sou d a s m i n h a s ac .õcs . • 

" Pensa nos longos annos «le separação, 
l le rc i l ia , e d ize si t e remos a cora-iom ne-
cessár ia para t ranspol-os . 

" T e r e m o s . Kapltael . E 's s incero : ropu-
oua- te » dup l ic idade . A vida dissimulada 
em «pie pensas , só nos trazia o desjiosto. 
A decepção av i l ta , ao passo q u e a dòr en-
n o b r e e e os esp í r i tos for tes . Escolheremos o 
caminho esp inhoso . Tomos nobreza «le ea-
r i e t e r su f f i c i en te para nos a j u d a r a decidir 
peta rec t idão , pela in t eg r idade . 

- Será t ão «liffieit! susp i rou elle. 
- Lembra- te d e q u e não en t rámos neste 

caminho d e olhos vendados . Sabíamos que 
«> s o f f r i m e n t o iinplaeavel nos a g u a r d a v a ao 
fim de l le . 

- E ' s mais eora.iosa do q u e ou, l lerci l ia , 
e mais n o b r e . tUiiar-me-ei por t i . . . 

- Guiar-nos-emos pelo que é recto. . luntos 
e reso lu tos t r i l ha r emes o caminho «pie nos 
con f ron t a : não nos f u r t a r e m o s a esto eal-
va r io . Si p e n s a s s e po r um momento q u e o 
m e u a m o r t e a r r a s t a r i a á d e s h o n r a . . . » 

A c a r i d a d e c a e s t r c l l a l u m i n o s a , 
a s c i n t i l l a r n a s t r e v a s d e u m a m i s é r i a , 
d e u m a t r i s t e / a . . . d e u m a a g o n i a . . 

A c a r i d a d e é o .sol b e n i g n o q u e 
d i s s i p a «> n e v o e i r o m a t u t i n o : e a m ã o 
q u e d á e s m o l a , a m ã o q u e a l t a g a e a 
m ã o q u e p r o t e g e u m p e q u e n i n o s e r . 
l£' o c o r a ç ã o q u e s e n t e a d o i e o i n -
f o r t ú n i o d o s s e m e l h a n t e s : é o c o r a ç ã o 
q u e p a l p i t a e a d o r a o s d e s h e r d a d o s d a 
so i t e : é o c o r a ç ã o q u e c o m p r e h e n d e 
e c o m p a r t i l h a s e u s s e n t i m e n t o s , s u a s 
l a g r i m a s e s u a d o r . 

A c a r i d a d e é o s l á b i o s q u e b e i j a m 
a c r e a n c i n l i a . o r p l t ã d e m ã e . o j p b ã d e 
c a r i n h o s , o r p i i ã d e a l t e c t o s . d e c a i i -
c i a s e d e b e i j o s ! 

E ' a ü o c c a q u e e n s i n a o c a m i n h o 
d o n e m e d o d e v e r , é a b o c c a q u e 
a c o n s e l h a , a b o c c a q u e c o n s o l a u m a 
m ã e . q u a n d o v ê a o c o l l o u m f i l h i n h o . 
u m a n j o . e x p i r a r . . . E ' a b o c c a q u e 
a c a r i c i a , q u e c o n f o r t a u m a a l m a s o f -
f r e d o r a . c o m p a l a v r a s t n e l l i g e n a s e 
c h e i a s d e t e r n u r a . 

A c a r i d a d e é o c o r a ç ã o q u e o r a 
p e l o s i n f e l i z e s , p e l o s t r i s t e s , p e l o s s«»f-
f r e d o ' e s e p e l o s m a u s . 

A caridade não tem ostentações, 
porque existe mais caridade n'uni co-
ração que partilha um soffrimento. 
que ora. que pede a Deus pelo bem 
estar de otitrem. do que na mão que 
orgulhosamente der rama uma cascata 
de moedas.. . 

A caridade não é a esmola, mas 
a esmola é uma caridade. A caridade 
é escada que nos conduz ao Paraiso. 
é a mensageira de alegrias e de Feli-
cidades. 

Alais feliz é aquel le que a pratica 
do que o que a recebe, porque elia 
conforta no primeiro, o coração, no 
segundo, as necessidades. 

A caridade é a estrella scintillante. 
o riso encantador, a lagrima que os-
c i l a t f t i t i s o l h o s , e o "Seus vcs.c,zçxe" 
de uns lábios agradecidos. 

Adalzira Bittencourt 

PARA TINGIR OS CABELLOS 

IVitciii.is .iiiauiu :.ir às nossas leitoras 
com «r.iiuli-s estorvos, conseguimos obter uma r.o. 
va remessa de PKfAl . IXA. o admirável r inof-
fensivo preparado, que tão grande snccesso está 
fazl-ndo em todo o Mumlo e que dá a i cabell» 
uma linda cõr. desde o castanho cl.tto. a te o ne-
gro azevitfhe. Os pedidos devem ser acompanha-
dos da ímportancia de Ks. 1 C$000. inclusive 50i) 
rêi* para a despeja do correio. 



REVISTA FEMININA 

• • • * * < ; > e a ^ 

; " R E N U N C I A " e f e a , 
A ULTIMA peca do Dr. Cláudio do Souza, a Re-

nuncia •. levada em São Paulo, onde mereceu uma 
consagração especial dos li-.mens de lettras, com 

um espectacuio de gala no Thcatro Municipal, e no 
qual fui orador o i)r. Alfredo Puiol, coiiforme em tem-
po noticiámos, acaba de ser levada á scena, em Porto 
Aleyre. durante algumas noites seguidas, pela compa-
nhia Alexandre Azevedo. 

Os intellectuaes de Porto Alegre fizeram uma lesta 
idêntica, :í de S. 1'aulo. que constou de um espectacu-
io de gala. com a Renuncia >. espectacuio ao qual com-
parecei am as mais altas autoridades, e 110 qual o dr. 
Emílio Kemp. nosso brilhante collega de imprensa, que 
actualtnente dirige o «Correio do Povo- daquella cida-
de. tez nina confeieucia, que sentimos não poder dar 
na integra: 

Já* em S. Pauio, numa formosa festa oiferecida ao 
autor da Renuncia , pelos homens de leitras e jorna-
listas daquella cidade, o forte e rutilante talento de 
Alfredo Pujol. teceu uma filigrana delicada e subtil de 
analvse e de impiessão sobre o thcatro de Cláudio de 
S«ntz;:. Que podèiei eu dizer, agora, depois do fnlgor 
dessa teia irisada. tramada pela mão do lapidario que 
esculpi»», em paginas que nunca mais se apagarão, a 
<:gura de homem e de esliieta de Machado de Assis, <» 
grande mestre de nossa litteratura contemporânea ? O 
confronto, que talvez possa surgir, sobresalta-me. Dei-
xai fluir, no entanto, tranquillo e obscuro, o veio d'a-
gua que corre entre plantas rasteiras... o puder de uma 
evocação, que me faz rejuvenescer, voltar áquella des-
preoccupada mocidade que vivemos juntos, eu, Cláudio 
de Souza, e lautos outros, alguns dos quaes ia parti-
ram para a etcina viagem, outros venceram, conquista-
ram fortuna e -enome, emquant» outros se perdem na 
multidão dos que lutam sem brilho e sem triiimphos... 
EHa já vai longe! Oh. a nossa linda mocidade! Como 
ella foi pródiga de sonhos, de grandes sonhos, de ruti-
lantes sonhos! Mas a manhã da vida passa depressa. 
Dispersúino-nos. Cláudio de Souza terminou seu curso 
de medicina, voltou a São Paulo, sua terra natal, dahi 
para o Norte, em seguida para a Europa, desdobrando 
uma actividade hercúlea de homem de negocios, pela 
qual trocou rapidamente a clinica. Emboia seu talento 
e sua cultura lhe garantissem exilo completo na medi-
cina, Cláudio não a quer mais professar, por não po-
der testemunhar o sofíriinento alheio, sem se acabru-
nhar e softrer também. E' elle mesmo quem confessa a 
tortura de seus nervos, a angustia de seu coração, dian-
te de um leito de dòr. O psychologo domina o medico. 
Todo o prescrutador de almas é um torturado. Durante 
vários annos sua actividade foi só dedicada ás empre-
gas que fundava, e que ainda dirige. E que prodigiosa 
actividade ! Dir-se-hia que se multiplicava, porque não 
só creava múltiplas emprezas, como as dirigia effectiva-
vainente e as tornava rapidamente conhecidas com uma 
publicidade Unpressionante. 

Um homem assim, um trabalhador dessa especie, 
desperta muita inveja e muito despeito. K foi o que 
lhe succedeu... Mas os fortes vencem sempre, e Cláudio 
de Souza venceu e confundiu os seus inimigos, em sua 
vida de negocios. como está vencendo agora, com seu 
formoso talento de escriptor theatrai (iauho o combate 
de homem pratico, quiz elle mostrai que não havia 
esquecido os sonhos de sua primeira mocidade. .Quem 
sabe se não são figuras dessa época seduetora as que 
se movem, hoje, neste palco? Talvez o sejam. Naquella 
época Cláudio fallava em escrever para o theatro. E é 
justamente no theatro que elle apparece triumphtnte ao 

retomar o seu lugar entre os homens de lettias d<» Bra-
sil. Porto Alegie conhece já sua primeira c< tiudia 
-Eu arranje» ittdoN, cuja linura de observação admj. 
ravel. O seu protagonista é um flagrante de tvpo; qyg 
vivem em todas as grandes cidades. O segundo acto é 
um trabalho perfeito detechnica theatral. Aquella sala 
de Casino, seus personagens, a propriedade dos lermos 
e das phrases, e as scenas tapuias e vivas, foram ob-
servadas e registradas com uma fidelidade de mestre. 
Toda a comedia é feita assim de minúcias flagrantes, 
de instantâneos de vida real e com uma acuidade iiò 
espirito que revela, logo, dechofre, o observador pers-
picaz, com um poder ad-niiavel de retenção do que vê 
e do que ouve. Esta qualidade empolgante de observa-
dor parece ser a característica piimord:al do talento do 
dramaturgo paulista. Nesta mesma peça -A renun-
cia > - tal expressão resalta e domina, principalmente 
110 segundo acto, que acabamos de assistir. e no qual, 
em traços rápidos e incisivos, o meio e os caiactcres 
do jornalismo carioca são expostos á luz crua da ver-
dade. Esta peça, porém, não foi escripla com o único 
fito de mostrar dotes de observ ação. I la ucll.i uma 
psychologia vigorosa de duas almas iguaes nus seus 
sonhos de amor e 110 seu infortúnio Lúcia e Chris-
tiano que o Destino, um dia, collocou sob o mesmo 
tecto, para que seus dous corações se comprelundes-
sem, sem que um pudesse diminuir ;i magna do outro... 
E' o soffrittienlo resignado e silencioso de Christiano, 
vigiando solicito o íjbaiuiono da mulher amada por 
aquelle que lhe foi preferido, e que uão cotuprchcnde o 
thesouro que o acaso lhe poz nas mãos. Christiano é o 
amor torturado, o amor dedicação, grande e estoico r,a 
sua nobreza, que não ignora a vilania de Juliano. que 
vive e brilha á custa do trabalho de Lu ia, e que tudu 
encobre para não fazer soflrer ainda mais aquella que 
é todo o enlevo do seu .coração. Lúcia é o sacrifício, e 
a paixão ardente, que dá tudo e nada pede para si. E' 
a resignação obscura do lar, com um sorriso e 11111 bei-
jo nos lábios para receber o marido que a maltrata 
com o abandono, e que a sacrifica indiflereiite ao seu 
grande e humilde affeclo. Elles são a estruetura da pe-
ça e tal é a precisão com que estes personagens estão 
lixados, que só ellos, desde logo. dão á neça. um ca-
racter difinilivo. lia ainda, no theairo de Cláudio de 
Souza uma face de real valor, t ' a perfeita expiessào 
brasileira que o assignala. Ü'ersotiagons. scenarios. cos-
tumes, phraseologia. tudo £* nosso! Não existem 110 
theatro as elegancias exageradas e o falso meio >ocial 
de tantas outras que se vêem logo talhadas pelo figu-
rino francez. Parece que para a creação do theatro na-
cional não bastam peças que sejam esViiptas por auto-
res nacionaes: é precizo que ellas sejam, realmente, 
brasileiras, isto é. a expressão da nossa vida. de nos-
sos sentimentos. Cláudio de Souza dá ao seu theatro 
esse caracter fundamentalmente brasileiro, fugindo, as-
sim, ao mitnetismo da vida elegante da Europa. Como 
cópia da vida rural do Brasil, diz a critica, que sua 
comedia "Flores de Sombra», é fiel. Não nos oecupe, 
porém, aquillo que ainda não nos foi dado conhecer. 
Para que louvemos a Cláudio de Souza, basta A re-
nuncia». Ella é uma peça tão integralmente nossa, tao 
emotiva e tão sincera, que haveis de sahir daqui cheios 
de uma profunda, de uma imiuens:t piedade por Lúcia 
e Christiano, essas duas pobres almas, que nunca re-
zarão seu credo de amor. de mãos entrelaçadas, bem-
dizendo ao Creador dos que solhem e dos que são fe-
lizes, os dias de amargura que curtiram pela hoia de 
embevecimento que lhes deu». 

flbre o c i p p c t i t c e e n r i q u e c e o s a n g u e . 
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P A S S A R I N H O f l 2 ü l 
( t ü n r o ;p /A R7A c . i< k w k - ç w s ) 

PEDRINHO e Mariquinhas tinham 
ido, naquelle inverno, passar 
uns dias, na fazenda. Na cidade 

grassava uma forte epidemia de va-
ríola, que dizimava impiedosamente 
os pequenos organismos das creauças. 

Começava a declinar o dia e os 
dois pequenos recolheram-se á sala 
de jantar, depois de terem brincado 
e tripudiado, á vontade, pelo jardim. 
Accendeu-se o candieiro e ambos fi-
caram um momento quie tos , sob o 
carinho amoroso da luz que tremia 
sombras ,»elas paredes . 

Mariquinhas c o m t e m p l a v a com 
olhos muito at tentos as maravilhas 
de penumbra projectadas pela clarida-
de. emqoanto Pedrinho folheava o seu 
üvio de Historia Natural. 

— Que é isso — perguntou, a e re-
pente, a pequena assombrada . 

i'edrinho levantou-se e foi a té jun-
to delia, vendo uma sombra escura dar 
de encontro aos vidros da jar.ella, re-
petida* vezes. 

— Que é isto, Pedr inho , ? - per-
guntou novamente a pequena — Será 
alguma fada que vem brincar com-
nosco? 

— Fada! Estarás louca ? ! — re-
plicou o rapazinho em tom de des-
prezo como homem forte que já se 
gloriava dc ser. — O que pode ser é 
alguma toutinegra t ransviada na treva. 
Vou abrir a janella. 

Assim o fez sem medo, e ao re-
tirar-se para traz, sentiu uma coisa 
estranha roçar-lhe, suavemente, pela 

Olha! olha ! Pedr inho. Sim é 
un: pássaro! Um passaro muito raro, 
toei > azul como o ceu, com azas de 
ouro e olhos brilhantes como brasas, 
•á viste algum assim no teu l i v r o ? 

Pedrinho abanou a cabeça em-
quanto a menina recolhia, com cari-
nho. no regaço, a pobre avesi ta , a tre-
mer de medo e talvez de frio. 

— Pobrezinho ! — dizia ella, com 
"ternura e meiguice — eu te ar ranja-
rei um ninhozinho bem quentinho e 
foto, junto do fogo e te darei de co-
mer sopitihas de leite. 

Bem ha ja ! menina replicou 
uma voz doce e melodiosa. 

— Ouviste. Pedr inho? F." o pas-
sarinho que falia. Foi elle que disse 
" o b r i g a d o " , tão claramente quanto 
se pode pronunciar. 

— Ora já viram como as mulhe-
res são tontas! Como é que te pode 
dizer " o b r i g a d o " se não é nenhum 
papagaio nem com tal se parece — 
dizia Pedrinho. com presumpção. dan-
do-se ares de grande homem. 

— Não o será. mas o que é cer-
to é que elle fatiou - insistiu Mari-
quinhas com os olhos accesos de vi-
vacidade. 

Ninguém seria capaz de dizer até 
.>nde iria aqttella pequena discussão, 
se a titia não apparecesse naquelle 
momento e ambas as creauças a não 
rodeassem, pedindo-lhe que explicasse 
que especie de passaro era aquelle. 

Quando chegou a hora de se irem 
dei tar só pensavam ambas em saber 
o q u e d jv iam fazer da avesita. por-
que, nem por sombras , pensavam em 
sol tar o pequenino hospede com o 
frio da noite e não dispunham de 
.gaiola para o encerrar emquanio iam 
dormir . 

— Se o deixarmos por aqui sol-
to, é de temer que elle vá cair 110 
fogo — atreveu-se a dizer Pedrinho. 
com mais interesse pelo passarinho 
do que elle proprio queria demonstrar. 

— Meu queriditiho. como eu qui-
sera saber o teu nome — dizia Mari-
quinhas, num desconsolo. 

— Tem paciência menina — acon-
selhava-lhe a tia — se durante toda 
esta semana não lograrmos saber o 
seu nome. dar-lhe-hemos aquelle que 
melhor convenha. 

Com esta palestra chegou a hora 
da deita e eram nove horas sem terem 
decidido onde alojar o passarinho. 

— Olha. Mariquinhas. na cesta 
de costura, com um pouco de algo-
dão e coliocal-a depois aos pés da 
tua cama. Alii pode dormir muito 
bem, não achas? 

— Como és boa t i t ia! Sabes do 
que me lembro ? 

— Quem é capaz de saber o que 
tu andas sempre a forjar nessa tua 
cabeciuha louca, cheia de phantas ias? 

— Quizera que este passarinho 
me concedesse duas cousas : primeiro 
que não tivesse de levantar-me, todos 
os dias. ás oito horas da manhan e, 
segundo que me desse algum diverti-
mento para a minha lição de arithme-
tica. 

Riu-se a boa senhora dos desejos 
de Mariqi inhas e. dizendo-lhe que só 
as fadas podia n fazer taes milagres, 
deixou a creança a dormir com a pla-
cidez de um an jo . 

O passarinhho descansou socega-
damente 110 seu ninho até que tudo 
adormeceu. Quando viu que tudo re-
sonava voou para o relogio e . com 
as patinhas, atrazou os ponteiros, 
uma hora. Depois voou até ao traves-
seiro de Mariquinhas e começou a 
cantar-lhe uma melodia muito linda, 
muito linda.. . 

" E r a de uma vez uma rainha de 
fadas que projectou dar 11111 grande 
baile e repartiu convites por 432 fa-
das. 028 mariposas , 000 passarinhos 
e l.òOO insectos. Quantos convites hou-
ve ao todo, Mar iqu inhas? 

O passar inho fez uma pausa du-
rante a qual ouviu a menina responder, 
dois mil novecentos e setentae s e i s : 

— J u s t a m e n t e - continuou a ave-
sinlia — mas 240 desculparam-se por 
este e aquelle mo t ivo : quantos, pois. 
compareceram ao banque t e? . . . 2.730. 
E' isso mesmo, dois mil setecentos e 
trinta e seis : uma boa reunião, não 
é verdade, Mariquinhas ? 

Pois bem, a rainha das fadas, 
como era muito generosa, ordenou 
que seus creados fizessem caramellos 
bastantes para que cada um dos con-
vivas pudesse receber dúzia e meta. 
E 's capaz de dizer quantos caramel-
los foram fei tos? 

— Isso é muito difticil para mim 
se bem que bas tante mais distrahida 
em contar os caramellos do que as 
bolas do quadro de contas. — Vamos 
a v e r : dez seriam vinte e sete mil 
trezentos e s e s sen t a ; o dobro, cinco-
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enta e quatro mil seteccnlos e vinte, 
tomando a mesma cifra, sem o zero. 
serão.. . exactamente, quarenta e nove 
mil duzentos e quarenta e oito. Jesus! 
quantos carauiellos juntos! Que monte 
de doçaria ! 

— Quando terminou a festa lia via 
de sobra ;>('• pasteis de chocolate, 72 
de cõco, «6 de amêndoa. lí.TISG de as-
sucar e outros tantos de ovo. Aia> a 
rainha disse que era preciso guaular-
se uma quatta parle p.ua outros po-
brezinhos que não tinham podido vir 
á f e - t a : e perdia-se e.u conjei turas 
para saber qual era a quaita p.ttte. 
Poderias tu aindal-a, Maiiimiiihas V 

— Muito facilmente: mil quatro-
centos e vinte e tres c« tn ires quar-
tos que fi ;am precisos paia repaitir 
por iodos os subdil • do seu reino. 
Mas como srduram todos contentes 
da festa não :-e impoitaram com aquel-
le pequeno oabalho. 

— Nao !.:s de>ta atith: =elic;:, 
Mariqüin":: * 

\ H I •:.« tic .T! E u UÀ - A Í V . I Q M 
eram ; julguei que ei a um • • íi«i • -

S c b e m d i t a 
( L e n d a i n d i a n a ) 

uva 
d o 
Que u-licidaii 

«'.lia 

,v> canto da avi 
•.•<>: ;.s nove — > 
l i o j e do jn i i uma ho r mais 

dias e siuío-me bem. 

elogi» e ti- conven-
ce ias. 

— Que cou-a ex t ranha! Julguei 
que tinha doimido mais e não me im-
porta de me ie\antar. Esta-,a tão con-
tente com o que sonhei, durante noi-
te ! Sonhei com um canto e que eia 
pteciso aprender At ithun.tica e <.>-
queu- •'. 

— ! erá sido o passa; inho azul 
celeste que me ••".1 esse liado sonho 
na iua careca, i'oi isso agoia lhe cha-
maremos passa; rnlio mágico, o pas-

— Con.o és boa. titia 1 E tu, pas-
sarinho magic • vem a num e ensina-
me a tiiar snupre igual p " veito das 
mii pioi-aicas situações da vida. 

lciee.es análogos 

Mumi'••,„. •• 1-HlhlS... IUfililS II(//»(».' 
t f l t l i - /«li.» (li' (/.-. tlilllls, SI lll lllil.ltllll-fus . 
!!• li".-, /ni/,«»«/,,. i-iiin/ii/ns. ; j , 

Dl tntls /ih.lIS.S ./.• ./, .(. ,> h„!,„;•). ,is 
(/ano 11.1 firmas, i> torrnhi. tis IIII»:IUIS 
/•." W/iu tlcs Sonhas i/m: ,*<iu imu.t A.itis ! 

UMA vez, por uma clara noite de 
lua. o sábio e grande Krischua 
caiu em profunda meditação e 

d i s se : 
- Eu pen.-ava ipie o iicmem era 

o mais hvllo dos entes crcados que 
existem sobiv a terra, mas euganei-
me. Eis uma flor de lotus. balouçada 
peia brisa da noite. Não a mais bel-
la de todas as cieatuias V As suas pé-
talas acabam deabr i i - s e :i luz pratea-
da da lua. N..u p> sso desp.e-.ulcr dei-
la o meu oihai . . . 

L'III nioiuei:"- ii-.p>is pensou : 
- Poiqne u» poderia eu, que 

sou deus. e i o . a r . pela !<"t\i da mi-
nha voiiiad.- "in c: i . «pie tosse, en-
tre os homens. o que e o loMS entre 
as íloie.- '{... <_),:• assim seja para 
maior jub.lo do universo! I / iu . - . to-
iii.-i a lotma c< uma virgem e appare-
ce a meu••» < iaos ! 

A oud • ari .piou-se ligeiiamcnte 
c, de sabito. o o; aigio icz.-se. 

(» lotus to.;.. ,'iumana forma c 
estava de pc di.itiie de krischua. O 
propi io deus ficou maiavilliado. 

— Tu ci.is a :io: do lago. S • desde 
agora a flor d » meu pensam-uro e fala ! 

A vii 4eiu coiiuçoii então a mur-
murar. tão docemente, como murmu-
rani as pelai,-is br..ücas do lotus. bei-
jadas pela hri-a. em tardes de verão: 

Se:«ii fizeste de mim um ser 
vivo: onde. de h -je cm deante. me 
ordenas v iver? 

Krischua kvanioti « s seus olhos 
de sábio pa.a ..s e -uvl las , reflectiu 
um i n f a n t e e pvígunj . u : 

-- Q.ie » . v i v e r no cume das 
montanhas ? 

— Li em cima ha neve. senhor, 
faz frio. Tenho medo! 

Pois. mi . ! eu te construirei 
um palácio de cri- lai. no fundo do mar. 

• Mas na pn nuniidade das aguas 
vagueiam serpentes e monstros. Te-
nho medo, Senhor! 

I)e>ej is morar nas estepas sem 
fim : 

(Mi ! senhor, as tempestades e 
os furacões devastam as estepas, como 
um rebanho de bttfalos selvagens em 
doidas corre rias... 

Que fazer de li. flor personifi-
cada ?... Nas cavernas de Ellora vi-
vem santos e rmi tas . . . que res viver 
longe do mundo, no recesso de uma 
g r u t a ? . . . 

Lã condensam-se sombras e tre-
va. senhor. Tenho medo ! 

Krischua sentou-se na beira do 
rochedo, apoianda a cabeça nas mãos. 

Entretanto a alva começava a il-
luminar o ceu, a dourar as aguas do 
lago, as palmeiras e os bambus. Ao 

mesmo tempo resoaram as cord;. 
uma lira. tensas sobre uma c 
nacnrada acompanhando um can; 
mano. 

Krischua accordou do seu 
neio e disse : 

Eis o poeta Valmiki que •• 
o nascer do sol. 

Ni sse instante abriu-se a c . 
de flores purpureas que desab: 
vam sobre as Irepadi iras e o 
Valmiki appareceu ã beira tio 

A' vista do lotus. convernd 
mulher, elle cessou de to ia : . 
cha de tons ir isados caiu-lhe 
iiienle das mãos a té ao chão. < 
ços descairam-lhe do corpo 
quedou-se .mudo. como se Kt 
o tivesse t ransformado em ,uv 

O deus rejubilou-se com es-
'umbrameiito provocado pela su 
e disse : 

Accorda Valmiki e falia ! 
E Valmik; talh-u. 
... Eu te a m o ! 
A face de Kiischna irradiou, 

lamente, a alegi ia : 
Filha adorada . erco:it:\ 

deus di .no de t i : habita no . 
«:•_• um poeta. 

Sei.-na. .« mo um d-.. • 
calma como a onda do (iangvs. 
zel :a subui para o templo que • 
ilesiinaiio. mas quando iançou <:• 
oll-ar esciutador empalliiiecet: s 
mente e o medo a envolveu qt:. 
pto geiailo do inverno. 

. Krischua, surprehendido. p 
tou : 

- l ;lor personificada, tens 
também do coração de um poe; 

- - Senhor, lespondeu a \ 
onde mo obrigas tú a mor.v 
vejo nesse co tação ao mesmo 
os cimos uevosos d a s montau!: • 
es tepas com as suas tempestade-
seus furacões, e a s sombrias ^ 
lias de Ellora... Tenho medo. s-. 

Atas o bom e sábio Krisch: 
plict u : 

- TranquÜiza-ie, flor em p^s-
Se ha cimos gelados no coraça 
Valmiki. com o seu hálito tep1 

primavera os fará de r re te r ! Se > 
tem abysmos de mar sé tu a pe; 
dessas p iofu t id idades! Se é imnn 
como a estepa semeia nelle flores 
felicidade. Se lá existem cavernas 
mo as de Ellora sê tu o raio de 
nas suas t i evas ! 

Valmiki que havia recuperai: 
palavra accrescentou: 

— E sé b e m d i t a ! . . . 
SU-NMI •• 

Optimo para as crianças e inválidos 
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Corwina recheada 
Escolhe-se uma corvina pequena 

q;,e depois de escamnda, aber ta e la-
vada muitas ve/.es em agua fria, se 
pendura deitando-lhe pela bocca dois 
i,;' s de agtta a ferver. A agua . eoi-
i, do ao longo do corpo do peixe. 
L ' '.he a carne, descobr indo assim 
todas as espinhas que se arrancam 
e • seguida, lavando-se outra vez e 
di-\.:ado-se durante uma hora em 
au: t saturada de sal e vinagre. 

1'ica-sc uma cebola e tomate e 
ja-M-se-lhe um dente de alho e salsa 
picada que se cosem em manteiga. 
! \ . -se ovos cosidos e faz-se uma 
nu.a de pão com leite, e quando a 
c.l .la tomar uma côr a lourada . dei-
ta-- - !ie o picado de ovos e a miga". 
jv.::..-:do-se-lhe azei tonas e pepinos 
IÜ omserva, pimenta e cominhos, 
ti; colher de vinagre e mexe-se tudo. 
ikivmdo coser durante cinco minutos. 

J este picado reclieia-se a c o r -
\ que vae ao forno, envolta numa 
: a de papel, tintada de manteiga, 

recheio serve para qualquer 

Espargos 
• >s espargos es tão hoje bastante 

v i : ' o ; i sados ; no emtanto , a inda são 
c< - derados entre nós como um dos 
Ufa nes mais apreciados para uni al-
ui* ; . ou jantar de cerimonia. 

' ís brancos são mais t e m o s e 
tü.iis succulentos. 

Raspam-se com uma faca sem os 
fc:.r <. cortam-se todos do mesmo ta-
ro > iiu. juntando-os em maços com 
a- - dieças todas para um lado. 

Cosem-se em agua a ferver e com 
! : • • sal, tendo o cuidado de os re-
t. !.»go que estejam cosidos , para 
i • 'ie cahirem as cabeças ; o me-
»J • te. e cosel-os numa panella, de 
•«•'•"•! que fiquem cm pé e com as ca-
hi as de tora, porque, como são 
i l l , u ' tenros, cosem-se mais facilmente, 
hasta-ulo para isso a agua que 
lhes chega em virtude da ebulição. 

Oiversos são os modos de os 

E s p a r g o s à Ia c r e m e 

Suhniergem-se o« espargos em 
agua a ferver e põem-se em uma ca-
çarola com manteiga trest. t a passar , 
a fogo lento sem deixril-o< tonni côr. 
Deita-se nesta friuira uma e lher de 
farinha desfeita em leite, sal e pi-
menta e deivam-se coser até que o 
caldo se redits.i bastante. 

No momento de se servir ti-a-si» 
do lum" o comp!etvse o m-Vii • d -i-
tando-i.ie três gemm;>s de • vos b;-'i-
dos . azeite, v a i g r e : <rd e pimenta. 

G a l l i n h o l a a s s a d a 

A gaMriboh denemia-.-e e não se 
lhe coita o bico que se esf 
peito. 

Cnta-se com banha de r 
sal . e põe—e para assar . a > 
"uma greilia e sobre uma fa 
pao . 

Serve-se sobre a fatia em que 
foi assada. 

L o m b o f o l h a d o 

Cortam-se pedaços regalares d*-' 
lombo de porco, que se batem com 
um batedor de bifes e põem-se a 
frigir em banha. 

u e p o i s de fritos envolvem-se en-
tre duas capas de massa folhada e 
levam-se ao forno quente, ate a mas-
sa dourar . 

M o l h o p a r a f r i t o s 

Cosinhatn-se 'im ou mais ovos 
conforme a quantHade que f > pre-
ciso. Hsmagam-se as gemnns ruma 
mulheira. tcmper-un-se com sal e pi-
menta, juntando-ihes. p v i c a pouc- . 
azei te e mostarda . 

Bate-se o molho para que fique 
bem ligado. 

.Mistura se tudo, bem põem-se num 
barril novo que jã deve ter a tornei-
ra e mais um pequeno suspiro que 
dê para penetrar o ar. f o r este mes-
mo buraco iutroduz-se o funil para 
despe ar o vinho no barril. 

Deita-se o barril tendo o cuidado 
de sac :d ' l -o tre? vezes ao d :a du-
rante qu in /e dias. Find-> este tempo 
colioca-se o barril em pé mim logar 
onde ninguém o toque por espaço de 
sei- me/es . Decorrido e - te tempo pód«* 
ser engarrafado e lacrado 

R a p a d u r i n h a d e q u e i j o 

5i»> grani mas de a s - n r . r . 2of) de 
quei jo raí ulo. Pei ta-se • queijo na 
calda em ponto de juntar. bate—e até 
começir a assucarar . d - peja—e na 
•nesa r.-; -da com manteiga, esfriando-
se corta-se. 

G i a c i p a r a e n f e i t a r b o l o s 

De-ta—" em uma v 
uma ot: duas claras de • 
ajuntaudc assticar em !»•' 
pe-teira de seda. e Ivite-s 
depois deita-se a lgumas 
do de limão e continua-: 
a mass.: ticar bem clara 

Para c 'ii!iecer-se se 
to deita-se um pouco 
um cartucho de papel, 
em cinta. cor:a-se a po< 
tltesoura e desenha-se w 
com ella se o docir.h-
sem abater a massa • 
p i r a hze» qualquer e:v> 
contrari > e preciso bate 

O asstt ar deve est, 
e não ser refinado. 

isiiha funda, 
•vos e vae-se 
>. p issado em 
e muito bem : 
gottas de cal-
•e a bater até 
e dura. 
esta no pon-

de massa em 
fecha-se bem 
m i com uma 
iiialquer ngura 

cons-T v ai-se 
i pou*o 

Fm caso 
".OVO. 

.ir bem -ecco 

Giac i d e c h o c o l a t e 

V i n h o dc l a r a n j a 

ir LOUCAS E VIDROS 

Leva-se ao fogo em banho-maria 
1*2? g: animas dc chocolate tino parti-

Espreme-se bastante laraira (cai- do ei t pedecinhos; logo que estiver 
pira. S. Sebastião ou da conumimL stiffieúniemeitte d i s sou i ào , deita-se 
coa-se e mede-se 4 garrafas de >..\ld \ em m i n vasilha funda li .' grammas 
2 ditas de calda de asMicar redondo de assacar refinado e uma clara de 
em pomo de pasta. 1 martelío de boa ovo e bav - se tudo muito bem r é que 
aguardente. Assim s i u v ssiv.r v i e a massa ttque lisa. liste giaci serve 
até completar o numero úe-e j t.. •• para gl.«çar qualquer doce. 

CASA FUANUi /A Pl£ 
L. GRUMBflCH & COMP. 
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L U A D E M E L 
T H E S T R O D E T f l P f l l Ó S P O M E S 

n , M.1CK. <le riilalga toiletto cia noito. 
Personagens: e l m a n o , <ie « m o t i » * 

n • I " m a sa la ( Ic m u s i c a c o m n m n i r . v 

s o o n a r i o . ® s a , a i a , , , a r - v í- s°n m a poma > 
p r o i n p l a p a r a a c e i a . 

5CENA ÚNICA 
A o l e v a n t a r <!•> p a n n o , A l i c e , co-

m e ç a a e x e c u t a r , ao p i a n o , a " Sona-
ta ao L u a r d e l í e e t l i o v e u . K l n t a n o 
passe ia , f u m a n d o u m c h a r u t o . A o sex -
t o o u o i t a v o compasso , AÜco p á r a e 
e i n t e r r o g a o m a r i d o : 

ALICE 

Se eu quizesse saber, Elmano me 
dirias ? 

E L M A N O ( disfarça passe-
ando e fumando) 

Hein? Mas isto é demais? Ha 
não sei quantos dias esta luz está 
assim 1 

ALICE 

Como > assim * ? não percebo. 

ELMANO 

O r a ! Parece mais uma vela de 
cebo! 

ALICE 

Sim, meu íinorio, sim... 

ELMANO 

Detestável, dormente, uma luz de 
tirar a paciência da gente! 

ALICE 

Compreliendo, é a luz... 

ELMANO 

E' a luz que entenebrece a sala. 

ALICE 

Sim, mas responde. 

ELMANO 

ALICE 

Minlia pergunta. 

ELMANO 

Dizc-ine, então, amaste alguém 
antes dc mim ? 

Sempre curiosa ! mas, se me tens. 
ao teu lado, que interesse teus de in-
dagar do passado? 

Dessas coisas... porém, como que 
estás com medo e dizes que entre 
nós não deve haver segredo. 

Nem sempre, por exemplo o caso 
de que falas é das taes teclas que o 
melhor é não tocal-as... 

Q u e ? 

Fala, já não me lembro mais o 
o que tu me dizias. 

Sonso! Se eu indagasse, hein? 
dize, respondias? 

ELMANO 

Talvez, conforme o assumpto. 

ALICE 

O passado. 

ELMANO 
Ah I pois sim. 

Queres então dizer que o segredo 
me escondes? 

ELMANO 

Se insistes, não, por certo 1 

ALICE 

E porque não re spondes? 

ELMANO 

Queres mesmo s a b e r ? 

ALICE 

Santo Deus ! 

ELMANO 

Pois espera. E não te magoarás? 

ALICE 

Certo que n ã o ! Quem e r a ? 

ELMANO 

Quem e r a ? <ri-se) 

ALICE 

Sim, nem sei porque te ris e es-
pantas. . . 

ELMANO 

Porque será melhor que me per-
guntes « quantas ». 

ALICE 

« Quantas » ? Que horror 1 

ELMANO 

E então ? Alli tens , eu não te dis-
se que este assumpto podia aborre-
cer-te, Alice? Pois olha, culpa disso 
eu não tenho nenhuma. 

E' possível, então , que fosse n 
do que u m a ? 

ELMANO 

Vês? Por que prosegui r? tv:i:i 
teu interesse ? 

ALICE 

De facto, era melhor que c.i 
nada soubesse, mas já que come, 
te. . . a culpa não é tua, prosegt..-

ELMANO 

Para que con t inua r? 

ALICE 

Continua já estou calma, nã u 

ELMANO 

Vejo, mais é impossível. 

ALICE 

Por q u e ? 
ELMANO 

Ora por que ! Foram tantas! 

ALICE 

E' incrivil! Os homens afir.a'. são 
meras borboletas , e ai daquel'.-. de 
nós que acredita nos poe t a s ! 

ELMANO 

Talvez tenha razão, á mulher é 
franzina, (a parte) (para não desmentir 
a força feminina. . . ) atira-se um olhar, 
medroso; de soslaio, ella sorri, e a 
luz, faz-se o pr imeiro raio da pri-
meira esperança. Os lábios emmude-
cem. falam almas somente . Os cora-
ções parecem cheios de um nuvo 
ardor . . . 

ALICE 

O a m o r ? 
ELMANO 

Não sei dizer-te, mas isso. vul-
garmente, é o que se chama ilirt 

ALICE 

ü o s t o de ouvir-te, estás esplen-
dido ! E depois ? 

ELMANO 

Ha um encontro casual e appro-
ximam-se os dois, Elle meigo, cila 
meiga, ambos aconchegados, e toda 
a gente aponta os novos namorados. 
Por ultimo, elle pede. . . ella foge. sup-
plica elle, de novo, insiste.. . ella co-
mo que fica ruborisada, mas. . . dasap-
parece o pejo e o canto da janella 
ouve o estalar de um beijo. . . 
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o bello, at 
o coração 
quem pro< 
«uns moti< 





REVISTA FEMININA 

A L I C E 

Uni coração ferido, um romance 
iniciado... 

E L M A N O 

Nem sempre, geralmente, é um 
poema terminado. 

A L I C E 

Ah 1 quantas vezes o amor foge 
deixando a chaga! 

E L M A N O 

Cupido é assim, não vê, não ou-
ve. não indaga, vem, apunhala e . . . 

A L I C E (interrontpcndo-o) 

Vae, sempre deixando as set tas. . . 

E L M A N O 

ALICE 

E com qual me amarás? 

ELMANO 

Com todos. 
A L I C E 

Serio ? 

ELMANO 

Talvez. . . mas isso já vae longe. 

ALICE 

O habito, deixa lá, que ás vezes 
faz o monge. (amuada > Tu és franco 
demais ! 

!: afinal 

Afinal... tu bem sabes que os 
poetas têm palavras de mel para fa-
:.r de amor. . . 

ALICE 

Vocês homens são mesmo uns 
Jemonios, que horror I Mas. dize, tam-
cxrti tu feriste o coração de m u i t a s ? 

ELMANO 

Sim... talvez... não te direi que 

ALICE 

E a desculpa? 

ELMANO 

Em geral fala-se em casamer.to. 

ALICE 

O therna é i indo! 

ELMANO 

Lindo, e o assumpto opu len to! 
: >iCsl de propor, difficil de aceitar. . . 

• rendo fugir á conversa > Mas . . . São 
.v/. horas já, não pretendes ce i a r ? 

ALICE (depois de utnn 
pequena pausa ) 

Quantas amaste ? 
ELMANO 

Se eu as tivesse con t ado? 

I: eu pensei... 

ELMANO 

Mas, emfim, tudo isso é já pas-
«.l.i. Escuta meu amor, reflictamos 
ü pouco, tu não podes negar que 

< amo coino um louco, nem descrer 
o-se alfecto ura momento sequer . De 

1 tormas se pode amar uma mulher. 
lia amor e amor.. . nem sempre é 

'»ro o sentimento. O dese jo , o ca-
niclio, a illusão de momento , actor 
i K- representa innuineros papeis, o 

"r... são muita vez alguns contos 
i' ieis...^ O interesse, a meiguice, a 
••mpatliyia, a influencia social, ama-se 
' 'ello, ama-se a intelligencia, emfim, 

coração tem modos impulsivos, e 
: ' m procura amar tem sempre al-
!"'is motivos. 

Sério, aliás, do meu alfecto eu 
nunca fiz mysterio. 

Pois bem, fala-me então da pri-
meira que amaste. 

ELMANO 

Também isso é demais! 

ALICE 

Mas se já começaste.. . Fugir ago-
ra ê que seria uma tolice. 

Devo falar-te, então, de outra 
mulher, Alice? 

ALICE 

Rodeias tanto ! 

ELMANO 

Pois, sem nenhuma vaidade, vou 
tratar de attender tua curiosidade. 

i começa: 

ELMANO 

E m 

Pelo que vejo... 

ELMANO 

Por que aborrecer-te se fui namo-
rador antes de conhecer-te ? 

ALICE 
Não importa , eu mereço um pou-

co de respe i to! 

ELMANO 
Alice! 

ALICE (carinhosa > 

Tens razão. < dá-ihe um beijo)Olha, 
estás sa t i s fe i to? 

ELMANO 

Sim... mas muda de assumpto. 

ALICE 

O h ! não, sei que sou tua e que 
me amas. 

ELMANO 

E' tarde. E a ce ia? 

ALICE 
Continua. A palestra está bòa e 

eu estou sem calma chá. 

ELMANO 

Como queiras. . . 

ALICE 

Então? Se são águas passadas, 
quero rir-me a valer das tuas namo-
radas. . . 

ELMANO 

O «flirt » é quasi a s s i m : olhares 
que se trocam e, depois , corações 

voluvelmente vario, a que, de longe se evocam. Uma pala-
uiii tanto ne- vra delia é musica ao ouvido. 

:ral, tive tendencia pelas 
claras, d e f e i t o amei uma du/ia dei-
las. . . 

ALICE 

E flirt 
nós homens é semp 
cessario. Um mutuo relancear d'oiiios, 
um leve friso que os lábios etnmol-
dura em gracioso sorriso, e repenti-
namente, o que nos cerca toma a su-
blime embriague/, de um delicioso 
aroma. 

ALICE 

ALICE 

Mas não dizes que o «fl ir t» 
um afíecto f ingido? 

ELMANO 

Mas falas 'no presente i 
vassado ? 

ELMANO 

Sim, mas que nos commove e 
tratas do quem tem coração não se pôde es-

quivar a uma tal emoção. Depois, ha 
qualquer coisa es t ranha que apppare-
ce e o «flirt • começa a ter um pou-
co de interesse. Dá-se que se trans-O verbo não iufliie, quando se é ^ ^ 

namorado. Amar, amar não te direi, f^rnia . ás vezes, num segundo, em 
antes • flirtar - , é ter o coração num J o r l e sentimento, 
constante variar. 

ALICE 

Mas que entendes por = f l i r t»? 

ELMANO 

Um sport espiritual, uma ili 
d ' amor , alfecto artificial. 

ALICE 

Foste mestre! 

V E o teu 
tas vezes ? 

ALICE 

* flirt» foi profundo mui-

ELMANO 

Sei l á ! 

Cinco ? 
ALICE 

ELMANO 

São poucas . . . 

\ 
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REVISTA FEMININA 

ALICE 

Dez? 

Pouco... 

Vinte ? 

ELMANO 

ALICE 

ELMANO 

Inda mais... 
ALICE 

Oh ? Quarenta ? ! 
ELMANO Talvez... 

ALICE 

Só? tu com certeza crrastc o 
calculo... 

ALICE 

Meu Deus! será mesmo possível? 

ELMANO 
E então? quatro por anno? E' 

pouco... 
ALICE < elioru) 

Mas é liorrivel! 

ELMANO 
Ora, mas vale a pena, então, per-

der teu pranto r Isso tudo é passado Tiveste, então, mais de quarenta e i10je e u te adoro tanto 
uamoradas? . , „ , . . 

ELMANO ALICE 
Tu tens razão, não sei, não devo 

Quem sabe? não contando as se- c. )10je não posso amolestar-me com-
tigo. A culpa tem o nosso amor. nhoras casadao... 

ALICE 

Casadas?! Com que fim? 
ELMANO 

• filtrar -... mero sport espi-
AL1CE ( a.lmira.lissima ) 

Também casadas1?! 

Por 
ritual. 

ELMANO 

O teu. que tem ciúmes. 
ALICE 

Mas é sincero. 

ELMANO 

A tua hilaridadc não comprelu i 

ALICE 

Pois já. passou, se não me riss-. 
chorava, mas emfim, que queres. j„ 
te disse, interessa-me tanto e eu -t 
que me perdoas... ( pausa ) Entretanto 
as quarenta? 

ELMANO 
As quarenta 1 

ALICE 
Eram boas? 

ELMANO 

Oh ! mas insistes ? 

ALICE 
Não... quero saber somente -

alguma foi melhor ou mais intellii:*.:-
te do que eu. 

ELMANO 

Já não me lembro. 

ALICE 
Adorável memória! 

Mas quando queres tu termir 
Pois mudemos de assumpto. E a essas historias? 

ELMANO 
Meu amor, o «flirt • lal como E' cedo, quero inda saber de mais. 

ALICE 

Termino já, verás. < pausa > Gua 
daste algum retrato d'alguma delia-» 

vês e, nos tempos actuaes. a mais E s t á r ã o b o a a Q s a , E r a m b o n i t a s ' ? 
linda invenção das palestras sociaes. 

ELMANO Não. 
ALICE <«'ro.ieira ) 

Tomo nota. 

ELMANO 

ALICE 

Pois eu não sou casada ? 

ELMANO 

E pretendes .-

ALICE 

ELMANO 
Oh ! não, és ajuizada. 

ALICE 
Mas se é moda? 

ELMANO 
Qu'importa? A moda também tem 

limites e isso é bom para outras... 

ALICE 

Por que? 

Talvez... 

Quem ? 
ALlU-

As quarenta... ® 

ELMANO 
Curiosa! Ce;lamente que não... 

ALICE 
Eram. então, mais feias do que eu: 

ELMANO 

Já não me lemrbo... 

ALICE 

ELMANO 

ALICE 

Não n'os tinhas? 

ELMANO 

De facto cheguei a ter alguns 

ALICE 

E que fizeste delles ? 

ELMANO 

Rasguei-os... 
ALICE 

Nada tens que relembre aquelL-
Ora vamos, receias confessal-o? tempos? 

ELMANO ELMANO 
... , r i - N a d a -
laívez, mas se, afinal, te quiz ALICE 

entre todas e te esposei < Atiw to rna i E n e n h u m a e r a , á o c a r inhosa qua-. • 
ri<oniia . De que te r is? l 0 Cl, 

ALICE ' " E L M A N 0 

Como que estou vendo, attoniio, Algumas, mas nenhuma tão c:-
atordoado, foge d'aqui l d'alli. rfias riosa provavelmente. 

ALICE . sempre atarantado pela perseguição 
ío i s bem. mas vejamos, tu tens de quarenta mulheres! Um circulo co-

vinte oito annos. lossal e tu no meio! (ri-se muito; 
ELMANO 

Aliás vinte e sete... 
ELMANO 

Queres zombar de mim agora ? 
ALICE 

S i m . (pausa 
ou altas? 

ALICE 
Pois seja, isso infliie pouco, mas, 

dando que começaste aos deesete, E desconfiar quem ha de vendo-
amaste quatro por anno! te a compostura ? < continua a rir-se i 

Preferias pequena 

ELMANO 

Tive-as de vários typos... 

ALICE 

Morenas ou claras? 

GRIPPE • lista é debelada promptamente * 

com as pastilhas de Xaxativo j ? r o r r j o - Q u i n i n a de E. W . Gro 

1 



Bonilk a 
Rua Direita 2 9 S.Paulo. 

' Telepkone 1116 c 1349 
C e n t r a l . 

Sempre novidades em sedas, lans 

e tecidos de aigodão. 

Especialidades em peites verdadeiras, 

Temos sempre grande sortimento 

de meias de seda para 5enhoras. 

Cirande sortimento de artigos de in-

verno, como sejam: Cobertores, 

Edredons, Flaneilas e Casemiras. 

Vendas a preço sem competidores. 
SEMPRE NOVIDADES 

— ^ 
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Gravidina 
flpprovada e licenciada pela 

junta de hygiene 

À'5 MULHERES 
A Senhora está gravida ? — Use a gravidina. 
A gravidina evita as complicações da gravidez. 
A Senhora soffre de utero ?—Use a gravidina. 
A gravid ina-cura muitas moléstias de utero. 
A gravidina-evita os vomitos da gravidez. 
A gravidina--eviía as inchações. 
A gravidina- evita as liemorrliagias. 
A gravidina—alivia a dôr do Parto. 
A gravidina-íacilita o Parto. 
A gravidina-íonifica a mulher e a cieança. 
A gravidina -cura as flores brancas. 
A gravidina—regulariza a menstruação. 
A gravidina-evita os tumores do utero. 
A grav id ina- é a salvação das mulheres. 
A gravid ina-mesmo a mulher gravida e sã é utM. 
A grav id ina-não coutem substancias prejudi-

ciac-á á mulher e á creança. 
A gravidina— não é panacêa. 
A gravidina -deve a sua acção benefica e cura-

tiva na gravidez, no Parto e nas 
moléstias do utero. á feliz com-
binação de substancias vegeto-
mineraes que entram na sua com-
posição. 

A gravidina - é formula e preparado do dis-
tineto medico parteiro, Dr. Al-
fredo Zuqttim. com 25 atmos de 
Clinica de Partos. 

A gravidina--é o melhor remédio para senho-
ras. Previne c evita os accidenles. 
e complicações da gravidez. Pre-
para o parto fácil e rápido, sem 
dôr e sem os soffriinentos dos 
partos laboriosos. E' um excel-
lente auxiliar da latação que ex-
cila e estimula a ftmeção daglau-
dula mamaria. 

Preço: vidro 3S000 
A' venda em todas as pliarniacias. 

DEPOSITÁRIO: 
Pharmacia Ypiranga 

J . R i b e i r o B r a n c o 
n . 112 Rua Libero Badaró N . 112 

S Ã O P A U L O 

Companhia Mechanica e 
Importadora de S . Paulo 

F A B R I C A N T E S D E M R C H l t f n 5 d e C a f é e p a r a L a v o u r a i * ma-
t e r i a l C e r â m i c o e S a n i t a r i o - Fabr ica d e P r e g o s , P a r a f u ^ j e 

$ <8> R e b i t e s d e - F u n d i ç ã o d e F e r r o e B r o n z e , etc. « § 

G R A N D E F E R R A R I A A V A P O R 
G O N S T R U C T O R E S E E M P R E I T E I R O S 

AGENTES dc: Robey <5c C. (vapores) - Automóveis FIAT - Fa-
brica dc Ferro Esmaltado SÍLEX - Companhia Paulista dc : c-.ca 
Esmaltada - Societa Italiana Transocrea SIT (aeroplanos <_• • ,-c-
planos Blcriotlst). etc. etc. = = = = = 

Deposito, fabrica e garage: 
Ruú Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense (B-- • 

Rgua Branca ^ w » . „ • 
COOIGOS EM USO: A B C . 5.A EDIÇÃO ~ A I. A. Z , VESTERN . <j, 

• LIEBES E RIBEIRO ;; r. -

'MPORT^DORES DE Motcriaoa para toda a c l a s se do conjur 
c ç õ c b c para cslrada? de lc"°> locomotivas, trilhos, ca". • 
ferro e aço em gro££o, oleos, cimenlos, "sphalto, tubos : 
abastecimento de ogua, material electrico. riavios de S'-"' 

rebocadores, lanchas e nuiomoveié "FIAT" ctc. etc. 

Rio dc Janeiro 
f lwçnida Rio Branco , n . 2 5 

Caixa 1534 

Santos: 
Rua S. H n t o n i o , 108, " 

Caixa 129 
Londres: 

Broad S i r e e t fãouse-New B r o a d 
London E- C. 

EM S. PAULO: 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 3 6 
End. telcgraphico "Mechanic.i 

Caixa do Ce-
Telcphor.c  1 • 

t 
I EXMAS. SENHORAS | 

f Ouui um bom conselho: f 
% Quereis ler a uossa pelle atoa, auelludada e liorc 

f * manchas- Quereis, cmíim, ser formosas? ^ 
Uzai em vo^sa toilette a | 

| Agua de Bolleza ou Pérola de Barcelona | 
£ Hão contém mercúrio e nem ouira substancia que ^ 
<§ sã irriiar a uossa pelle. £ 

I O U D Í mais outro conselho: J 
A Para ter cs ÜOSSOS cabellos brilhantes, Ienes e onou- F 
£ lanics; para icr a uossa cabeça llore de caspas e dc i . 
• quaesquer parasitas. - j 
$ Usai, pelo menos, duas uezes por semana o i 

f Petroleo Americano 
& magnífica loção preparada em berozene dissofuide j 
£ e purificado por processo especial. | 

I Encontra-se era Iodas as casas e na 
•l I D roga r ia A m e r i c a n a 

? SOCIEDADE DE PR0DUCT05 GfiimiCOS h. QUEIROZ # 
f RUfl bIBERO BflDflRÓ n . 144 | 
| SÃO Pf lÜbO | 



V I n f i o ( v i n h ° t<uG d á vida> 
"̂ T̂Biogeitico 

I 'ara uso dos convalescer,tes, «ia- vuerpercs. cios 
r.curastherjicos, aqemicos, dispeplices, >•• arthrificos-

Poderoso tônico e estimulante da «W.ali.ln.ic>, o 
VINHO UIOGISNICO — é o restanrador n ituralm-nte 
•nbcsulo sempre ijne se tem em vista uma inclhtira da 

. .tii%*ão, uni levantamento geral das força-, da artivnia-
,ie psvchica e da energia cardíaca. 

•1 lias cojualc.sc-nvas. nas 
nptiva-, ne irusihutiia, :uic-
adyn.tiniu. c.ichcxia. aric-

•|ua:ili'i.i.lc c mc-
podoro-o m-.bca-

K" o fortifica nte preferi i 
aso'- st ia» depressivas c consu 
SJ".I, Iviiipliatismo, dyspi:p-ias, 
ji.)--c!ero-c. etc., etc. 

Kcconstituinte indispensa 
-r.v.idez e após o parto, assi 
• VINHO mor,KNICO ais» 
iior.i a qualidade do leite. 

: puto l»iop'.astico e lactogeuico. 

K r . c o n t r a - s e n a s b o a s p h a r m a c i a s ** d r o g a -
r i a s ò e s t a c i d a d e e n o d e p o s i t o j j e r a l . 

P h a r m a c i a e D r o g a r i a 

F r a n c i s c o G i f f o n i & G . 
Rio de Saneiro i Rua 1 de ÍTlarço, 17 

s ó 
E* CALVO QUEM QUER 
PERDE O C A B E L 1.0 
QUEM QUER = B « 
TEM BARBA FALHADA 
QUEM QUER = 0 0 
TEM CASPA a e o 
QUEM QUER = c= o 

Porque o P I L O G E N I O 

Faz nascer novos cabel los . impede a sua queda 
e extingue completamente a caspa. BOM E BA-
RATO — Em todas as pharmacias . drogar ias , per-
fumarias e no deposi to. 

— Drogar ia Francisco Qi f fon i & Ç. — 
— Rua 1.0 de Março, 17 — Rio de Jane i ro 

B E X I G A , R I N S . P R Ó S T A T A * 
U R E T H R A D 1 A T H E S E U R I C A E 

A R T H R 1 T I 5 / A O 

U R O F O R M I N A , prec ioso ant i sept ieo , desin-
íeetantc e diuret ico, mu i to a g r a d a v e l ao paladar , 
u ra a insufficiencia r ena l , as eys t i tes . pyelites, 

nephrites, pye lo -nephr i t e s , u re t í i r i t e s chrbnicns , 
eatharro d a bexiga , i n f l amação da p r ó s t a t a . 
Previne o typho , a u r e m i a , a s infeeções intesti-
naes o do appare l l io u r i n a r i o . Disso lve a s a r êa s 
e os cálculos e ác ido u r i c o e u r a t o s . 

Nas Pha rmac i a s e D r o g a r i a s . 

Deposito : _ D R O G A R I A G I F F O N I 

Rua Primeiro de Março 11. 17 

Calçado l | | 

Esly lo e [Bod3 52 RUA S. BENTO 

251 AV. R. PESTANA 

Exclusivamente p ^ a 
— Senhora s e Senhorí tas 

Premiado na Exposição de Bruxelas e cora 
medalha de ouro na Exposição de fiygiene 

O CREME D O HRREM 
t e m a p r i m a s i a , p o r q u e . . . 
. . . é u m a p r e p a r a ç ã o c o n s c i e n c i o s a , s t ' r ia e 
n ã o é i m i t a ç ã o . 
. . . t e m s ido u s a d o , s e m p r e c o m e x c e l l e n t e s 
r e s u l t a d o s , c o n t r a a s s a r d a s , r ugas , pannos , 
e sp inhas e manchas da pelle e n e n h u m o u t r o 
é c o m p a r a v e l a e l le . 
P o r t a n t o , t o d a s a s i m i t a ç õ e s q u e a p p a r e c e r a m , 
q u e a p p a r e c e m . e q u e a p p a r e c e r ã o . e m b o r a 
c o m n o m e s d i f f e r e n t e s , n ã o p o d e m f a z e r con-
c u r r e n c i a a o já c o n s a g r a d o 

C R E M E D O H I I E M 
E s t o j o 3$ooo P e l o C o r r e i o 4 $ o o o 

E m todas as p e r f u m a r i a s e d r o g a r i a s e n a 

PHARMACIA E DROGARIA 
3 A N T 0 S 

T{ua Si3 Jjento 74- J7- s. PAULO 
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E X t R A 
C O N C E N T R A D A 

( 'A MELHOR PMHOBMOt TOILETTE 
m P E R F U M A R I A H E L I O S JÈ 

i » n G R A N f l D O & C ? • R i o - S . P a u l o . ^ 

S 

CURA: ANEMIA 
fiACHITISMO, FRAQUEZA PULMONAR 

kLYMPHATISMO.ESCROFULAS, e t c . ^ 2 

POLVILHO ASTISEPTICO 
© " G R A N A D O " © 

De reconhecida efficada no tratamen-
to de varias affecçõeà da pel/e ecze- | 
mas, empingens,pruridos, assaduras, 
brotoejas, suores fétidos, etc. o o | 
Pelas suas propriedades antisepticas, 
absorventes e cicatrisantes deve ser \ 
preferido na toilette das creanças. < 
0 Polvilho Antiseptico "Granado" é \ 
um producto de inteira confiança sen-
do maravilhosos os resultados obtidos I 
com o seu emprego, o o o o o I 

1 Recusem as imitações < 

"/i* 

C R A N A D O j 

imtviii riu n'.r«ttcti* ci c» i o • 

A N E M I A . IMPALUDISMO. 
C O N V A L E S C E N Ç A . 

R E C U S E M A S 
I M I T A Ç Õ E S . 

V 
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i CARDOSO FILHO & C. j 
° d d d d q Premiada com medalhas de Ouro nas Expo- g a D D a a 
a q slções nacional de 1908 , Bruxel las de 1910 • ° 

• • • • • a a a a a a a Q D s a 
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PRPELRR1R --1 
í 5 
5 T Y P 0 Q R n P t 1 i n - - E M C n D E R M r í Ç n 0 S 

jj p n u i n ç n o - DOURnçno 
l r n B R i e n D E L I V R O S E M 

\ B R F S N C O E C A R I M B O S D E jj 

J # $ B O R R f l C f i R $ $ S 

Ü Telephone, 341 Caixa Postal, 151 S 
\ h O U f l E E S C R 1 P T O R I O : 
S ° 

8 Rua Direita, 25 i 
O F F I C i n S E D E P O S I T O : 

s f ^ u a S a n t o A n t o n i o , S » 
j ' SÃO PAULO I 
2 D D D A N N N N N o n a n a n a n o n o a a • n o c a o N D n a n o a ° 

C O M P A N H I A P R Ü L I S T f l 

DE EhEGURlClDflDE 
LAMPAOA 1|2 WATT FERROS DE ENGOMMAR 

Lampadas de f i lamento m e t á l i c o 5 a t é 1 0 0 ve las 

Duráveis, resistentes : — : I n s t a l l a ç ò e s e l e c t r i c a s 

R u a S ã o B e n t o , 55 

C A S A N I C O 
Grande sor t imento de Jó ias , Pé ro la s , b r i l han te s 
e pedras f inas — relogios, d e s p e r t a d o r e s , pên -

dulas. pratar ia , metaes . T u d o a f i ançado . 
P R E Ç O S R E D U Z I D O S 

Atacado e Varejo 

Fabrica de .loias, Offieina de I M u j o a r i a e F u n -
dição de pla t ino. 

Ü M i ^ S H l C © 
R u a i 3 D E n o r e m B R o n . 3 2 - f i 

CEbEPfjOnE. 4?7I 

— S. PAULO — 

c a s a O E M I M 

Especialidade em art igos p a r a t r a b a l h o s d e 
senhoras: p a r a bordar ; p a r a c roche t ; t r i c o t , 
filet, macramé, lacet , f r ivo l i tó , inhanduty ( T e - j 
neriffe). Artigos p a r a confecção de f lõ res a r - j 
tiliciaes. Machinas p a r a b o r d a r e todos os ; 
aviamentos p a r a t r a b a l h a r com as mesm a s . : 

Bastidores redondos, de quadro , de col lo , c o m 
pés, de todos os tamanhos, lãs e l inhas d e 
todas as qualidades e grossuras, t o r ç a e s de 
seda e de algodão e mercer lsadas , sedas p a r a 
bordar, lavavel e de A l g e r . t a l a g a r ç a s de todas 
as qualidades, è tamines, sotins, pel lucias, ve l -
Itidos, linhos e tc . 

Papel de seda branco e de cores . Pape is 
crespos, dourados, pra teados , p e r g a m i n h o s 
cartonados e de Br isto l . 

Riscos para qualquer t r a b a l h o , a c h a m - s e 
sempre promptos e fazem-se de e n c o m m e n d a 
bem como le t t ras e m o n o g r a m m a s , Av iam-se 
encommendas p a r a o in te r io r . 

G e n i n & P i l h o 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 8 - A — S . PAULO 

T e l e p h o n e t 0 0 9 
Ca ixa Posta l 2 0 4 

C A S A P E R R E L L I 
flbFfllflTE E Tf l IbbEUR 

POUR D f l m E S 

T e n h o o sub ido p raze r de cotn-
ímin icar á minha dist ineia clientela 
que acabo de comple tar a re t i rada 
da Al fandega do novo sor t imeuto 
de f a z e n d a s de inverno, tanto para 
s e n h o r a s como para cavalheiros. 
Quei ra f aze r un ia visi ta pa r a apre-
ciar a bella colleção, d is t ine ta e de 
s u p e r i o r qua l idade . 

X. H. — Tenho s e m p r e as bellas 
«brete l les e j a r r e t i é r e s Dauriac 

CHSn BARUEL 
R U Ú D i r e i t a . I - Lu rc jo d a S é , 2 

SfiO P : \ U L O 

As senhoras e senhori tas que dese-
jem manter sua cutis em perpetuo es-
tado de juventude, não devem esquecer 
que em nossa Secção especial de Per-
fumadas, ha os mais finos e modernos 
Crêtnes, Cold-Crêmes, Leites, Ceras, 
Loções diversas e de toda a especie de 
produetos para Maquillage. Outrosim, 
recommendamos o nosso var iado sor-
timeuto de Pomadas, Pôs . Cosméticos. 
Vernizes e l íquidos diversos para o 
tratamento completo de "Man icu re" , 

B F 5 R U E L & C i n 

Elixir de Inhame Goulart 
Depura Fortalece Engorda 

Paio tingir os cabellos. Podemos 3nnune;ar 
ás nossss leitoras que. com grandes esforços, conse-
guimos ofcler uma r.ei»3 remessa de PETflblllfl. o ai-
mlraoel e Inoffenslvo preparado, que tao grande sue-, 
cesso está fazendo em todo a Iflundo e qua da ao , 
eabcllo uma linda c3r. desds o eastanho cloro. al< o 
nea:o ozeeiohe. Os pedidos de31tn ser acompanhados 
da :mpo:tanala de Rs. 10Í000. laslusloe 500 ríis ?ko 
3 despesa do correto. 

C .1.1 •• •••!.. ;..-lv> Klixsr it. tut iamo. 
.. .|... m j* 1 ::u<-:ita a a a _'rui..to tr.«nsf»i-

t a . a ilij.->t 'i' t . t / c. tii f.u iliil.utt' tdeviii» 

mais fri>«iO. m e l h o r tlispoMçào p a r a o t r a i a -
lho. mai.» forca «•>- mu-eulos . tuai> i v ^ t o t i -
i ia fa.ltü.i «vsmra . ;âo f.ietl. O tl»enM 
n>rna-.«e n »ro> ion te , «uai> ao rdo o souto iau.i 
«env-u-à» tio l i r a e s t a r mu i to u o t a x e l . 

ÜIdro 3 S 5 0 0 nas droqarias 



TINOCO MACHADO & CIA. 
S. P A U L O 

L A R G O D O T H E S O U R O , 5 (1. A n d a r ) . - T e l e p h o n e . 3558 

Cínicos vendedo res nes te E s t a d o d a s s u p e r i o r e s VELi\S 

y p ü i p á i i i j g a 
P a u l l s i a 

O l u z S i e a r l c a 
d © F p © J i l i l O T ü 

Para uso das crianças dyspepticas, que têm difficuldade em 
digerir e cujas evacuações são irregulares. fétidas, esver-
deadas ou talhadas, usa-se ^ offiVo? 

o poderoso, inegualavel H b e m P . r e CHlCaZ 
D I G E S T I V O I N F A N T I L 

dc S I L V 3 a R f t U J O 
Usa-se ás colheres de chá após as refeições 

ou após as mammadelas 
3 ' base d c p a p a i n a v i r g e m , p u r a 

á 
O 



Madame Hsther Leo 
DIPLOMADA EM STOCKOLMo 

•fr Installação completa para Gyiiniasti.a-.Vi-.-clRa-

Sueca e Massagem - Tialamer.tos ospcçiaes 

fi de Scoliose, deformidades e fail:i de s, 

fi volvimento geral, ele. 

|)âo-se também cursos de üyinnastica-

Peda-gogica• Sueca e respiratória 

O s cu rsos^são d i v i d i d o s e m t u r m a L 

As turmas para meninos c meninas -ã»- ' 
Mtne. Esthcr Leo e Ragnhild «* as nni;';..-.' i. [J 
para Exmos. Senhores e .Moças pot Mme. 
Esther Leo e Scalmcrud r. 

O5 cursos são pagos adeantadamente 

TELEPIIONE Cid. 

S. Pauio General Jardim, 57 írasü 

M 

Tapeceiro, Esíufador e Armador 

J O S É ' G H I l A R D i 
Sanefas Cortinas 

«.••rtiitatlos t r a spa r emos . M-l.ilia 1 stt;f..-i.t 
i -tr .ulo tio niollii. Capas para Míui-ili.t. .-ti-. 

Probos .sem romp». 1--Ü. ia. 

U fl flRÃO DE lTf lPETinmGa n . 71 

IVlophone 11. 21-91 :-(o)-: S. P A T L O \ 

aaDrGüüres! 
Indusiriaes! 

C o m m i s s a r i o s ! 
C o n s t r u c l o r e s ! 

A COMHANHiA INDUSTRIAL " M A R T I N S B A R R O S " . 
f líiriCAnte e impor tadora ris machinas pa ra todo n gê-
nero de lavoura ou in t ius t r la , e d i spondo de g rances 
off ic inas , i . i ra t raba lhos mechan icos . fund ição de f e r r o e 
bronze, ser ra r ia , ca rp in ta r ia , e l e . acha-se em cond ições 
i l« at tender a qualquer ppdi t lo dos s rs . Lav radores . In-
dust r iaes. Emprei te i ros. Cons t ruc lo res . C o m m i j s a r i o í . e fc . 
Pedimos por iss-) que, an tes de c o m p r a r e m q u a l q u e r es-
-ec ie ile fer ragens, mach inas o u accesso r i os . ou da 
a j u s t a r i m uuaes- juer ins tn i lações i ndus t r i ces . inda-
guem pr ime i ro da QUALIDADE e dos PREÇOS das ma-
chinas e mnter iaes sm gera i que lhes p o d e r e m o s fo rnecer . 

M.-. l a i i l . . iuMli.1... m a i i . t a r c m o s r : i t : i lns:< i«, i i i f n r -

. riinas nu ili*t','lhi'<U>*.' M"a,' ,U' r 

Companhia industria! f l i a R T i n S B H R R 0 5 
RUA BOA VISTA. 46 GIÍXZ Pes:: ! . c - SAC Pf iUbC 

| Coupon de informação 
| b e s . - j o i n f o r m a ç õ e s s o b r e : 

| 

! 
; flc:nr 
i 

T o i h q z , Irmão 8 G o m p . 
Impoiijdaies iz imagens, lints», üernizes, 

FrrrGüienms e artigos para ccsirucções 

COÍXÜ D. Tclcphcnc D. 959 
M.1Q Rua da Qu i tanda N.19 

SÃO PFI i i bü 

CASA NEGRA m m â m m i j 
Fabrica de Fogões Economicos ^ . 0 U P " " « £ \ 

sição de São Paulo de 1885. — Rcceitam-se encommendas do Interior. i 

C O N C E R T A M - S E FOGÕES E CHAMINÉS 

: - P h i l a d c l p h o d c C a s t r o ; 
Rua Conselheiro Nebias, 21 - S. PAULO - Telephone "Casa Negra" j 
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REVISTA FEMININA 

S P O R T S 
Cometamos o mez com mais <lous matchs, 

s endo um ile g r a n d e importancia o «pie foi 
jogado na Floresta en t r e Paulistano e Ypi-
ranga e out ro 11a Antarctica, de .insta sur-
presa para todos que acompanham o foot-
liail cm nossa t e r r a , en t r e Makenzie e in ter-
nacional. . , 

Além desses dons aqui na ( api tai , houve 
um terceiro em Santos. 

Passemos a desc reve r assim por alto o que 
foi o tão ans iosamente esperado encontro 
en t r e Ypiranga e Paulistanos. O .luiz da pu-
gna roí o sr . Agenor Telles, (|iie desempe-
nhou caba lmente o a contento de todos. O 
jogo em si não foi o q u e se esperava." é o 
que s empre acontece quando dons teains 
es tão, mais ou meilos. «MII egua ldade de 
condições e ao mesmo tempo se anvceiaiii 
mutua lmente . Comtudo. a disputa não íoi 
s e m p r e dest i tu ída de in teresse : momentos 
houve em q u e o jogo se animou fazendo vi-
b r a r a ass is tência . Infelizmente durava pou-
co a animação dos foot-bailers o tudo volta-
va á monotonia das avançadas som orienta-
ção e sem firmeza. Os primeiros quinze mi-
nutos de jogo parecia que o Ypirang:. leva-
ria á melhor o seu antagonista o o resultado 
do encontro seria a seu favor : mas assim 
não aconteceu porque precisamente no ulti-
mo minuto, para completar o quar to d 'hora 
Mario de Andrade driblando com perícia 
ex t raord inar ia toda a defesa adv< rsar ia ,mar-
ca com um belíssimo shoot um ponto para o 
seu Club. de q u e foi o principal. Miião o 
único heróe . Com esse magnífico íeilo abriu 
o scoro para «> Paulistano. At'- ao final do 
primeiro tempo o ioge eahiu n 'um tlesfalle-
cimento, não psssando de rushvs . mais ou 
menos emocionantes de parle a par le . Dado 
inicio ao s egundo tempo, o Paulistano, que 
já t inha super ior idade , ponde com corta fa-
cilidade ir-se desr-nveneilhando da pres-
são exercida pelo Ypiranga e então desen-
volver um jogo mais in t e l igen te e efficaz. 
<1 Paulistano consegue eml -t dominar o seu 
eontendor , sus ten tando qm.si continuo ata-
que ás suas posições. Quasi no fim da luta 
o Paul is tano ponde constgui r mais uma vez 
a t t ingir as redes f d o goal de Dionisio e foi 
au tor desse f«>ito Agneilo, que atirou a Viola 
em diroeção d " goal Ypiranguista, mas um 
dos backs, q u e r e n d o interceptar , o fez com 
tanta infelicidade que descolocou Dionisio e 
assim ella foi mensa mente se an inhar n«> 
f u n d o ila rede. ao mesmo tempo qm* Agnei-
lo, para mais ccnf i rmar o ponto adqui r ido 
para seu teani, t r anspunha como q u e ga-
rant indo as ba r r a s adversar ias . Assim ter-
minou o mat.-i,. ouvindo-so das archibanca-
das do Paul is tano o seu canto de g u e r r a : 

Allegoak, gual;. guak , burra ao|PuuIistano! . 

Y pira uga 

SANTOS Vs. ÇORVXTH1AXS. 
em San tos . 

O primeiro jogo e s t eve b a s t a n t e in te res -
san te : os dois conjunctos d e s e n v o l v e r a m a . -
ção br i lhante . O Makenzie jogou melhor do 
que a ultima vez: t endo modi f icadoe melhora-
do cons ideravelmente o sen q u a d r o , apre-
sentando-s 

t empo cada um dos contcndore i 

U1CIIIV ». " L " V » . . - • 
campo, capaz de d a r , como cepçao. Os Amer icanos uao e s t avam en: 
f aze r ao seu a d v e r s a r io. No meio, mas os campeões toem por obr i -

fez 'u 'n ' . . . . . . . . . . . 
go que o Palestra conseguiu d e r r o t a r o seu 
valente an tagon is ta . l i ' b a t i do para cada 
Club um penall.v, d a n d o paru cada teani 
mais um ponto o" ó quas i no final da lu ta 
que Or lando do Pales t ra ncccn tua f ina lmen-
te a van tagem do t eam i tal iano, q u e foi o 
victorioso da p rova , por t ros a dois. 

A segunda prova do dia |oi e n t r e In t e r -
nacional-.-; i- Palmeiras . 

Patica gen te se abalou p a r a vê r e s se iogo. 
Todos t inham corte? " ' ' ' " 
ilas margens do Tie tê e essa pruvisa t 
in te i ramente cuni]>ri<la. <i I n t e rnac iona l foi 

j S T & r Z S J X " S°8°u°r.!e encaito, de ú n t a ' t ò l m » « . n < ; r i £ ' . : c 
esforço o seu a n t a g o n i s t a , f azendo com q u e f o i e x p r e s s a m e n t e CSCripta p r r a 
a bola por cinco vezes tiunspuzesse as bar- acompanhar a gravura deste 11111110: • 

z í w a i s • s r . i s n s t "SÍS n « 0 !«».«, p . i » m 
vezes d i i ranle toda a p a r t i d a . V e r d a d e se a e r a o d i s t l l i c t o h o m e m d o l e t r a s tã-> 
diga q u e logo no inicio do match um back e s t i m a d o et l l S . P a u l o C eill tOll ) 
Internacional l uxas se u m braço e fosse obri-
gado a s e ro t i rar do campo e se 
acontecesse o Club n e g r o e r u b r o 
d e r r o t a d o por t ão e l evado seore . 

Pe las noticias aqu i rocebid:..-, cvuju:. 
local d e s e n v o l v e u magní f ico j o g o , -.o 
man t ido u m s e r r a d o a t a q u e na prii 
p l iase do jogo e se não fosse Cardoso, 
foi um v e r d a d e i r o h e r ó e . o campeã 
Metropol i tana seria d e r r o t a d o . Assim 
mo o e m p a t e de ze ro a zero foi tun.i 
guifica vietoria para os Gunra t ingi ic t» 

os Cariocas foi timn verdadei i 

> p r imei ro lempo, t r e n a r e m , 

"REVISTA FEMIXIXA 

São do Cyro Costa os lindos ver.-s 
nu''vicioria °doC team <llie impressos na interessante capa 

" do presente numero da "Revista f-\-
minina. " Essa poesia dc tão singe 

isso Hão Brasil pelo seti talento fulgurante. 
distineção com que nos honrou, e* 
crevendo esse delicado mimo littera 
rio que os nossos leitores devidamev.;-. 
saberão apreciar. 

Além dessa authentica preci" 

MAKEXZIK Vs. IXTFKNACtPXAI . 

na Autarct ica. 
Foi i ma verdadei ra s u r p r e s a para 

todos. O Internacional consegue pela pri-
meira vez. nes te campeona to , a sua primei-
ra vietoria. ba t endo o team collcgial por um 
score de t r ez a um. Decididamente, os fa-
ctos u l t imamente es tão p rovando e conven-
cendo os nossos apa ixonados do spor t bre-
tão que elle e inimigo irrei luct ivel da pol:-
t iquice e para exemplo abi temos o Maken-
zie e o S. l iento , que nas suas rodas somen-
te se cogita de poíitica pessoal, e de resul-
tados con t rap roducen tes para o spor t . Con-
seqüência : os dous elubs collegines resva-
lam descendo pelo p lano inclinado dos de-
sas t res e da desmoralisaçito, pe rdendo jo-
gos sob re jogos , f icando assim aptos a dis-
p u t a r o ul t imo l u g a r na primeira divisão, e 
fazendo, j u s a u m modes to l u g a r na segun-
da . 
Dia 10. 

MAKEXXIF. Vs. PALESTRA. 
na Antarctica: 

PALMEIRAS Vs. INTERNACIONAL, 
na Floresta; 

<> terceiro match do dia real isou-se no 
campo do San tos F. C. mi Viila l te lmiro, na 
visinha c idade de Santos . Se rv iu d e - l u i z o ,,,,.«.. 

chaniou"a pos ío i , Vinto" CorynU.ianÕs como d a d e v a e e s t e n u m e r o e n r i q u e c i d o c. 
Santista». Deu começo á pugna que foi a collaboração do illustrc belletr;»:.. 
emociona li t issima e cheia d e lances magnif i- s r . A l a g a l h ã e S d e A z e r e d o . n i i r — 

de"t'res tro do Brasil junto do Vaticano. < 
pontos em q u a n i o o t e a m v i s i t an te só t inha p i o i l i a t a d e l i n h a e p r o s a d o r d i í ! -
adqu i r i do um. Após o desçanço rogu lamen- c t i s s i lUO 

' Somos profundamente gratos , s 
t h i anos . q u e mais s e g u r o s e conhecedores E x . a p e l a Sl ia l l i n i i a b o n d a d e p a r a C'V" 
do t e r r e n o , e s t abe lecem vá r io s a t a q u e s cou- R e v i s t a f e m i n i n a . 
t ra e goal san t i s t a , c a b e n d o a Neco mais c- • i- •• j i i 
uma vez v a s a r o posto de Odorico. Os San- Seja - !10S l i c i t o d e s t a c a r a m d t -
t i s t a s v e n d o q u e pe r igava a sua vietoria , a r t i g o O r i g i n a l d o d r . TllOUiaZ VÍ0!'a r ^ Z í ^ t ^ S os vão''V,c Kus" d o s " S a i l , ( J S - j o r n a l i s t a d e p u l s o e o ••:-
"bniAlean iV^i . - r^ iTrok- r d è f e s a ^ d o s ^ C o í y n - p c t e n t i s s i m o p r o f e s s o r d e surdos-r . : i : -
t l i ians. Cada vez a linha Paul i s ta f i rma o d o s , d i f f i c i l e s p e c i a l i d a d e CMI1 qi lO, e f 0 
V ^ Í T . ' ; L 'Í , b , : , , , í° . . , , o l a , I0^0 ,?"' V "! l i l " a n ó s n ã o t e m rival e n a q u a l e s t a d ; -
vez a Xeco e m p a t a r a lu ta . Depois des se * , , . - 1 • 
l indo goal o t empo es tava quasi exgo t t ado . « n o n s t r a n d o u m a t e c l m i c a c u j o s c g r e d i 
Houve vár ios n t s h e s d e p a r t e a p a r t e a t é é SCU e Ullta i l l l l S t r a ç ã o a b s o l l l t a m e i u e 
q u e a f ina l o . luiz d e u po r t e r m i n a d a t ão i n v u l g a r . 

Os nossos leitores apreciarão de-
v i d a m e n t e e s s e t r a b a l h o i n t e r e s s a n t e 

O Makenzie ba teu-se nesse dia cont ra o d o p r o f i c i e n t e e s p e c i a l i s t a q u e d e n t r o 
S. Dento na Antarctica e o Ypi ranga na eill pOUCO te i l ipo c o n q u i s t o u e n t r e ít- '^ 
r A r í S i , ; r S i ' ; , , ! E ~ ; Í „ m m , merecida c l i m a pela sua dedicação .. 
zer , m e s m o po rque ambos e s t ã o completa- b e n e n i e i l t a c a u s a q u e a b i a ç O t l C0I11 
men te descolocados e a inda por cima se t a n t o Carit l l lO e n a q u a l CStá i r a i m -
ap re sen t a r an , desfa lcados , p r inc ipa lmen te o I h a n d o c o n l t à o m a r a v i l h o s o s r e s u ! -

O r e su l t ado desse inatch foi d e t rez para tadoS" 
o Makenzie e zero para o s. itento. ' Sem querermos estabelecer pre-
d ^ c S ^ ^ ^ ^ S ^ S ; ; ! 0 ; ^ ferencias citemos ainda os trabalhos 
magnífico e, também, pelo In t e rnac iona l ,que d o s r * S o a r e s , I s o l d e d e L o a i l d a . 
es tava reso lv ido a_ lu tar com co ragem eper=—-JllStO S e a b r a , E d v a t d C a r m i l l o . e tc . . 
os^eusVeTursos^T^n^ luirec/Tmos e t c ' C l , i a s collaborações por si mesmo 
as cabriolas c malabar i smos d e Dionisio s e d i s t i n g u e m e p o r SÍ IlieStllO SC re-
augurando- lhe um f u t n r o auspicioso cm COl l imendam. 
ca eniUfooM!aiiÍin'U!l < l c s sc " c n c r o ' n , a s n u a - Não falíamos de d. Anna Rita Ma-

Xessc mesmo dia realisava-sc em Gnan- , h e i r o S ' a inconfundível e brilhante 
tinguetá um encontro magnírico entre'o chronista, tão admirada, porque, a bem 

— 1 ' " America F. c., campeão Ca- dizer, S. Ex.:i é já da casa e os nossos 
iln itn miinin r«i . .. ' * . 

euioi-ianto l u t a . 
DIA 1 

l e i , o r ' e s '» 'e ' t r ibU tan, a costumada , 
local, mesmo porque não 6 o mais fo r t e j u s t í s s i m a S y n i p a t l l i a p e l o s e i l b e l l o 
conjuncto da zona no r t e d c nosso Es t ado , t a l e n t o . 

Sem rival para * branquear a dentadura, « 

C O M P A N M l f i N A C I O N A L D E 

T S E C l D i D S Q£ 

nnçno t : tecí:lf\qea\ 
m b R i C f t c n i s n m ^ n M n 

V; 

ANIAGENS 
TAPETES 

- - S A C C A R I A 
L O N A B R A N C A 

- a 

' u 

w tíf} 

m 

m 

j: L o n a d c c o r e s p a r a c o l c h ã o , c tc . \ i o s d c JL"I"r\ 
s i m p l e s o u t o r c i d o s , d e q u a l q ü e i " grosseira — 

m 

l iSCKlPTORK): H 

RUA ALVARES PENTEADO N. 24 | 

Caixa Postal N. 342 :-; Teleplione N. 872 

Endereço Telegraphico; »JUTA» - S. PAULO 

Codigos: Particular Ribeiro, A. B. C. 4. e 5 Edição, A. 1. 
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Dr DESIDERIO STAPLER 
í:*- substituto da Polyclinlcs Geral em VIenna E*. 
nlerno de clinicados liospilaes. Cirurgião do Hos 
a Mal. da Beneticencia Purlugueza do São Paulo 

Operador. Moleslias de senhorai. 
CONSULTORIO 

N. 4, Rua Barão de Itapetininga N 4 
OÍ I á« 3 horas da tarde. TFLEPHONE 1.407 

_ f ios foucadores elegantes 

cnsn LEMCKJE 
R u a L i b e r o B a d a r ó M . 1 0 0 - 1 0 4 — T e l e p h . f ) . 2 5 8 

Caixa Postai N. 221 - SÀO PAULO 

U R A N D E S N O V I D A D E S EM 
FAZENDAS PARA O INVERNO 

Tecidos de seda, de lã e de algodão 
Meias. Roupa branca, lilusas, etc. etc. 

" R E V I S T A P E r t I N i N 

('olleceõo lie 1«> 11» 
Acaba de nos ser entregue mr 

zido numero de exemplares da 
c ç ã o d a "Revista forqi;. 

a 
tttt 

5 c i e n c i a cia í í l a l e r n i ü o d c 

l:ntre os productos que devem fi-
gurar no toucador de uma mulher ele-
gante reconnr.eiulamos muito especial-
mente o creme _/V-.7.-/;.\T, ultima palavra, 
em maleria de t r eme para amaciar a tf^úente a o " a i . n o ' d e liilt. 
pelle e para curar . ^ / ' v / ^ í . t o d a s t l i a n U a m o s i e U M Í r e n , t j„., c 
as erupções de pelle, as espinhas, e , l c a ucrnaçào . 
OS eravos. as manchas vermelhas E s s e s exemplares es tão .. 

mesmo o eezema. e to- e m n o s s a .edac^ão, ao preço de 
o volume, que enviaremos nei Só eur 

1:IH dos problemas mais impoiiai:-
tes da maternidade é o problema do 
aleitamento. Hiz-r-e vulgaimente: -Isto 
elle !vhe:i com o leite e nesta syn-
:!iese ;-op;:!ar está encerrada todá a 
!itp >rtatuia do aleitamento. 

Com <> aleitamento pode-se beber, 
3 «orça. .. saúde, o rr.: ' J sc.^a iq cor-
jo-f s j r j . com o lei:», pode-se tam-
bém beber •» íachitismo. a fraqueza 
do t ossos, a péssima deutição, pre-
nunciando mnfutuio miserável, arras-
tado em meio de moléstias e de dores. 

Nz inai"r parte desses últimos ca-
sos a mãe deve ser accusada: durante 
o aleitamento ella não se preocctipou 
de repousar, de alimentar-se beme. 
principalmente de enriquecer o seu 
ieiie çom princip't»s nutritivos e básicos 
para a formação do esqueleto da cre-
Atiça. do arcabouço sobre o qual a 
ias a tinha que ser construída. Todos 
ts ies perigos ella teria evitado se to-
masse cada dia quatro JfalcoFs Jri-
caísfc fasti.ees, nas quaes existem to-
do» os elementos necessários para 
tornar o leite abundante, grosso, gor-
duroso e opulento de princípios cal-
cicoi para a formação dos dentes c 
dos ossos. A I:mpreza Feminina Bra-
sileira é a única depositaria deste 
produeto em São Paulo — Um vidro 
com 100 pastilhas: 20Í000. Enviar o pe-
dido e importancia.—Com quantia tão 
insignificante garantireisa formação per-
feita do lindo bebê sobre o qual re-
pou«* o vosso olhar dedicado de mie . 

Empreza Feminina Braziteira 
Praça Antonio Prado (Palacete Bric-
cola) — São Paulo 
ppg gp Q õopÕq̂ QpOdÒoãÕÕOQQ ÔOPS-í̂  O o50CÕ 

C A S A D O L I V A K S 
( Fundada cm 1680 ) 

j ftzetfcda 4 C. propiciar,os. da casa úuo/aes, 
concessionários - s i Loterias do Estado Ce 5. Paulo 
e jub-agentti das Loterias Federais ior.1 njjrri a en-
carregar-se de enviar aos cambistas ca interior qual. 
<juer remessa de bilhetes «leitas «ua> iotei as. Tem 
sempre i venda loterias com grande antecedência e 
attendem aos pedioos com a ma,»-:na promptidlo. 

O5 pedidos de 'ira ce.'em se- dirigidos a 
3. RZECED0 & comp. 

cravos, 
do nariz 
daí- as erupções. 
prêmios a Ijevista femirjiric jü distri- r e io . ' " l i v rê ' de por te a"'unem 
nuiu mais de seiscentos po tes de J)cr- p y i j j r 
nj i ra e chegam-nos diariamente at tes- — . . _ 
tados enthusiast icos de sua tfiicacia. 
- -Podemos enviar ãs nossas leitoras, 
por 21500 um pote. Os pedidos deverão e ( | 
vir acompanhados da respectiva impor- interior. <".s artigo-
tancia, accrescida de 500 réis para porte agulha. Todí.s 
do Correio. Praça Antonio Prado (Pa- V.Tais ulío*'^ ' 
lacete Briccola) 

R E M E S S A S P E L O C O R R E i O . 

•"HÜ" 

Para ennegrecer os cabellos 
lia iiuiui nora-i i".citas para dar a «õr 

iir<»la a»»; cabellos . luas todas as tintura* exin-
|ii-rit;osas porijue.são á base 

de nitrato pia la. de sites de «liuinlio. d« 
. obr.-, .1 ali • • • ato par.-co in.-rivei: cya-
nnr. to de p.. .. i|i|.' õ um loxico porigo-
s.vsimo. .pi.- .•uvi-neiiar rapidamente. 

- s.o» as t i n t u r a s proi/ressi-
do nitrato «te prata, cuja 

.< lute ar a uma intoxicação lenta 
ijue tormiiia im cancro do figadn ou por 
nina arfr i"- •s.- ..li ainda p.»r iir.-iilont.'* 

dua« iiisi.-a .s formulas mnff.>iisivai são 
ladei ro para dar ao* <ali«||nit «. 

còr loira ou i».isianliii-> laro o a l'etalina. que 
iin«e dfMie . lanlio até um bello negro 
Iu/.<niv \i\ to illud" á povtòa inaic >••• 

K" preei.-... lia •> iiinfiiudir o vrrdauriro 
Heiiur •)II«. I i f.uinlia vegetal que vem 
do Oriente «• L|UO não existe ã venda no Hr«-
«II — nilll di». tinturas que so «neontram 
á venda u<> i conimori io. á base de sa.-t 

liüO réis para porte 
puderem Seguir pel» Co--..>i». . .... 
por estrada de ferio, frete a pagai . 

Ricos álbuns de modelos. Tamanha l 
gravuras iittidas t dr.senhoa irrtprrh -nw>- • 
liara trabalhos, a Sttfwr: — Ponto du ervi ~ 
riJo mit -ItUOO Bordados «obre 
um 4$. ru,n. a serie d,-Ires /;'#«„«., 83.-0*11 n 
sobre elamine coloridos, mu 3t>•••o. - o' 
bordado, um Muno Rendas o fran.te " 
cramé. 1111: Jgfi00. Bordados sobr« h •»• o-
labyrinthu. um Soon. Dczonhos &< 
talayaiya d' rriiz rufar ido. rr i ».-<• i <•• • 
llKutrh-s f/rtnidf.1. rada mu Ooo i"« 
uma f/raiidr rarinlattr » /,.-•>• !/•»•• 
Itnm 1'astor. nu todas as ríitvs, ••' *• *' 
firam mas. preta MIO. na nutro* <-rrs 
•jrnndvs tf.',tio. 

I.iahus (/•• linha fiara l.onlur /! "'"'' ' •* 
mtr, 

Aridrhoadas dr snlo y»c«*rl tral"t'i-«. ' ' 
tro i'4000. i'adar';o dr lã varias rõrr.i •«•• 

de ?<> metros.* rada 4t'J>Stiadw 
ra blusas transparente* o par ISooo V*.> » 
de seda. artirjn superior, aml rlart>, weit t W 
-CordSo de*seda. grasso, mti tro '>00 >•<*»• 

itiu jmuro mais Uno. 100 i•éis.pipt l 

n D A r d u s 
•nt<! o scrdüdei 
«os e«forv"s. 

A 1'etaliiia. .|ii>- iili> 
-iv». inY« <'i>nsi-giiiino» <jii« 
Ueuenl .1 Comp. fizi-sx-ii 
ãs n»«sa« leitora> <|ii>: di-s 
p;ir<'rcr os >env ••alicllo* 

ilutioio iiie inorteii-
o* si-nhoros .lohn 
vir da Kuropa.ae 

.-jurem fn/.er drsisp-
poderem r 

de pratu o ile •-luimixi e i-oni o rotulo de Ileu-
ue. A pedido d«- diveisai» loitontif noi ratava- ~ 
moa f«/. ndo .-slori.ix para importar do Ori- „ . , .. . 

//Viiiií-paia as loira. * O UKIIS fle-gailt' ' llVl'0 
o-ii;. v.-iu aiimilai o* no*- /.iniia até ho je pulil icado. 

Contém g r a n d e copia dc 
tas de cozinha, doecs . lieon*s, etc. f -
(Iiir e x p e r i m e n t a d a s c mu i to pratíon» 

Eleganti- l i v r i n h o util n toda 
dona dc easa c dc g r a n d e provei'» 
para sis moças. 

Preço IS0ÜO Réis 
Bcmottei essa impor taue ia •• > 

sellos <lo co r r e io com o vosso cn-
_-ompa.i iu.dn d.» nm ' " . i p i i w í i w í l v r ^ ° á Cmpreza feminina Jrasrerc 
obre .1 maneira de n-ai-a «• preparai-a. Sim- P raça Antonio P r a d o (Palaeete B: 1 • 
Ê i - X S S ^ a S ^ J S r S cola) — S. Pau lo in .a iedia .anK.u , 

s ^ i v a x ^ s j r a i ^ s ; S S : r e c e b " ' " s » v o u » «»• 
cete Urievolal —S. faulo. correio. 

1'diaria.s enviaiidu-ilios a l'e- • 
taliua. i|iiv •!.«> temi» duvida em recomtnon-
ilar. Com ii 1'rtiiliua. utn de/, minutos, faz-s» 
* pintura, podendo lavar-se a calieva em se-
guida o pòr lirilliantii.a ou <|uhiqucr oleo no* 
alii-llos. E- Mirritionle uma apjdienváo [>or 

«•aila tiilw do 1'ftaliuu pode dar para 
ai» pois eom-eiilrr.lB e 

prospeeto osplie; 
arai-a. . 

Hasta 

V 
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16 
te uni reún-
es da colle-
irjá" corres* 
1916 e que 
ia e luxuosa 

tão á venda 
ço de 20*000 
is pelo cor-
|uem nol-os 

as leitor». >1o 
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•iverãij TH «-
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Tecido " P R G E " R melhor cerca que se conhece até 
hoje para: pastos, curraes, horlas, 

= = = = = - = — - jardins, frente de prédios etc. 
E' a mais barata, melhor e maÍ5 bonita do qualquer outra 

Fabricação da 

S o c i e d a d e 

Industrial e de 

f l u t o m o v e i s 

" B o m R e t i r o " 

a a 

|^argo de 5ã ° Francisco h. 3 

— 5 R O P f l ü L O 

flutomovel "FORD" 
O mais barato, mais elegante, mais 
leve e mais economico que ha; 

"FORD" * r a n 5 ' ' a e m qualquer estrada. 
por peior que seja 

K 
a a 

(Jnico Rgente: 

^ o c i e d a d e 

I n d u s t r i a l 

e de 

f\u t o m o v e i s 

f g o m R e t i r o " 

LRR<50 de 
S. FRANCISCO 
IN. 3 - 5 ã o Paulo 

P e ç a m 
c a t a l o g o s 

P r e ç o 3 : 5 o o $ o o o 
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